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RESUMO
A presente pesquisa tem como finalidade buscar elementos que evidenciem a 
existência ou não de critérios específicos de noticiabilidade, relacionados à notícia 
científica/tecnológica.
O trabalho revê os conceitos de noticiabilidade, o processo de construção da 
notícia e suas características essenciais, à luz da Teoria da Notícia, e descreve de que 
maneira o fato científico compete pelo espaço midiático com os demais 
acontecimentos.
Também são descritas as formas como a mídia retrata o campo científico e a 
construção do conhecimento.
A partir dos dados obtidos com a análise do material selecionado, a pesquisa 
descreve e enumera os critérios de noticiabilidade normalmente utilizados na 
construção da notícia científica.
Ao final, o trabalho sugere alguns desdobramentos para a continuação da 
pesquisa nessa área, com a finalidade de demarcar, com segurança, o valor-notícia no 
campo científico/tecnológico.




This work aims to found the elements that could assure the existence or not of 
specific criteria for news worthiness, related to science and technology news into 
Brazilian media.
The dissertation also reviews the definitions for news worthiness, the news 
construction process and its fundamentais, ali of it according to the News Theory, as 
well as describes in which way the science event competes for midiatic room with the 
remain events.
Are still described the way that the media represents the science and 
technology field and the knowledge construction.
From the data obtained in the research, the work describes and points out the 
news worthiness criteria normally used to shape the science and technology news.
Finally, the work suggests some additional investigation in this field, in order 
to enlarged the knowledge and to establish the boundaries o f news-value and news 
worthiness in the science and technology world.
Key words: news worthiness, news value, science news, science 
journalism, science and technology.
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INTRODUÇÃO
“Por si, ou particularmente por suas aplicações, a 
ciência é uma das grandes forças modeladoras do 
mundo atuaL Seu cultivo adequado representa sem 
dúvida um dos fatores de soberania das nações nos 
tempos modernos. Daí a importância da informação 
do público a seu respeito, para que seja possível 
mantê-la em nível adequado em cada país e assegurar 
aos que a produzem condições de trabalho 
satisfatórias, como elementos indispensáveis ao bem 
comum e não apenas tolerados pelos governantes e 
administradores. ”
José Reis1
Muitos sonharam com a ciência transformando o mundo, produzindo um novo 
homem. Um mundo governado por cientistas e pesquisadores (como imaginou Bacon), 
no qual a ciência e a tecnologia seriam instrumentos de libertação e transformação 
social. Um mundo sem doenças, sem dor, sem sobressaltos. Um mundo previsível, 
planejado, retilíneo, um mundo burocrático, institucionalizado, controlado, conectado, 
interativo, virtual.
Um mundo sem sexo: “Nossa sociedade já  alcançou a capacidade tecnológica 
para separar a reprodução social e a reprodução biológica da espécie” (CASTELLS, 
2000). Um mundo admiravelmente novo, resultado da capacidade tecnológica, do 
avanço científico, do domínio sobre as forças da natureza, da vitória sobre a morte.
Já vivemos nesse mundo (pelo menos uma parte da população mundial). Um 
mundo moderno, o qual possui até mesmo uma “identidade planetária”, como afirma 
Edgar Morin. Que se expressa por meio de valores globais. Uma “tecnosfera”, um 
mundo próprio e homogeneizador, que administra a economia em escala global. E para
José Reis é considerado o mais importante divulgador da ciência no Brasil. Pesquisador, durante mais de 
50 anos, contribuiu para a divulgação da ciência e da tecnologia brasileiras, produzindo e dirigindo 
periódicos científicos e de popularização da ciência. Morreu em 16 de maio de 2002, em São Paulc.
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tanto, lança mão de sofisticadas máquinas, de extensas “redes de comunicações 
capazes de conjugar mass-media e satélites de comunicações” (SODRÉ, 1984). Um 
mundo que produz sentido por meio dos veículos de comunicação de massa.
Chegamos, assim, a uma nova configuração social, construída pelos veículos de 
comunicação de massa, na qual a ciência e sua capacidade de redimir o homem 
tomam-se elementos fundamentais para a construção de um mundo ideal.
A tecnologia, a inovação e o moderno passaram a desempenhar um papel 
fundamental nas estratégias de convencimento montadas pelos aparatos publicitários. 
Os produtos tecnológicos, o conhecimento e a informação são usados como 
argumentos irrefutáveis da vitória da modernidade, do contínuo avanço em direção ao 
futuro.
A ciência ganha destaque na relação do homem contemporâneo com o mundo. As 
inovações tecnológicas, produtos originais do conhecimento científico, são utilizadas 
para satisfazer necessidades simbólicas e alimentar toda uma estrutura voltada para o 
consumo e a produção em massa.
Nesse cenário, as mensagens culturais, informativas, educativas, lúdicas, 
persuasivas ou técnico-científicas passam a ser produzidas e distribuídas a partir de 
modelos industrializados, amparados por estruturas empresariais, onde se pode 
observar “um corpo complexo de normas, símbolos, mitos e imagens que penetram o 
indivíduo em sua intimidade, estruturam os instintos, orientam as emoções 
concernentes à vida prática e à vida imaginária, um sistema de identificações 
específicas” (MORIN, 1987).
No século XVII, pesquisadores e cientistas preocupavam-se com outros tipos 
de controle do conhecimento: “Escrevi na língua coloquial porque quero que todos 
sejam capazes de ler”, explicou Galileu Galilei em um de seus mais famosos tratados 
científicos (Corpos Sobre a Água, 1611), justificando o uso do italiano e não do latim, 
como mandava a boa tradição acadêmica européia da época, ao analisar o 
comportamento dos objetos submersos ou flutuantes (SOBEL, 2000).
Considerado o fundador da ciência moderna, Galileu sofreu com as limitações 
impostas pela Igreja à circulação das idéias (em 1559, a Inquisição romana promulgara
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o primeiro índex de livros proibidos). Apesar de sua profunda e verdadeira fé católica, 
Galileu não podia ignorar o que o universo lhe dizia através de seus precários 
telescópios: Aristóteles estava errado ao defender a idéia do geocentrismo.
E convencia-se, cada vez mais, de que o sistema proposto por Copémico, que 
colocava o Sol no centro do universo, não só era um modelo mais lógico, como 
também lhe parecia mais verossímel, sensação que se repetia toda vez que olhava para 
o céu e observava o movimento dos astros.
Mas como sustentar suas conclusões e comprovar suas descobertas num 
ambiente científico marcado pelo autoritarismo dogmático? De que maneira poderia 
ele convencer seus contemporâneos de que a Terra não era o centro do universo sem 
desafiar as autoridades e enfraquecer um discurso que era muito importante na 
legitimação da Igreja, cujo Deus lhe era tão caro?
Esse dilema, vivido por Galileu Galilei no século XVII, é bastante expressivo
das condições e limitações a que estão submetidas a produção e a divulgação do
conhecimento. E o que nos diz Antonio D ’Elia, na introdução que escreveu para uma
das edições de “O Príncipe”:
“O exacerbamento da inteligência -  o intelecto a se libertar das peias 
escolásticas que por toda a Idade Média o constrangeram aos deveres 
para com uma alma imortal que não era dada ao homem senão 
transitoriamente, de empréstimo, e que por isso ele não podia macular 
com o diabolismo do livre arbítrio” (D’ELIA, 1987).
Incluído num índex de livros proibidos, ou reduzido aos critérios de 
noticiabilidade usados pelos meios de comunicação de massa, o saber, fruto da 
curiosidade, da disciplina e do empenho do pesquisador, que bem poderia libertar o 
homem e aperfeiçoar a sociedade, é mantido sob rígido controle e usado como 
elemento de poder.
A ciência nasceu com Aristóteles. “Antes de Aristóteles, a ciência estava em 
embrião; com ele, ela nasceu” (DURANT, 2000:80). Ninguém contribuiu tanto para a 
organização do conhecimento quanto esse filósofo nascido na colônia grega de 
Estagira. Usando como ponto de partida o trabalho dos pré-socráticos, que ousaram 
buscar as causas naturais de certos fenômenos, recusando-se a acreditar que tudo era
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obra de um poder sobrenatural, Aristóteles dispôs-se a enfrentar a ignorância e lançou 
sua inteligência sobre os mais diversos campos do conhecimento humano: a física, a 
astronomia, a biologia, a psicologia, a ética, a política, a crítica, a natureza da arte em 
suas mais diferentes manifestações, reunindo-os num “corpo de ciência organizada” 
(Idem: 69).
Aristóteles e os demais pensadores do mundo helênico direcionaram a busca 
do conhecimento no sentido da filosofia (ética) e da ciência e da tecnologia. O 
historiador Hélio Jaguaribe considera importante ressaltar o esforço da cultura clássica 
grega em avançar na área científica/tecnológica:
“A outra direção importante da preocupação intelectual do mundo 
helenístico era a científica e tecnológica, de acordo com as linhas da 
ciência natural traçadas por Aristóteles e o legado da matemática grega.
A matemática, a astronomia, a geologia, as ciências naturais, a 
medicina, com as respectivas invenções técnicas, assim como as 
disciplinas de história, filologia, gramática e crítica literária 
experimentaram um desenvolvimento excepcional, excedendo em muito 
as realizações anteriores” (JAGARIBE, 2001:339).
Esse mesmo autor chama a atenção para o fato de que a ciência helenística não 
se limitou à pesquisa pura. Houve a aplicação prática “que lhe foi dada pela invenção 
de máquinas e a inauguração da tecnologia, com uma sofisticação surpreendente” 
(Idem, ibidem: 339).
Não há dúvida da importância de Aristóteles para a sistematização do 
conhecimento. Ele desenvolveu conceitos fundadores, além de pesquisas empíricas 
que se constituíram em verdadeiros marcos da capacidade humana de observação, 
análise e descrição, como na biologia, ciência da qual é considerado o criador. 
Aristóteles, portanto, definiu as bases do conhecimento científico, do uso do método, 
da importância da observação. “Todas as eras posteriores recorreram a Aristóteles e 
subiram-lhe nos ombros para ver a verdade” (DURANT, 2000:105).
Depois de Aristóteles, o avanço do conhecimento e da ciência continuou a se 
dar a partir do envolvimento do homem com o mundo natural e seus mistérios, 
procurando a relação entre o fenômeno e a causa que o produziu.
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Durante a Idade Média, o isolamento e a distância dos núcleos urbanos não 
restringiram, apenas, a circulação de mercadorias e pessoas. As idéias e o 
conhecimento também se desintegraram, preservados de forma paciente e cuidadosa 
em locais específicos, a salvo da barbárie, da violência, sob a proteção e o controle 
rígido da Igreja.
O tempo e o desejo de expandir a fé (e por que não, a riqueza), reabriram os 
caminhos da velha Europa em direção ao Oriente. Essa abertura trouxe uma torrente de 
produtos exóticos, de sabores marcantes, heréticos, que despertaram sentidos e 
provocaram a curiosidade. E juntamente com os produtos vieram o conhecimento e a 
técnica desenvolvida pelos orientais, que há muito cultivavam a busca do 
conhecimento como uma das mais importantes atividades a que o ser humano deve se 
entregar.
Novos suportes técnicos, como o papel e a imprensa, tomaram mais fáceis o 
registro e a divulgação do pensamento e do heroísmo daqueles que enfrentavam o 
desconhecido e a imensidão oceânica, criando novas referências para a geografia do 
planeta, ampliando os limites do mundo.
O homem que nasce com a Idade Moderna é um ser curioso. Ávido por 
compreender os mecanismos da natureza (até mesmo para tirar vantagem disso). Um 
alquimista que insiste em encontrar a fórmula para fabricar o ouro e acaba por criar a 
química; um cético que tenta provar, com as lentes de seus telescópios, que os deuses 
não habitam as estrelas e inventa a astronomia; um piedoso, que se dedica a aliviar o 
sofrimento alheio e que contribui para aperfeiçoar a medicina.
Além de lidar com os fenômenos físicos e naturais, a ciência definiu valores e 
modelos ideais para a organização social, para o funcionamento equilibrado das 
comunidades; indicou como os homens deveriam governar outros homens e cuidar 
bem do que pertence a todos; apontou as incoerências, as injustiças, as desigualdades; 
e tratou de sonhar a utopia do bem comum, da revolução, da mudança radical; avaliou 
o belo e propugnou novos olhares sobre a arte, sobre a verdade, sobre o amor, sobre o 
profano e o divino; criou e desfez mitos; e permitiu ao homem ultrapassar sua
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condição essencial e sentir-se um deus na imensidão do espaço, explorando novos 
mundos.
Ao longo da história, o desenvolvimento tecnológico e a ciência foram 
responsáveis por mudanças estruturais que atingiram, principalmente, o modelo de 
produção, a relação entre as forças econômicas. Por duas vezes, revoluções industriais 
promoveram transformações radicais no homem e no produto do seu trabalho.
No final do século XVIII, novas tecnologias como a máquina a vapor, além da 
substituição das ferramentas manuais pelas máquinas, marcam a primeira revolução 
industrial. Cem anos depois, a eletricidade, o motor de combustão interna, os produtos 
químicos, as tecnologias de comunicação, significaram “um grande aumento repentino 
e inesperado de aplicações tecnológicas, transformaram os processos de produção e 
distribuição, criaram uma enxurrada de novos produtos e mudaram de maneira 
decisiva a localização das riquezas e do poder no mundo” (CASTELLS, 2000).
Com a emergência do mundo midiático, as questões relacionadas ao 
conhecimento passam a incorporar a preocupação com a intermediação e suas 
conseqüências, dentre as quais o erro em suas diferentes concepções. Edgar Morin 
trata assim desse assunto:
“O conhecimento não é um espelho das coisas ou do mundo 
externo. Todas as percepções são, ao mesmo tempo, traduções e 
reconstruções cerebrais com base em estímulos ou sinais 
captados e codificados pelos sentidos.
O desenvolvimento do conhecimento científico é poderoso meio 
de detecção dos erros e de luta contra as ilusões. Entretanto, os 
paradigmas que controlam a ciência podem desenvolver ilusões, e 
nenhuma teoria científica está imune para sempre contra o erro”
(MORIN, 2000).
A ciência e a tecnologia avançaram, ajudando o homem a dominar as forças da 
natureza; a compreender as leis fundamentais que regem sua relação com o meio 
ambiente; a buscar, em si mesmo, explicações para suas angústias, seus medos e 
incertezas diante da condição humana.
Neste mício de século XXI, dentre as questões mais importantes que se 
apresentam ao homem destaca-se a do acesso às informações de forma a permitir que o
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conhecimento atue como elemento transformador de toda a sociedade. Conhecer o 
mundo toma-se fundamental, necessidade ao mesmo tempo intelectual e vital.
O controle da produção e a divulgação do conhecimento passam a preocupar as 
instituições, que definem estratégias e políticas específicas de comunicação e 
disseminação científicas.
As pessoas, e até mesmo as instituições, só são percebidas (e adquirem 
existência) principalmente se puderem ser “traduzidas” e descritas a partir de seus 
atributos noticiáveis, ou seja, se puderem ser explicadas por intermédio da mídia.
Em tais condições, transformar-se em notícia significa a possibilidade de ter 
presença e voz, de ocupar um espaço político, de ter visibilidade, qualidade essencial 
para aumentar as chances de sucesso, de alcançar os objetivos, sejam eles pessoais ou 
institucionais.
A presença dos veículos de massa na sociedade moderna foi decisiva para a 
imposição dessa tal condição de visibilidade. Eles instituíram um padrão estético e um 
formato de comunicação que se tomaram amplamente reconhecidos e valorizados 
pelas pessoas, o que as induz, bem como às organizações, a seguirem tal padrão se 
quiserem estabelecer um fluxo de informações eficiente com a sociedade.
À primeira vista, não há como fugir desse modelo imposto pela comunicação 
massiva, a não ser submetendo-se às suas condições. Entretanto, entender 
corretamente de que maneira o fato chega à condição de notícia pode nos ajudar a 
compreender porque determinados fatos tomam-se notícia e, outros, não; apesar de 
possuírem, aparentemente, os mesmos atributos e valor como notícia.
No campo científico, prevalecem as mesmas condições básicas de produção da 
notícia? O fato científico deve preencher os mesmos requisitos de noticiabilidade e 
valor-notícia e vencer o mesmo processo de competição com outras notícias para 
alcançar espaço na mídia? São perguntas que se repetem, diariamente, nas instituições 
que produzem ciência e tecnologia. Como obter espaço; como fazer chegar ao grande 
público as descobertas, as conquistas, os métodos e os procedimentos desenvolvidos a 
partir do conhecimento e de sua aplicação ?
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A divulgação de fatos científicos é essencial para o avanço da própria ciência. 
Não há ciência sem publicidade. O conhecimento precisa ser difundido e submetido ao 
olhar crítico da comunidade científica. Para tanto, existem veículos específicos de 
comunicação voltados para a validação do trabalho de pesquisadores e cientistas 
(jornais, revistas, boletins, sites etc.).
Esse tipo de comunicação, que se constitui numa espécie de conversa entre 
pares, corresponde ao cumprimento de uma exigência própria desse processo 
eminentemente social que é fazer ciência, e que envolve fatores como reconhecimento 
e ascensão no grupo, recompensas pelo trabalho realizado etc. A produtividade na 
comunicação das pesquisas serve como fator de avaliação profissional do pesquisador 
(SABBATINI, 1999).
Tal modelo de divulgação do conhecimento obedece a critérios próprios, e seu 
alcance, como já foi dito, é limitado aos membros da comunidade científica. Para o 
restante da sociedade, o relato do avanço da ciência fica a cargo dos meios de 
comunicação de massa.
A relevância da informação deixa o campo científico e, à primeira vista, 
submete-se aos valores e restrições estabelecidos pelos veículos de comunicação, nos 
quais, invariavelmente, as notícias competem entre si e o que conta são as 
características de cada fato. Segundo esse raciocínio, o fato científico somente seria 
notícia depois de avaliado e tomado pertinente pela cultura profissional dos jornalistas 
e de ser constatada a possibilidade de submetê-lo ao ciclo produtivo normal dos meios 
de comunicação (WOLF, 2001: 188).
Devemos tentar compreender, antes de tudo, que interesse o fato científico 
desperta junto à sociedade. O que motiva os veículos de comunicação de massa a 
abrirem seus espaços para a divulgação do conhecimento científico? O que move o 
jornalismo a divulgar o saber?
De acordo com Boaventura de Souza Santos, “de meados do século XDC até 
hoje a ciência adquiriu total hegemonia no pensamento ocidental e passou a ser 
socialmente reconhecida pelas virtualidades instrumentais da sua racionalidade, ou 
seja, pelo desenvolvimento tecnológico que tomou possível” (SANTOS, 1989:28).
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E o mesmo autor conclui, dizendo que a justificativa social da ciência advém 
não de suas causas, mas de suas conseqüências para o mundo contemporâneo. 
Evidentemente, tal situação não deixaria de ser explorada e valorizada pela mídia, que 
ocupa o papel central na construção da representação da realidade no mundo moderno.
No caso da sociedade brasileira, uma pesquisa realizada pelo Instituto Gallup 
de Opinião Pública para o Ministério da Ciência e Tecnologia, intitulada “O que o 
brasileiro pensa da ciência e tecnologia? (A imagem da ciência e da tecnologia junto à 
população urbana brasileira)”, em 1987, revelou que cerca de 70% da população 
brasileira das cidades têm interesse em assuntos relacionados à ciência e à tecnologia e 
por descobertas científicas.
A mesma pesquisa indicou, ainda, que a maioria dos entrevistados considera 
que os veículos de comunicação brasileiros não divulgam, de maneira satisfatória, as 
descobertas científicas e tecnológicas.
O estudo do Gallup concluiu, também, que há uma demanda reprimida por 
informação científica no país, o que certamente explica porque a população, de uma 
forma geral, não tem a percepção de que os avanços científicos e tecnológicos fazem 
parte do seu dia a dia, como apurou o trabalho.
Nos Estados Unidos, a Fundação Nacional de Ciências (NSF -  National 
Science Foundation) tem promovido pesquisas sistemáticas sobre a atitude do público 
norte-americano em relação às atividades ligadas à ciência e ao desenvolvimento 
tecnológico, incluindo questões sobre o financiamento público de atividades científicas 
e a confiança em relação à comunidade científica.
Os dados apurados no relatório divulgado em 20002 permitem avaliar o nível 
àe interesse do público em relação aos assuntos ligados à ciência e à tecnologia. Com 
essas informações, foi possível conhecer não só a visibilidade do trabalho 
desenvolvido pela comunidade acadêmica, mas, também, a importância relativa que a 
sociedade credita à ciência e à tecnologia.
A pesquisa mostrou que as pessoas têm grande interesse sobre as novas 
descobertas científicas e na utilização de novas invenções e tecnologias. Dentre as
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notícias que tratam do avanço da ciência, as que dão conta de novas descobertas na 
área médica têm grande espaço na mídia.
O trabalho concluiu que os americanos não se julgam bem informados a 
respeito de assuntos ligados à ciência e à tecnologia. Os números obtidos indicam que 
a população daquele país se considera menos informada do que interessada em 
assuntos da área de ciência e tecnologia.
O estudo comprovou, ainda, que houve um declínio no nível de informação 
(ou conhecimento) dos americanos em assuntos relacionados à poluição ambiental e ao 
uso da energia nuclear na geração de eletricidade. E que isso teve reflexos imediatos 
na definição de políticas públicas ambientais e de uso e conservação de energia, o que 
demonstra uma estreita relação entre a disponibilidade de informação e a capacidade 
de ação política da sociedade nessa área tão sensível.
Esses dados nos sugerem que a importância absoluta da divulgação científica 
para o homem moderno deve estar relacionada ao papel que a tecnologia e a ciência 
ocupam nas sociedades contemporâneas. O conceito de modernidade, tão caro ao 
urbanita deste início de milênio, tem uma ligação direta com os avanços e conquistas 
da ciência. A modernidade3 é vista como fruto do modelo capitalista de produção, no 
qual a tecnologia e o desenvolvimento científico ocupam lugar de destaque.
A correta divulgação do desenvolvimento científico/tecnológico toma-se 
elemento de suma importância nas sociedades contemporâneas, com destaque para a 
produção de sentidos, alterando o valor de uso do conhecimento científico e da 
tecnologia. Ela contribui, enfim, para reduzir a possibilidade de virmos a usar a 
tecnologia e o conhecimento científico como “novos processos de manipulação do 
homem pelo homem ou dos indivíduos humanos pelas entidades sociais” (MORIN, 
1996:109).
As questões relacionadas com a noticiabilidade do fato científico são 
analisadas neste trabalho, de acordo com a seguinte ordem: no Capítulo I,
Segundo Muniz Sodré, a Modernidade é definida como um tempo de acelerada mutação ou geração 
sucessiva de estados; produção e progressos técnico-científicos; um espaço primordialmente urbano, 
destinado a realizar o valor de troca da mercadoria e a concentrar os recursos para a exploração industrial.
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apresentamos o problema e os objetivos gerais e específicos a serem alcançados com a 
pesquisa.
No Capítulo II, buscamos estabelecer os conceitos de notícia e de 
noticiabilidade, falamos de como o fato científico compete com os demais 
acontecimentos para se adequar às rotinas produtivas e à cultura profissional dos 
jornalistas e se transformar em notícia de ciência e tecnologia. Descrevemos, ainda, de 
que maneira o universo midiático se ocupa do campo científico, utilizando metáforas, 
construindo imagens, analogias e, também, por meio do sensacionalismo.
No Capítulo III, apresentamos a metodologia utilizada para realizar a pesquisa, 
incluindo o método de abordagem, a definição do corpus empírico e a seleção das 
notícias utilizadas na análise, além da pesquisa qualitativa realizada junto ao editor de 
ciência e tecnologia da revista Veja.
No Capítulo IV, utilizando os dados obtidos na análise do material selecionado 
e projetando esses dados no campo da Teoria da Notícia, enumeramos os critérios de 
noticiabilidade do fato científico.
O Capítulo V reúne as conclusões obtidas com a pesquisa e sugere possíveis 
desdobramentos para aprofundar o estudo da noticiabilidade do fato científico, no 
campo da Teoria da Notícia.
A transformação do fato científico em notícia científica adquire dimensão e 
importância excepcionais, seja no sentido de ampliar o conhecimento, dividindo as 
conquistas científicas com toda a espécie humana, seja com a intenção de reduzir 
mecanismos de subjugação. Isso justifica, plenamente, seu estudo e compreensão a 





O problema a ser investigado no presente trabalho refere-se à existência ou não 
de critérios específicos de noticiabilidade, relacionados à notícia científica/tecnológica. 
Adotou-se a seguinte definição para o termo noticiabilidade: qualidade atribuída a um 
determinado fato “constituída pelo conjunto de requisitos que se exigem dos 
acontecimentos para adquirirem a existência pública de notícia” (WOLF apud 
MOTTA, 2000:38).
Ainda de acordo com os conceitos estabelecidos por WOLF (2001), 
consideramos características de conteúdo importantes para a definição do valor-notícia 
o grau e o nível hierárquico dos indivíduos relacionados ao evento; o impacto e o 
interesse que o fato desperta sobre a Nação; o número de pessoas envolvidas direta ou 
indiretamente no evento, além daquelas que potencialmente poderão ser por ele 
afetadas; a possibilidade de desdobramento e evolução do fato.
Para efeito da presente pesquisa, consideram-se elementos importantes na 
definição do valor-notícia de um determinado evento os seguintes atributos: 
ineditismo, atualidade, proximidade, conseqüência, interesse humano, grau de conflito 
e a proeminência das personagens direta ou indiretamente relacionadas ao fato.
A pesquisa deverá se concentrar, portanto, na tentativa de identificar a presença 
dos atributos acima relacionados na construção das notícias científicas selecionadas 
como corpo empírico e verificar se a ocorrência desses elementos garante ao fato 
científico a capacidade de transformar-se em notícia, ou se foi necessária a utilização 
de outros atributos para construir a notícia científica.
O interesse por abordar esse tema baseia-se, atualmente, na escassa literatura 
existente a esse respeito, tendo em vista que grande parte das pesquisas nesse campo 
se refere à tensão que prevalece na relação entre a mídia e as fontes de divulgação 
científica, por conta das diferenças culturais, especificamente, de formação, entre 
cientistas e jornalistas.
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Tal confronto envolve questões relativas aos aspectos financeiros (custos de 
manutenção de estruturas capacitadas a acompanhar o desenvolvimento do campo 
científico) e à capacitação profissional do jornalista, cuja formação não inclui 
disciplinas que o habilitem a cobrir o que ocorre na comunidade científica (SOUSA e 
SILVEIRA, 2001:1).
Dentro dessa perspectiva econômico-administrativa, conhecer critérios e valores- 
notícia significaria a possibilidade de redução de custos e de tensão, uma vez que a 
organização da notícia a partir de critérios de noticiabilidade introduz uma estabilidade 
nas práticas jornalísticas, por conta da implantação de rotinas produtivas, como 
argumenta Luiz Gonzaga Motta (MOTTA, 2000:305).
Pretende-se, portanto, que seja possível estabelecer, com algum grau de 
segurança, ao final da pesquisa, quais são os valores-notícia que prevalecem no 
processo de transformação do fato científico em notícia científica. E mais: se esses 
valores sofreram mudanças significativas ao longo do período observado, tendo em 
vista que a pesquisa será feita a partir de notícias publicadas em diferentes momentos, 
num intervalo de cinco anos. Tempo suficiente para que haja alterações significativas 
da ordem social e de sua relação com o campo científico-tecnológico.
Para a pesquisa desses dados, escolheu-se como veículo mais adequado a revista 
informativa Veja, publicada pela editora Abril S. A., de circulação nacional e 
periodicidade semanal.
1.1 — Justificativa para a escolha de Veja como corpus empírico'.
O presente trabalho constitui-se, na verdade, num estudo de caso que tem por 
corpus empírico as notícias de ciência e tecnologia veiculadas por Veja, .cuja escolha 
se deve às suas características midiáticas e ao seu discurso, como será visto adiante.
A definição dos dois períodos estudados (o primeiro, de junho 1997 a junho de 
1998; e o segundo, de janeiro de 2002 a janeiro de 2003) tem como justificativa o 
momento particularmente rico do ponto de vista da exploração da imagem da 
modernidade e do avanço tecnológico, caracterizado pela proximidade com o final do 
século XX e as expectativas cnadas em relação ao uso da ciência e da tecnologia na 
solução dos problemas básicos da humanidade.
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Essa visão é corroborada pela constatação de que nesse período (final do século 
XX início do século XXI) a notícia de ciência e tecnologia retrata, com maior 
freqüência, fatos e descobertas que tenham repercussão nas áreas da política, da 
economia, da cultura e da qualidade de vida. É o que afirma Dione Moura: “O 
fenômeno da notícia científica tomar-se sempre mais politizada é provocado pela 
intensidade com que a ciência e as inovações tecnológicas dela decorrentes interferem 
no cotidiano e nas políticas públicas” (MOURA, 2001:1).
E importante esclarecer que a existência de um intervalo4 entre os períodos 
escolhidos se presta à tentativa de identificar alterações significativas nos valores 
presentes na construção da notícia. Esse corte abrupto na linha do tempo constitui-se, 
certamente, numa oportunidade para encontrarmos mudanças significativas, se 
levarmos em consideração a rapidez com que as novidades científicas/tecnológicas 
surgem e desaparecem atualmente.
A revista Veja, publicada pela primeira vez em 1969, tem a circulação total de 
1.129.785 exemplares, sendo que 907.282 exemplares (80%) são destinados a 
assinantes e os restantes 216.500 (20%) são vendas avulsas.5
Segundo os dados da consultoria Marplan e do IVC (Instituto Verificador de 
Circulação), a cobertura de Veja atinge um total de 9.692.279 leitores em todo o 
Brasil.6
Considerando, somente, a circulação no país de origem, Veja é a quarta revista 
semanal mais vendida no mundo, atrás de Time, Newsweek e U.S. News, 
respectivamente.
Os dados distribuídos pelo Midiakit de Veja1 descrevem os leitores da revista 
segundo o seguinte perfil:
Classe Social:
Classe AB — 68% (3.415.000 leitores)
Classe C - 23% (1.114.000 leitores)
Classe DE - 9% (452.000 leitores)
Esse período não analisado vai de junho de 1998 a dezembro de 2001, num total de 183 edições.
Fonte: IVC -  outubro 2002.
6 Fonte: Base de dados da Marplan e do IVC -  2000.
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Faixa Etária:
10 a 19 — 22% (1.069.000 leitores)
20 a 39 — 47% (2.378.000 leitores)
40 a 49 — 14% (717.000 leitores)
5 0 +  - 17% (847.000 leitores)
Sexo:
Homens - 4 8 %  (2.415.000 leitores)
Mulheres -5 2 %  (2.596.000 leitores)
Estado Civil:
Solteiros -5 2 %  (2.599.000)
Casados -  39% (1.932.000)
Instrução:
Colegial-3 8 %  (1.887.000 leitores)
Superior -3 5 %  (1.737.000 leitores)
Esse conjunto de informações a respeito dos leitores de Veja nos indica que o 
seu público é bem próximo do público que se interessa por assuntos da área de ciência 
e tecnologia e que foi identificado pela pesquisa do Instituto Gallup para o Ministério 
da Ciência e Tecnologia8, daí sua adequação como objeto desse estudo.
Por suas características sócio-econômicas, esse grupo de leitores é considerado 
como o mais importante dentre os chamados “formadores de opinião”, que 
influenciam a tomada de decisão de outros segmentos sociais. É o que afirma Nilton 
Hemandes em sua dissertação de mestrado sobre o discurso do emprego na 
globalização produzido pela revista Veja e que recebeu o prêmio de melhor dissertação 
de mestrado do País em 2002, da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Letras e Lingüística (ANPOLL):
7 Endereço eletrônico de acesso anteriormente citado.
A imagem da ciência e da tecnologia jun to  à população urbana brasileira — MCT, Brasília 
1987.
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No jargão da imprensa, os leitores da revista estão na 
categoria dos “formadores de opinião”. É gente que, no 
trabalho, em casa, na escola ou no bar, influencia outros 
brasileiros com sua visão de mundo. A maneira como Veja 
apresenta a realidade é, desse modo, reproduzida muito além 
dos limites de seus próprios leitores. (HERNANDES, 2001:8)
Já no seu primeiro número, Veja destacou matérias e reportagens sobre o campo 
científico/tecnológico. O editorial do número 1 (Carta do Editor), em 11 de setembro 
de 1968, atribui importância fundamental à cobertura de assuntos científicos e 
tecnológicos, descrita como essencial para que o Brasil supere “a distância, o espaço 
geográfico, a ignorância, os preconceitos e os regionalismos: precisa de informação 
rápida e objetiva a fim de escolher rumos novos. Precisa saber o que está acontecendo 
nas fronteiras da ciência, da tecnologia e da arte no mundo inteiro.”9
Ao longo de sua existência, assuntos científicos e tecnológicos ocuparam, 
diversas vezes, a capa de Veja, o espaço de destaque, reservado ao assunto considerado 
o mais importante da edição:
A capa “grita” silenciosamente. Pede atenção para o que foi 
destacado como o mais importante, o mais fabuloso, o mais 
perigoso, o mais prazeroso, o mais... A capa nega o caos do 
cotidiano humano ao eleger o grande “fato” para o qual todos os 
outros devem se subordinar. A boa capa também é um 
paradoxo: para a mesma carga de informação, deve 
corresponder um tanto de mistério. O leitor deve ficar sabendo 
que não sabe (ou não sabe em profundidade) o grande destaque 
da revista. (HERNANDES, 2001: 73)
Dentre as 580 reportagens catalogadas como históricas pela própria revista, o 
campo científico e tecnológico rendeu 46 capas (cerca de 8% das reportagens 
históricas): dezesseis destacaram matérias ligadas à física, astronomia e espaço; dez, 
foram dedicadas a assuntos ligados à ecologia e ao clima; seis, estavam relacionadas à 
informática; quatro, à genética; três, à antropologia e arqueologia; três, a inovações; e 
quatro, à energia nuclear e à bomba atômica.10
9 CIVITA, Victor. Carta do Editor. Revista VEJA N° 1, 1969.
' Fonte: Veja On Line (www. Fe/q.com.br). Ver gráfico nos Anexos
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Utilizamos os dados sobre reportagens históricas, disponibilizados no sítio da 
revista na Internet, para traçar um balanço editorial da publicação, definindo os 
assuntos e áreas mais presentes ao longo das edições de Veja, o que pode ser usado 
para deduzir o discurso e os objetivos desse veículo.
Observamos que o conteúdo de Veja privilegia os assuntos relacionados à 
política e à economia (16%), seguidos bem de perto pelas artes e espetáculos (15%). 
Isso dá um certo equilíbrio à relação com o leitor, mesclando informação e 
entretenimento.
A revista dedica, ainda, um espaço bastante importante para os assuntos ligados 
à saúde e ao sexo, o que tem relação direta com a expectativa do público leitor, cada 
vez mais preocupado em cuidar e manter o equilíbrio entre corpo e mente.
No que se refere ao campo da ciência e da tecnologia, os dados utilizados 
demonstram que Veja concede cerca de 8% de seu espaço editorial à cobertura de fatos 
e eventos dessa área.
Ainda na visão de Hemandes, quanto ao discurso, “os valores que Veja defende 
e transmite são os capitalistas, ou neoliberais, apresentados pela revista por meio do 
eufemismo de ‘livre iniciativa’. Trata-se do grande filtro que impõe o que entra ou não 
na publicação” (HERNANDES, 2001:8).
Veja se toma, assim, um excelente campo de observação para encontrarmos os 
valores-notícia que se destacam na construção do noticiário sobre ciência e tecnologia, 
a partir da análise dos mecanismos utilizados pela revista, que “conseguem 
transformar recortes e interpretações de acontecimentos em ‘fatos’, em verdades 
aceitas que, juntas, formam um simulacro sedutor da realidade que impele os leitores a 
determinadas crenças e ações” (Idem, ibidem).
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OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS
O objetivo geral do trabalho aqui proposto é o levantamento dos critérios de 
noticiabilidade utilizados na construção da notícia de ciência e tecnologia.
Espera-se que ao identificar a existência desses critérios específicos estejamos 
avançando no sentido de compreender o processo de transformação do fato científico 
em notícia científica.
Como objetivos específicos, a presente pesquisa se propõe a:
1. Verificar se a observância dos critérios de noticiabilidade garantiria, por si 
só, que o fato científico se transforme em notícia.
2. Verificar se questões relacionadas à cultura profissional e/ou às rotinas 
produtivas influenciam, de maneira decisiva, a veiculação da notícia 
científica.




NOTICIABILIDADE: CONCEITOS E VALORES
2.1 O Valor do Fato e a Construção da Notícia
Só muito recentemente, pesquisadores do campo do Jornalismo e da Teoria da 
Notícia têm voltado seu interesse para o estudo e a compreensão da notícia como 
elemento essencial nos processos sociais contemporâneos.
Autores como Shoemaker e Reese (1996), com “Mediating the Message 
Mauro W olf (1985), em “Teorie delle Comunicazioni di Massa; Nelson Traquina 
(1993), em “Jornalismo: Questões, Teorias e histórias” e Adelmo Genro Filho (1987), 
em “0  Segredo da Pirâmide”, entre outros, tentam encontrar respostas capazes de 
compor uma “teoria do conteúdo das notícias” (SOUSA, 1999), que dê conta da 
prática do jornalismo enquanto “uma nova forma de conhecimento que se distingue e 
complementa às mediações que a ciência e a arte proporcionam para a compreensão do 
mundo humano” (GENRO FILHO, 1987).
Mas, o que é notícia? Que características são atribuídas a um fato para 
considerá-lo integrante dessa categoria específica?
As definições variam de acordo com os autores, com a escola a que estão 
ligados, com a época e os objetivos de quem se propõe a empreender tal tarefa. Nos 
dicionários e textos de apoio ao ensino do jornalismo encontramos explicações como: 
“notícia é o relato de fatos ou acontecimentos atuais, de interesse e importância para a 
comunidade, e capaz de ser compreendido pelo público” (RABAÇA & BARBOSA, 
1987:418).
Os textos e trabalhos acadêmicos que se preocupam em ordenar e classificar as 
notícias, invariavelmente, acrescentam-lhes adjetivos com o propósito de dimensionar 
seu alcance, interesse e objetivo. Assim, encontramos autores que nos dão conta da 
existência de notícias previstas, imprevistas, espontâneas ou provocadas, locais, 
estaduais, nacionais, regionais, internacionais, esportivas, políticas, econômicas, 
culturais, de serviço, policiais, e, logicamente, científicas e tecnológicas (Idem, 
ibidem).
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Há os que vêem a notícia como um meta-acontecimento, algo que se integra a 
outro acontecimento; considerado um acontecimento por ser notável, singular e 
potencial fonte de acontecimentos notáveis. “Notícia e acontecimento estariam, aliás, 
interligados. Muitas vezes a própria notícia funciona como acontecimento suscetível 
de desencadear novos acontecimentos” (SOUSA, 1999).
As empresas produtoras de notícias também se preocupam em definir em seus 
manuais de redação, e em outros documentos normativos, o tratamento que os 
profissionais devem aplicar ao fato para construir uma notícia. Essa forma de 
racionalização do trabalho jornalístico busca, em última análise, impedir que haja 
desperdício de tempo, de esforço institucional, industrial e técnico com um fato que 
não tenha potencial para transformar-se em notícia.
Para a Folha de São Paulo, por exemplo, um bom texto noticioso exige a 
divulgação dos fatos num tom sóbrio e descritivo, com clareza, exatidão e concisão. O 
fato pode e deve ser interpretado, incitar analogias e exibir contradições, desde que se 
sustente sua interpretação no próprio texto. Não deve suscitar a opinião, exceto no 
caso de artigo ou crítica11.
A notícia é, então, algo produzido, manuseado, manipulado, mudado, 
transformado, classificado e fabricado, a partir de determinado fato, de acordo com 
certas regras operacionais e técnicas específicas de codificação/construção, 
submetidas, ainda, a critérios específicos inerentes à cultura profissional daqueles que 
a produzem.
Mas, da mesma forma que qualquer produto (resultado da intervenção de 
alguém, de acordo com determinadas técnicas) demanda a existência de uma matéria- 
prima adequada, a notícia requer a existência prévia de um fato dotado de condições 
mínimas de transformação. Atributos essenciais tais como proximidade, atualidade, 
identificação social, intensidade, ineditismo e identificação.
Ver recomendações referentes à produção do texto noticioso, contidas no Manual de Redação da Folha, 
edição de 1996.
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Luiz Gonzaga Motta questiona:
“Todos os dias, ocorrem no mundo milhares de eventos. Porque 
alguns deles são pinçados pela mídia e se transformam em notícia 
enquanto outros permanecem ignorados? O que um fato precisa 
ter para ser escolhido e ganhar as páginas da imprensa? (...)
Afinal de contas, o que é uma noticiai (grifo do autor) Aquilo 
que sai nos jornais porque foi escolhido aleatoriamente pelos 
repórteres a seu próprio critério e julgamento? Ou aqueles fatos 
que têm certos atributos ou “valores-notícia” que os transformam 
em eventos potencialmente noticiáveis, bastando apenas serem 
identificados por algum jornalista?” (MOTTA, 2000:307)
Motta argumenta que poderíamos compreender o que é notícia se fixássemos 
nosso olhar na articulação entre o fato real (a matéria-prima) e o produtor de notícias:
“É da articulação entre estas partes que um acontecimento emerge 
notícia. Embora cada uma delas possa, em determinada 
circunstância, prevalecer. Quando o real se impõe, a notícia tende 
mais para o registro e a objetividade (hard news). Quando prevalece 
o enunciador, a narrativa se revela com toda a sua liberdade de 
criação (soft news).” (Idem:318)
A função básica do jornalismo é transformar fatos em notícias, com o fim de 
“comunicar os acontecimentos em todos os ramos da cultura e da vida em geral ao 
indivíduo e à sociedade em seu conjunto” (GENRO FILHO, 1987:8).
Para cumprir essa finalidade, o jornalismo é dotado de certas características 
funHamentais, conforme aponta Otto Groth: “periodicidade, universalidade, atualidade e 
difusão”. Portanto, a notícia é, na sua essência, o resultado dessa atividade que se 
completa a partir de rotinas e que atende a certos requisitos, capazes de atribuir a um 
determinado fato qualidades que o levem às páginas dos periódicos ou às telas de TV.
Nilson Lage define a notícia como sendo “o relato de uma série de fatos a partir do 
fato mais importante, e este, de seu aspecto mais importante", arrolando os seus 
componentes lógicos (elementos estáveis da notícia) e ideológicos (aqueles que expressam 
juízos de valor e que mudam constantemente na organização da notícia.):
“Para a construção de um texto [jornalístico], portanto, é 
necessário selecionar os dados e ainda ordená-los, o que envolve 
a consideração de importância ou interesse. A técnica de 
produção industrial de notícias estabeleceu com este fim critérios 
de avaliação formal, considerando constatações empíricas,
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pressupostos ideológicos e fragmentos de conhecimento 
científico” (LAGE, 1981:43).
Mas Lage mesmo reconhece que não é tarefa simples teorizar a respeito da 
construção da notícia e atribui essa dificuldade à forma como ela é produzida: coletiva 
e industrialmente.
Ao aspecto econômico, o qual certamente influencia a produção da notícia, 
soma-se outro fator não menos importante e que tem a ver com o papel desempenhado 
pelo jornalismo contemporâneo na produção de sentidos e na difusão dos valores 
prevalecentes em nossa sociedade.
Há quem defenda a idéia de que a notícia já não existe mais como resultado, 
unicamente, de seus atributos noticiáveis. Ela teria se adaptado às alterações impostas 
pela intervenção do campo econômico (notadamente o mundo do entretenimento) no 
espaço público.
As empresas e suas extensões institucionais que atuam no campo midiático já 
não se contentariam em noticiar, em cobrir os eventos. Elas estariam assumindo, cada 
vez mais, a condição de co-promotoras desses eventos, associando-se a grupos 
industriais e financeiros para garantir sua visibilidade e, conseqüentemente, a 
rentabilidade de empreendimentos nos mais variados campos da atividade econômica, 
da moda ao turismo, ou dos grandes espetáculos musicais aos eventos esportivos.
Tal condição teria provocado mudanças significativas no modo de produção da 
notícia e dos conteúdos informativos postos à disposição do público. Essa lógica 
econômico-publicitária prevalece até mesmo na cobertura de setores e atividades nos 
quais a imparcialidade e a independência da mídia teriam sido fundamentais para o 
aperfeiçoamento e a manutenção dos direitos essenciais do cidadão, como na política e 
na organização do Estado (BUCCI, 2000:191).
Ainda com relação ao papel desempenhado pelos grupos empresariais na 
construção da notícia, Cremilda Medina adverte que é muito difícil identificar esse 
componente na notícia, pois ele não se mostra claramente. Mas garante que as ligações 
e interesses políticos e econômicos da empresa jornalística estão presentes nas relações
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do processo de codificação e se deixam identificar mais facilmente nas mensagens 
opinativas das páginas editoriais (MEDINA, 1988:74).
Considerando todos esses fatores que convergem e participam da construção e 
da definição de notícia, parece-nos fundamental promover um esforço no sentido de 
tentar compreender por que “razão as notícias que temos são estas e não outras”, como 
alerta Jorge Pedro Sousa, para quem os meios de comunicação tentam impor alguma 
ordem ao tempo, superando a imprevisibilidade dos fatos, definindo uma agenda de 
especialização temática (gêneros jornalísticos) (SOUSA, 1999:3).
Se pudermos entender essa lógica construtiva da notícia, essa ordenação que 
busca evitar sobressaltos e surpresas no trajeto que vai do fato à notícia, certamente 
estaremos mais próximos de vislumbrar a razão porque certos fatos científicos, apesar 
de toda a importância, não ascendem à condição de notícia científica.
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2.2 - Fato Científico versus Fato Jornalístico: a competição pelo espaço 
midiático
Que elementos atuam efetivamente no processo de transformação do fato 
científico em fato jornalístico? Por que alguns fatos científicos, apesar de serem 
dotados dos atributos necessários de noticiabilidade não conseguem alcançar a 
condição de notícia?
E oportuno lembrar que o fato científico requer, antes de tudo, comprovação. 
Até aí, nada o diferencia do fato jornalístico, que também exige comprovação. O 
problema é que, do ponto de vista científico, alguns elementos têm um maior valor de 
comprovação do que outros. Esse caráter diferenciado do valor da comprovação é que 
muitas vezes não é bem compreendido pelos jornalistas que cobrem a atividade 
científica.
No campo científico, promover uma cobertura equilibrada de um fato que 
suscite opiniões divergentes não significa “ouvir os dois lados” da mesma maneira. É 
preciso levar em consideração as evidências científicas (RENSBERGER, 2002: 11).
Existem mais incertezas em relação ao fato científico do que certezas. Mas isso, 
de forma alguma diminui o interesse que esse tipo de evento desperta na comunidade 
científica. Ao contrário: muitas vezes, o interesse está justamente na quantidade de 
perguntas não respondidas.
Esse é um elemento que o jornalismo não compreende e não valoriza. Se não há 
respostas, não há interesse jornalístico. Jornalistas são treinados, desde sempre, a 
buscar respostas, a interrogar, de modo a não transferir a dúvida para seus leitores. 
Diferentemente, os cientistas aceitam, com tranqüilidade, que não há teoria que dure 
para sempre. Mesmo quando uma determinada teoria não pode ser comprovada, os 
cientistas preocupam-se em refutá-la, ou seja, devem ser capazes de demonstrar sua 
improbabilidade (MORIN, 1996:39).
Por isso, jornalistas e cientistas têm atitudes bem diferentes diante do que seja 
um fato verdadeiramente científico e seu valor intrínseco como fato jornalístico.
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Os cientistas preocupam-se em registrar não apenas o que descobriram, mas, 
também, suas incertezas. Eles sabem que é comum que as primeiras descobertas, 
principalmente em áreas da pesquisa avançada e pouco exploradas, sejam, tão 
somente, aproximações da verdade, por isso não se arriscam a aceitar como definitivas 
conclusões preliminares (RENSBERGER, 2002: 11).
Já os jornalistas se apressam em ver em algo apenas provisoriamente 
compreendido a resposta para todos os problemas da humanidade e, portanto, perfeito 
para ocupar a manchete principal.
Resultado das pressões às quais os jornalistas estão submetidos por sua rotina 
produtiva, a falta de compromisso com a comprovação tem muito a ver, também, com 
o estilo, a necessidade de “colorir” o texto jornalístico, usar metáforas, emocionar e 
buscar, em cada notícia, um ponto de vista humano, ou o sensacionalismo, o fa it 
divers, o entretenimento, enfim, encontrar e explorar, adequadamente, o valor-notícia.
No entanto, alguns autores acreditam que a culpa por esse tipo de cobertura 
apressada, descompromissada, emotiva e, principalmente, descontextualizada, deve ser 
creditada igualmente aos próprios cientistas, que temem ser mal interpretados, citados 
de forma incorreta ou prejudicados. Por isso, dificultam ou controlam seu contato com 
a mídia, utilizando-se de técnicas de relações públicas para tentar projetar uma 
imagem positiva.
A tendência de simplificar, de estabelecer uma visão maniqueísta do mundo 
científico/tecnológico, dividindo-o entre o bem e o mal, entre milagres e desastres, 
entre avanços e retrocessos, perigos e segurança resulta, segundo Dorothy Nelkin, em 
grande parte, do fato de que a mídia é bastante vulnerável a manipulações por parte de 
suas fontes científicas (NELKIN, 1989).
Ao contrário do jornalismo, que não pode distanciar-se do senso comum, do 
universo ideológico de seus leitores, a ciência precisa da ruptura, do contraditório, 
libertar-se do consenso, “para que se tome possível o conhecimento científico racional 
e válido. A ciência constrói-se, pois, contra o senso comum” (SANTOS, 1989:31).
Isso, certamente, representa uma dificuldade a mais para o jornalista que 
procura junto aos fatos científicos os elementos que os credenciem como notícia.
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Como atribuir valor a um determinado dado se não há consenso? Pior: se não há 
certeza de nada? Como transformar dúvidas em notícia?
Essa constatação nos sugere, então, uma questão comum aos dois campos 
(científico e jornalístico) e que parece ter um papel fundamental para a definição tanto 
do fato científico quanto do fato jornalístico, e que acaba por influenciar na escolha de 
valores e conceitos importantes para a construção da notícia: a objetividade.
Dione Moura chama a atenção para o fato de que o jornalismo científico surgiu 
na passagem do jornalismo literário para o jornalismo de negócios, em um período em 
que predominava o pensamento positivista, o que sedimentou a crença na objetividade 
jornalística (MOURA, 2001:62).
A preocupação excessiva com a objetividade acaba por criar obstáculos à 
divulgação do fato científico. Para ter certeza de que está sendo fiel ao mandamento da 
objetividade jornalística, o profissional que cobre a área de ciência e tecnologia tende a 
reproduzir o discurso institucional:
“A objetividade coloca ênfase exagerada em vozes 
estabelecidas e oficiais, e tende a deixar de lado grandes áreas de 
importância genuína sobre as quais as autoridades não falam.
Acentua forças sociais como competições retóricas de 
personalidades, e deixa o repórter sem poderes para preencher 
lacunas óbvias nas informações ou no raciocínio das fontes 
oficiais. Com isto amplia o fosso que representa uma ameaça 
constante à democracia -  a diferença entre as realidades do poder 
privado e as ilusões da imagem pública” (OLIVEIRA apud 
BAGDIKIAN, 2001:207).
No campo jornalístico, a questão da objetividade é vista como algo fundamental 
para manter a credibilidade do que foi registrado. A objetividade serve, até mesmo, 
como parâmetro para medir a qualidade de um texto jornalístico.
Mas há os que vêem na questão da objetividade jornalística um meio de 
controle e cerceamento. Acreditam que esse mecanismo resulta, na verdade, de um 
mito ideológico e se constitui, efetivamente, num instrumento de manutenção da 
ordem burguesa:
32
“A ideologia da objetividade e imparcialidade do jornalismo 
corresponde não ao fato ou possibilidade real da existência desse 
tipo de informação, mas, ao contrário, ao fato de que as 
necessidades sociais objetivas e universais de informação só 
podem ser supridas conforme uma visão de classe. É a carência 
objetiva da sociedade como um todo que fornece as bases para o 
mito ideológico de que o jornalismo pode vincular-se direta e 
abstratamente a essas necessidades gerais, segundo um interesse 
político global da sociedade” (GENRO FILHO, 1987).
Para Gaye Tuchman, os jornalistas utilizam-se de procedimentos rituais (que 
são ao mesmo tempo estratégias performáticas) “para neutralizar potenciais críticas e 
para seguirem rotinas confinadas pelos limites cognitivos da racionalidade”. 
(TUCHMAN, 1999:75).
Na visão de Tuchman, a razão de ser da objetividade jornalística é proteger o 
jornalista contra os riscos da sua atividade profissional, livrando-o das pressões e dos 
perigos que certamente acabariam por atingir o próprio veículo, acarretando-lhe 
prejuízos financeiros e debilitando-lhe a credibilidade.
O resultado dessa atitude pode ser visto na tradução do fato em notícia: o 
jornalista procura abrir espaço para posições conflitantes, ainda que uma das versões 
não possa ser comprovada. Mesmo assim, é uma versão e deve ser divulgada; embora 
os indivíduos envolvidos possuam diferentes experiências e capacitações. A submissão 
à objetividade obriga que o jornalista evite evidenciar tais diferenças, deixando as 
conclusões e avaliações a cargo dos leitores.
Há, ainda, os que vêem na objetividade jornalística um elemento de
manipulação discursiva importante, não só no texto, propriamente dito, mas em todo o
discurso jornalístico, o que inclui os demais elementos que compõem a narrativa
jornalística, como as fotos, os gráficos e a diagramação:
“Trata-se do efeito de realidade (grifo do autor), de mostrar 
coisas ocorridas com seres de carne e osso num tempo e num 
espaço reconhecíveis pelo leitor como “existentes”, “reais”. Essa 
estratégia envolve o texto como um todo: vai da fotografia ao 
diálogo que parece ter acontecido exatamente como o reportado”
(HERNANDES, 2001:112).
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Para o cientista, a objetividade tem outro valor. Ela não está ligada à ação 
profissional, mas ao processo de produção da ciência. A objetividade científica surge 
por iniciativa crítica da própria comunidade científica para garantir a validade dos 
enunciados científicos, “é estabelecida independentemente dos observadores” 
(MORIN, 1996:41).
E Morin acrescenta, a propósito da objetividade e da comunicação entre os 
pesquisadores:
“A objetividade [científica] é uma coisa absolutamente certa. Ela 
é determinada por observações e verificações concordantes. Para 
serem estabelecidas, essas observações e essas verificações 
precisam de comunicações intersubjetivas. Mas é evidente que 
essas comunicações são feitas num meio, no centro do que se 
pode chamar de comunidade científica. Aí, também, existe uma 
idéia de Popper muito interessante. Ele diz mais ou menos o 
seguinte: “A ciência não é privilégio de uma teoria ou de uma 
mente, a ciência é a aceitação pelos cientistas de uma regra do 
jogo absolutamente imperativa” (Idem:40).
Dificilmente, jornalistas e cientistas estabelecerão um consenso a respeito do 
que é realmente importante num fato científico. A partir dessa divergência original, 
algo na notícia se perderá entre a obtenção da informação e sua disponibilização para o 
grande público, não raro com enormes prejuízos, tanto para o avanço científico quanto 
para o uso desse conhecimento pela sociedade.
De uma maneira geral, todo fato científico reúne valores e atributos que o 
tomam apto a obter espaço na mídia, transformando-se num fato jornalístico. Na sua 
maioria, os fatos científicos dizem respeito a assuntos “complexos, incertos e, muitas 
vezes, de evolução lenta” (NELKIN, 1995: 4), o que os coloca de maneira 
desfavorável diante das rotinas produtivas dos meios, com seus prazos e orçamentos 
limitados.
A busca pelo fato inédito (um dos elementos que atribuem valor-notícia a um 
acontecimento qualquer) na maior parte das vezes inviabiliza a cobertura das 
atividades científicas, pois, geralmente, a importância científica está no método ou no 
processo utilizado pelo cientista, algo que, na visão dos editores, não desperta a 
atenção do leitor comum, muito mais interessado em novas descobertas, em feitos 
incomuns (Idem, ibidem).
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Nelkin argumenta, ainda, que a competição e a necessidade de garantir o lucro, 
fatores fundamentais para a distribuição do espaço editorial nos veículos de 
comunicação de massa, levam os editores a acreditar que os leitores só estão 
interessados nos acontecimentos científicos que possam afetá-los pessoalmente. Isso 
reduz a possibilidade de que um fato científico mais complexo ganhe espaço nas 
páginas dos veículos comerciais.
Possivelmente, a explicação para uma das críticas mais comuns em relação à 
notícia científica esteja, portanto, relacionada à transformação do fato científico em 
fato jornalístico. O acontecimento científico é descontextualizado, o que faz com que 
ganhem destaque unicamente os seus aspectos curiosos, exóticos, superficiais e, até 
mesmo, sensacionalistas.
Com esse tipo de abordagem, o jornalismo científico pouco colaboraria no 
sentido de gerar, junto à sociedade, um debate legítimo e construtivo acerca da 
importância da atividade científica e dos investimentos que ela requer, além de 
impedir que o público tenha uma maior compreensão do que fazem os cientistas. É 
justamente do público que “saem os representantes que traçam as leis e as políticas, 
inclusive a científica”, sem mencionar a maior parte dos recursos destinados à 
pesquisa (REIS, 1988).
E inquestionável a capacidade do jornalismo científico de interferir na
percepção pública do que seja ciência, tecnologia, além de saúde, meio ambiente e
outros aspectos ligados à produção do conhecimento, como assinala Dione Moura,
tendo em vista que:
“1 -  divulga (e define) para a comunidade o que é a ciência e o que 
é a tecnologia e seus temas afins;
2 -  divulga quais as últimas descobertas científicas e opiniões de 
cientistas, os significados e/ou aplicações de tais descobertas ou 
opiniões;
3 -  divulga quais as inovações tecnológicas disponíveis ou que 
estão sendo gestadas;
4 -  divulga quais os benefícios ou riscos das inovações 
tecnologias;
5 -  sobretudo divulga para a sociedade quais descobertas, fatos ou 
opiniões de cientistas são dignos de credibilidade, são expressos 
como legítimos. Para tanto, a imprensa recorre aos testemunhos 
autorizados (quando quer validar a notícias científica em foco), ou 
para o uso de contra-argumentos (quando quer
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invalidar/desacreditar a notícia científica em foco” (MOURA,
2001 :66).
A autora estabelece, também, as seguintes funções e objetivos do jornalismo 
científico:
1) Função informativa -  ligada à divulgação de fatos e informações de 
natureza científica e tecnológica, permitindo ao cidadão comum 
inteirar-se das novas descobertas científicas e suas implicações;
2) Função educativa -  o jornalismo científico se constitui numa 
importante (e muitas vezes única) fonte popular de informações sobre 
ciência e tecnologia;
3) Função social -  promove o debate dos tópicos de ciência e de 
tecnologia no âmbito da sociedade;
4) Função cultural -  promove uma leitura crítica da difusão da ciência 
por diversos ambientes culturais;
5) Função econômica -  relaciona-se ao desenvolvimento e à divulgação 
da ciência junto ao setor produtivo; e
6) Função político-ideológica -  refere-se à convergência de todas as 
demais funções e a mais ausente da prática do jornalismo científico, 
segundo a definição do pesquisador Wilson Bueno da Silva. 
(MOURA, 2001: 55 e 56)
Há, portanto, elementos que evidenciam a importância da divulgação científica 
para a definição de políticas públicas e de investimentos para o setor. Se levarmos em 
conta que a mídia organiza e dá visibilidade ao mundo real, o jornalismo científico 
assume uma dimensão maior do que o de simples divulgador de novidades e feitos 
sensacionais.
“Mais do que persuadir, a mídia decide ‘sobre o quê’ o público 
deve discutir ou refletir. Esta problemática incide no jornalismo 
científico cujos temas ‘na moda’ obtêm um espaço 
considerável. O horizonte acima do qual é visível um 
determinado segmento da ciência depende em boa parte do 
agenda setting das editorias correlatas. Todavia, o jornalismo 
científico possui critérios de relevância para a novidade da 
notícia em ciência que, muitas vezes, entram em conflito com a 
visão do cientista. Em suma, o que constitui uma novidade para
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os jornalistas pode. às vezes, ser considerado como 
sensacionalismo pelos cientistas.” (EPSTEIN, 2002:202)
Ao nos aventurarmos na busca por uma lógica presente na construção da notícia 
de ciência e tecnologia, tentamos encontrar indícios e direções que dêem conta dessa 
categoria específica de notícia e suas características fundamentais.
E mais: tratamos de identificar as barreiras de ordem institucional (aí incluídas 
as rotinas produtivas e a cultura profissional dos jornalistas, principalmente sua 
submissão à objetividade) que efetivamente participam desse processo que transforma 
um evento caracteristicamente científico em notícia científica/tecnológica.
Nosso próximo passo será no sentido de verificar de que maneira a ciência e a 
tecnologia são tratadas no universo midiático, seu valor como elemento legitimador de 
uma ordem da modernidade, sua apropriação como estratégia mercadológica e o 
fascínio que exercem no mundo contemporâneo, cujas características centrais são 
vistas como fruto do desenvolvimento científico e do uso extensivo da tecnologia.
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2.3 - As Relações da Ciência e da Tecnologia com o Universo Midiático
O mundo dominado pela comunicação de massa, na visão de Muniz Sodré, 
evidencia a diferença de objetivos entre o jornalismo clássico e o jornalismo massivo. 
O jornalismo contemporâneo serve, de fato, às “forças de geração de demanda (a 
Publicidade)”, e assume a condição de administrador indireto do setor público 
(SODRÉ, 1984:126).
A ciência e a tecnologia desempenham papel fundamental nesse contexto 
administrativo, pois representam a possibilidade de redimir o homem e construir um 
mundo ideal, em que as necessidades individuais são tecnicamente organizadas e 
administradas por meio da manipulação de símbolos.
A ciência e a tecnologia são resultado do esforço administrado de alguém ou de 
uma instituição, e por isso não estão, simplesmente, à disposição da humanidade. 
Surgem de investimentos (altos, diga-se de passagem). São propriedade de alguém e 
esses “donos” do conhecimento científico “têm exigido dos pesquisadores uma 
contrapartida negativa, impondo-lhes sigilo e controle, quando não buscando cooptá- 
los para o desenvolvimento de processos e produtos que penalizam a sociedade. Esse é 
o caso da indústria tabagista, de armas, de agrotóxicos e também dos grandes 
laboratórios (ressalvadas inúmeras exceções nesse último caso)” (BUENO, 2001).
A tecnologia, a inovação e o moderno ocupam lugar de destaque nas estratégias 
de convencimento montadas pelos aparatos publicitários. Os produtos tecnológicos, o 
conhecimento e a informação são usados como argumentos irrefutáveis da vitória da 
modernidade, do contínuo avanço em direção ao futuro, o que nos estimula a rever a 
questão da divulgação científica e a função que o jornalismo científico desempenha 
nesse contexto.
Foram agregados novos papéis à função inicial de informar a sociedade sobre os 
avanços da ciência da tecnologia atribuída ao jornalismo científico. A mídia é um 
campo onde se desenrolam inúmeras disputas pelo poder. O próprio campo científico é 
marcado por disputas com os mais diversos objetivos: políticos, econômicos, 
mercadológicos etc. Por essa razão, Dione Moura indica que “é preciso amadurecer a
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leitura sobre o papel da imprensa como intermediária neutra entre a produção 
científica e a sociedade” (MOURA, 2001:48).
A ciência ganha importância cada vez maior na relação do homem 
contemporâneo com o mundo. As inovações tecnológicas, produtos originais do 
conhecimento científico, são utilizadas para satisfazer necessidades simbólicas e 
alimentar toda uma estrutura voltada para o consumo e a produção em massa. Na visão 
de Edgar Morin, a ciência tomou-se “poderosa e maciça instituição no centro da 
sociedade, subvencionada, alimentada, controlada pelos poderes econômicos e 
estatais” (MORIN, 1996:19).
E fácil entender o fascínio e o interesse que a ciência e seus produtos (a 
tecnologia, a inovação, o tecnicismo etc) exercem sobre a mídia e seus produtores, que 
vislumbram no campo científico a possibilidade de ampliar seus ganhos e sua 
influência, e que por isso “têm abrigado notícias que dão conta de descobertas 
importantes, remédios eficazes, pesquisas de ponta etc, sem questionar a que interesses 
elas servem” (BUENO, 2001).
Um volume considerável de informações sobre estudos e pesquisas, sem 
critérios de valor científico, chega ao público, provocando desinformação. É o que 
afirma o pesquisador e jornalista Rogério Christofoletti:
“Como não há critérios mais rigorosos por parte dos jornalistas 
na escolha do que vai ser publicizado, a atenção e preocupação 
com esta seleção das notícias se dilui também na hora de seu 
consumo. Como nem a imprensa nem o público podem confirmar 
os resultados dos estudos, os informes dos cientistas ganham 
tonalidades de verdades incorruptívies, inabaláveis 
momentaneamente” (CHRISTOFOLETTI, 2000).
A informação científica, com suas características e seu apelo à modernidade, 
amplia sua participação na estratégia de construção do noticiário. Nos programas de 
variedades (aqueles que misturam informação, música, entretenimento, e nos quais o 
jornalismo se apresenta na forma de espetáculo) os fatos científicos sempre são 
tratados com destaque.
Numa análise inicial, podemos ser levados a acreditar que para atrair a atenção 
da audiência, o fato científico seja submetido ao mesmo processo de organização das
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notícias em geral. Com isso, a informação ressaltaria elementos que dizem respeito ao 
bem estar individual, à longevidade, às novas terapias, dietas e procedimentos 
médicos. Ou seja, tais programas transformam o resultado de um trabalho científico 
num produto de consumo individual, não contextualizam as pesquisas e não abrem 
espaço para a divulgação de outras pesquisas que por ventura contrariem os dados 
constantes da primeira notícia.
Mas será que essa condição é permanente, que não existem alternativas ou 
variações no processo de construção da notícia científica? Haveria outros elementos 
que contribuem para atribuir valor jornalístico a um fato científico e que não se 
encontram, apenas, no campo do jornalismo?
O Parlamento Britânico, num relatório sobre o jornalismo científico 
contemporâneo no Reino Unido, chama a atenção para o fato de que existe uma 
tendência, por parte dos veículos de comunicação mais populares, de retratar a ciência 
como alguma coisa impenetrável ou até mesmo cômica.
De acordo com o Conselho de Engenharia Britânico, citado no mesmo relatório, 
“as imagens que prevalecem na mídia são a do cientista louco e a do engenheiro 
atrapalhado”. 12
E o mesmo relatório prossegue, afirmando que, num contexto amplo, para a 
mídia, a ciência é apenas parte da notícia. A essência da notícia corresponde a algo 
como a falta de abertura e de atitude ética do governo ao interferir com a natureza ou 
com as questões econômicas ligadas à agricultura no Terceiro Mundo, por exemplo.
Nenhuma dessas questões tem uma relação direta com a ciência, mas todas se 
convertem em temas obrigatórios e bastante explorados pela mídia quando o assunto 
são os alimentos geneticamente modificados ou a utilização da tecnologia nuclear para 
a geração de energia; ou ainda, como no caso brasileiro, na busca de tecnologia que 
permita a exploração comercial do espaço e o uso do Centro de Lançamento de 
Alcântara por empresas internacionais.
Ver Relatório do Parlamento Britânico sobre divulgação científica, 1999. Pode ser acessado no seguinte 
endereço eletrônico: http://www.publications.parliament.uk/pa/ldl99900/ldselect/ldsctech/38/3810.htm
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Existe, também, uma acentuada dependência em relação às fontes institucionais, 
pois os jornalistas que cobrem o setor de ciência e tecnologia “obtêm material para 
suas reportagens de comunicados à imprensa, funcionários de relações públicas, 
reuniões de sociedades profissionais, entrevistas coletivas, publicações científicas” 
(NELKIN, 1995). Reduz-se, assim, a possibilidade de uma cobertura equilibrada, 
voltada, unicamente, para os interesses da sociedade e para o avanço da ciência.
Em tais condições de produção, prevalece muita promoção e sensacionalismo, 
ou seja: muitos fatos jornalísticos e poucos fatos científicos acabam chegando ao 
público leitor.
Já mencionamos que o contato entre jornalistas e pesquisadores resulta, quase 
sempre, numa relação difícil, marcada pelas diferentes culturas profissionais, o que é 
determinante para o resultado do noticiário e da cobertura de ciência e tecnologia. Há 
reclamações de todo o tipo e de parte a parte. Os jornalistas acusam os cientistas de 
quererem controlar o fluxo de informações sobre a pesquisa e o desenvolvimento 
técnico-científico. Por seu turno, os cientistas dizem que a cobertura feita pelos 
jornalistas é imprecisa, que são citados erroneamente e, invariavelmente, mal 
interpretados por eles.
Por tradição, a ciência tem uma forte crença no valor da comunicação aberta. 
Mas o que era o resultado da postura positivista, própria do trabalho científico, 
transformou-se, pouco a pouco, numa atitude pragmática, cujo objetivo é garantir 
espaço e recursos.
Segundo Nelkin, à medida que a competição por recursos aumenta, mais 
cientistas são convencidos de que sua competência profissional não é suficiente e que 
sua pesquisa será afetada por sua imagem (NELKIN, 1995).
Os cientistas, preocupados, têm exercido um maior controle sobre o discurso 
científico, sobre a notícia científica, com o objetivo de influenciar a imagem da ciência 
na mídia. E essa tentativa de controlar a informação tem sido determinante para a 
caracterização da notícia de ciência e tecnologia e sua divulgação no moderno 
universo midiático.
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Os autores que têm se ocupado dessa relação ciência/mídia têm opiniões
convergentes no que diz respeito à simplificação que a mídia tenta fazer do universo 
científico, lançando mão do uso de metáforas, analogias e imagens, como recursos 
repetidamente utilizados no sentido de popularizar a informação. Na visão desses 
mesmos pesquisadores, a mídia concede, ainda, autoridade inquestionável à ciência.
Ao abordar o papel da imprensa como intermediária entre a ciência e a
sociedade, Dione Moura destaca um quadro cronológico, no qual são relacionados os
diferentes posicionamentos da imprensa em relação aos assuntos científicos e
tecnológicos, elaborado por Dorothy Nelkin:
"Década de 60 -  nessa década, a fronteira cientifica e tecnológica 
era representada pela conquista do espaço além do Planeta Terra 
-  viagens espaciais. Havia otimismo.
Década de 70 -  nesta década, cresceu a preocupação com os 
impactos das inovações tecnológicas, considerando-se, então, 
seus riscos ambientais e sociais. Mas até a década de 70, os 
cientistas ainda não são chamados a considerar a aplicação de 
seus trabalhos.
Década de 80 -  na década de 80, renasce o entusiasmo da década 
de 60, embora temperado pelo medo contínuo dos riscos.
Década de 90 -  na década de 90, a ciência aparece na cobertura 
de temas globais tais como mudanças climáticas, desastres 
ecológicos e temas econômicos internacionais. Os escândalos 
envolvendo questões científicas concentram o interesse em 
problemas da ciência e chama a atenção para a importância de 
uma reportagem informativa. O foco agora é mais sobre as 
ciências biológicas do que sobre a física. O Projeto Genoma 
Humano tomou a nova fronteira do conhecimento. Atualmente, 
os cientistas são chamados a responder sobre as implicações 
éticas e as aplicações práticas de seus trabalhos” (NELKIN apud 
MOURA, 2001:50).
E quanto ao jornalista, ao profissional da mídia? Como ele percebe o campo 
científico/tecnológico? Inicialmente, há uma clara divisão entre o profissional 
especializado na área e o jornalista que eventualmente cobre algum evento ou notícia 
científica. O primeiro reconhece a importância da divulgação científica para o avanço 
social e suas repercussões nos mais diversos campos; percebe os interesses por trás dos 
investimentos em pesquisa e reconhece as dificuldades institucionais no contato com 
pesquisadores e cientistas.
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O mesmo já não ocorre com o generalista, com o repórter que eventualmente é 
destacado para cobrir uma pauta cientifica/tecnológica. Este tende a não ir além das 
informações contidas nos press-kit, nos releases. Nem ao menos tem noção das 
estruturas econômicas e administrativas que dão suporte ao trabalho que está 
divulgando.
Aparentemente, na notícia produzida por esse tipo de profissional, não há 
questionamentos, dúvidas ou interesse em aprofundar o assunto. Mais grave ainda, na 
visão da jornalista Mônica Teixeira, é não haver contraditório: “Dispensamos o 
jornalismo sobre ciência de cumprir o mandamento que interdita a matéria feita a 
partir de uma única fonte porque entendemos que não há versões da verdade quando se 
trata de ciência” (TEIXEIRA, 2001:323).
As relações da ciência com o campo midiático têm preocupado estudiosos, 
cientistas, profissionais da mídia e associações de classe. Embora ainda incipiente, é 
uma tendência legítima que vem produzido alguma discussão e pouco consenso. Há 
quem defenda a idéia de que ampliar a cultura científica da sociedade (principalmente 
nos países em desenvolvimento, como é o caso do Brasil), por meio do jornalismo 
científico, poderia se traduzir “num maior interesse da população em geral e, 
particularmente, dos jovens pela ciência, uma maior motivação para a carreira de 
pesquisador, aproveitamento de vocações” (EPSTEIN, 2002:217).
Vem crescendo o número de pesquisadores e estudiosos que participam desse 
debate: “As relações entre ciência/tecnologia e sociedade, permeadas por uma rede 
complexa de interesses e compromissos, exigem uma nova postura do jornalismo 
científico, agora, mais do que nunca, comprometido com uma perspectiva crítica do 
processo de produção e divulgação em ciência e tecnologia” (BUENO, 2001:169).
A Declaração da Segunda Conferência Mundial de Jornalismo Científico, 
produzida ao final da Conferência Mundial sobre a Ciência para o Século XXI, em 
Budapeste, em 1999, enfatiza essa necessidade de uma postura mais crítica, mais 
independente por parte dos jornalistas que cobrem o campo científico/tecnológico.
No documento, os participantes concitam os profissionais da mídia a 
apresentarem as notícias de maneira precisa, clara, íntegra e independente, com
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honestidade, buscando sempre relacionar as notícias científicas às suas implicações 
nos campos político, social e econômico.13
A importância e a função desse gênero jornalístico em nossa sociedade nos 
parecem óbvios: manter o público informado sobre os avanços da ciência, ao mesmo 
tempo em que provoca no espectador/leitor o interesse em compreender o que 
realmente significam, para o bem comum, a ciência e seus subprodutos tecnológicos.
Mas essa concepção ideal do jornalismo científico não corresponde àquilo que 
lemos nos diários ou assistimos nos programas de televisão. Fatores como a rotina de 
produção, a competição e a cultura profissional de jornalistas e cientistas, além da 
interferência das políticas institucionais, da ideologia e do uso de valores ligados à 
ciência e à tecnologia como promotores de venda, impedem que o público possa 
compreender, corretamente, questões fundamentais para o desenvolvimento científico.
A divulgação das rotinas dos laboratórios e centros de pesquisa, de artigos e 
matérias que mostrem e valorizem a importância da metodologia e dos processos de 
construção do conhecimento científico não encontram espaço nem interesse na grande 
mídia.
Em países como o Brasil, onde o ensino das disciplinas científicas é bastante 
deficiente, caberia à mídia suprir, de alguma forma, essa demanda. O cidadão poderia 
perceber, claramente, a importância e o valor do investimento em ciência e tecnologia, 
o que, certamente, corresponderia a uma maior participação da sociedade organizada 
na proposição de políticas públicas mais eficientes para o setor.
As críticas mais comuns ao tipo de cobertura realizada pela mídia sobre 
eventos científico/tecnológicos referem-se à maneira com que a imprensa divulga 
esses fatos. De uma maneira geral, não haveria a preocupação em contextualizá-los, 
em transformar a informação em elemento de orientação importante para o dia-a-dia 
dos cidadãos comuns.
Os objetivos e a importância do jornalismo científico como elemento de 
educação e formação de consciência a respeito da relação homem/ciência e todas as
A Declaração da Segunda Conferência Mundial de Jornalismo Cientifico — Budapeste, 26 de julho a 2 de 
julho de 1999, pode ser vista, integralmente, no seguinte endereço eletrônico: 
www.mct.gov.br/temas/budapeste/declaracao_jom.htm.
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suas conseqüências deixariam, com isso. de ser atingidos, o que certamente traria 
prejuízos importantes para a vida humana nos mais diversos campos.
Entender por que, sob determinadas condições, o avanço científico se toma 
notícia obrigatória, presente em todas as páginas e telejomais. E por que razão esses 
mesmos veículos ignoram, ou desprezam, o dedicado trabalho, metódico, repleto de 
indagações e perguntas não respondidas, desenvolvido pela maioria dos pesquisadores 




DESCRIÇÃO DA METODOLOGIA DE PESQUISA
3.1 - Método de Abordagem
Descobrir a verdade: esse é o objetivo de todo e qualquer trabalho científico. 
Mas o fazer científico, a construção do conhecimento, não deve ser confundida com o 
próprio conhecimento. Ou seja, o uso do método não garante, por si só, que 
chegaremos ao conhecimento. “O método não se inventa, depende do objeto da 
pesquisa” (CERVO & BERVIAN, 1983:23).
O uso do método permite que as observações e conclusões de uma pesquisa 
científica possam ser comprovadas por meio de dedução lógica. Popper indica a 
possibilidade de submeter-se uma teoria à comprovação por meio de quatro diferentes 
linhas:
“Há, em primeiro lugar, a comparação lógica das conclusões 
umas às outras, com o que se põe à prova a coerência interna do 
sistema. Há, em segundo lugar, a investigação da forma lógica da 
teoria, com o objetivo de determinar se ela apresenta o caráter de 
uma teoria empírica ou científica, ou se é, por exemplo, 
tautológica. Em terceiro lugar, vem a comparação com outras 
teorias, com o objetivo sobretudo de determinar se a teoria 
representará um avanço de ordem científica, no caso de passar 
satisfatoriamente as várias provas. Finalmente, há a comprovação 
da teoria por meio de aplicações empíricas das conclusões que 
dela se possam deduzir” (POPPER, 1972:33).
Levando em conta que o objetivo geral deste trabalho é o levantamento dos 
critérios de noticiabilidade utilizados na construção da notícia de ciência e tecnologia, 
tratou-se de estabelecer a abordagem metodológica a partir da análise de conteúdo 
(AC), aqui compreendida como “um método de tratamento e análise de informações, 
colhidas por meio de técnicas de coleta de dados, consubstanciadas em um documento. 
A técnica se aplica à análise de textos escritos ou de qualquer comunicação (oral, 
visual, gestual) reduzida a um texto ou documento” (CHIZZOTTI, 1991:98).
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No plano metodológico, a análise de conteúdo divide-se entre a abordagem 
quantitativa e a abordagem qualitativa. Na análise quantitativa, o que serve de 
informação é a freqüência com que surgem certas características do conteúdo.
Já na análise qualitativa, é a presença ou a ausência de uma característica de 
conteúdo ou de um conjunto de características num determinado fragmento de 
mensagem que é tomado em consideração (BARDIN, 1977:21).
O método de investigação escolhido foi o dedutivo, o qual utiliza pressupostos 
teóricos (como os conceitos de comunicação de massa, noticiabilidade e valor-notícia, 
por exemplo) para tentar entender como se dá o processo de transformação do fato 
científico em fato jornalístico.
Para chegar a tal condição, utilizou-se as notícias do campo 
cientifico/tecnológico publicadas pela revista Veja como estudo de caso. Foi realizada 
uma pesquisa a partir de documentos (notícias publicadas no passado) cujos textos 
foram analisados à luz dos pressupostos teóricos relacionados à Teoria da Notícia, à 
Comunicação de Massa e à Sociologia da Comunicação.
Com isso, foi possível realizar uma exploração detalhada dos textos 
selecionados e promover uma análise crítica do processo utilizado pela publicação 
escolhida para produzir sentidos sobre o conhecimento científico.
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3.2 - A definição do corpus empírico
Decidiu-se por tomar como corpus empírico notícias publicadas na Revista 
Veja, da Editora Abril S. A., sob as retrancas14 “ciência” e “tecnologia”.
Foram selecionadas as matérias publicadas entre 04 de junho de 1997 e 03 de 
junho de 1998, num total de 52 edições (edições de n°1498 a 1549); e as matérias 
publicadas entre 09 de janeiro de 2002 e 08 de janeiro de 2003, num total de 52 
edições (edições de n° 1733 a 1784).15
As matérias foram acessadas por meio da Internet, no site 
http//www. Fe/íz.com.br, tendo sido impressas aquelas publicadas sob as retrancas 
mencionadas (ver anexo).
Foram encontradas, relativas ao primeiro período (1997/1998), 16 (dezesseis) 
matérias retrancadas como “CIÊNCIA” e 20 (vinte) matérias retrancadas como 
“TECNOLOGIA”.
Relativas ao segundo período (2002/2003), foram encontradas 02 (duas) 
matérias retrancadas como “CIÊNCIA” e 13 (treze) matérias retrancadas como 
“TECNOLOGIA”.
A revista Veja, publicada semanalmente é composta pelas seguintes editorias: 
Seções (Carta ao Leitor, Entrevista, Ponto de Vista, Radar, Holofote etc), Brasil, 
Internacional, Geral, Economia e Negócios, Guia e Artes e Espetáculos.
As matérias de Ciência e Tecnologia são publicadas na Editoria Geral, que é 
responsável, ainda, por cobrir assuntos e eventos relacionados à moda, 
comportamento, estilo, decoração, consumo e esportes. “Trata, também, de temas mais 
técnico-científicos como ciência e tecnologia, educação, arqueologia, medicina e 
saúde.16
Neste trabalho, definimos o termo “retranca” como sendo a forma gráfica usada para caracterizar uma 
seção na página da revista. No caso de Veja, as retrancas são chapadas contra um fundo vermelho, 
posicionadas ao alto e à esquerda da página.
As razões para o corte na linha de tempo, com a interposição de um intervalo de 183 edições se 
encontram explicitadas na página 20 desta dissertação.
Fonte. Veja Midiakit, que pode ser acessado no endereço eletrônico: 
www.fabricadosite.com.br/teste/ Veja
48
3.3 - Análise das notícias selecionadas
Para analisar as notícias selecionadas, num total de 51 matérias, foi criada uma 
“Ficha de Análise” (ver anexo) nas quais foram registradas, além das informações 
necessárias à identificação da matéria (título, retranca, tema, edição e data), os valores- 
notícia encontrados no texto.
A ordenação dos dados e números obtidos a partir da identificação e
classificação das informações seguiu o preconizado por Bardin, quando se refere ao
tratamento dos resultados obtidos e suas interpretações:
“Os resultados brutos são tratados de maneira a serem significativos 
(“falantes”) e válidos. Operações estatísticas simples (percentagens), 
ou mais complexas (análise fatorial), permitem estabelecer quadros 
de resultados, diagrama, figuras e modelos, os quais condensam e 
põem em relevo as informações fornecidas pela análise” (BARDIN.
1977:101).
Esses atributos foram divididos em duas grandes categorias:
- Valores-notícia tradicionais;
- Valores-notícia ligados ao campo científico/tecnológico.
Para os valores-notícia tradicionais, foram utilizadas as definições de Nilson 
Lage para os eventos que concorrem na construção do texto jornalístico, “critérios de 
avaliação formal, constatações empíricas, pressupostos ideológicos e fragmentos do 
conhecimento científico” (LAGE, 1981:66).
A pesquisa procurou identificar, nas matérias selecionadas, os seguintes 
valores-notícia tradicionais: ineditismo, atualidade, proximidade, identificação 
humana, identificação social e intensidade.
Lage descreve, assim, cada um desses valores-notícia:
“Proximidade:
O homem se interessa principalmente pelo que lhe está próximo. No 
entanto, esta proximidade varia tanto com as trocas materiais (o 
comércio) quanto com as trocas culturais ou populacionais 
(migrações). Esta é a razão por que os assuntos internacionais 
interessam sobretudo aos segmentos mais prósperos e aos mais 
informados de uma população; em outras palavras, aos segmentos 
capazer de significar prestígio para um veículo. E é também a razão 
pela qual se obterá ma resposta de audiência numericamente positiva 
se abrirmos espaço ou tempo para os assuntos locais" (LAGE,
1981:67).
"Atualidade:
O raciocínio corrente é de que o homem se interessa principalmente 
pelos fatos mais próximos no tempo. No entanto, o novo às vezes se 
confunde com o ainda não conhecido, embora de ocorrência remota. 
Por outro lado, tal como os fatos novos se revestem de forma antiga 
(“os homens conjuram ansiosamente em seu auxílio os espíritos do 
passado, tomando-lhes emprestado os nomes, os gritos de guerra e as 
roupagens, afim de apresentar-se nessa linguagem emprestada”, 
escreve Karl Marx), certos instantes históricos podem adquirir 
interesse por sua semelhança à situação presente. (...)
(...)
A ficção científica reproduz, em cenános de técnica premonitória, 
realidades e sonhos humanos contingentes: Flash Gordon e seu 
oriental inimigo Mongo; a sociedade e seu sistema representados em 
Hal, o panóptico, onipotente, onipresente e obstinado computador de 
Uma Odisséia no Espaço. É desta natureza o interesse que ilumina o 
noticiário sobre especulações da Astronomia, viagens, pesquisas 
arqueológicas ou da Antropologia” (Idem, ibidem:69).
“Identificação Social:
Admite-se que a identificação social processa-se de baixo para cima 
da pirâmide que costuma representar uma sociedade dividida em 
classes. (...)
Mas é importante considerar que a identificação não se processa 
súbita e universalmente, porém pouco a pouco, por contigüidade. (...) 
De qualquer modo, o que determinará a identificação não é uma 
situação real na escala da sociedade, porém projeções ideais desta 
situação” (Idem, ibidem:69).
“Intensidade:
Considera-se que, admitindo dois eventos equivalente, é mais notável 
o que tem maior intensidade aferida em número. Se duas pessoas 
morrem, uma vítima de um choque de dez mil volts e outra de um 
choque de um milhão de volts, a segunda morte parecerá mais trágica 
do que a primeira, por absurdo que isto seja. (...)
Os números muito grandes e os muito pequenos em relação à 
experiência cotidiana do público têm grande valor retórico 
simplesmente porque as pessoas não conseguem dimensioná-los” 
(Idem, ibidem:70).
“Inediíismo:
A raridade de um acontecimento é fator essencial para o interesse que 
desperta. Tal fato encontra paralelo na Teoria da Informação, que 
estipula a relação entre a improbabilidade de um evento e sua taxa de 
informação, definida como o número (teórico, muitas vezes 
fracionário) de escolhas binárias de que se precisa para chegar a 
determinado evento de um conjunto” (Idem, ibidem:71).
“Identificação humana:
O universo dos ídolos vivos, daqueles que Edgard Morin chama de 
olimpianos (grifo do autor), encerra um gênero de atração especial. 
Tal especifidade é atingida quando um grande atleta, uma cantora 
notável, um cirurgião habilíssimo passam a despertar interesse 




A identificação, fora da pirâmide social e das motivações protetivas, 
ocorre também por semelhança (dos velhos com um velho, dos jovens 
com um jovem, dos tristes com um triste) em algum aspecto 
considerável e real; ou ainda por semelhança entre o real proposto (o 
líder na fábrica, o cidadão acompanhado por uma mulher bonita) e as 
aspirações, fantasias, desejos do consumidor (o operário, o burocrata 
de meia idade). Gente como a gente, gente como gostaríamos de ser”
(Idem, ibidem:74).
Além dos valores-notícia definidos por Lage, foi verificada, ainda, a presença 
de matérias em que ficou evidente a utilização do sensacionalismo na construção do 
texto.
Nesse caso, considerou-se “sensacionalismo” o texto jornalístico construído 
com “intencional exagero da importância de um acontecimento, na divulgação e 
exploração de uma matéria, de modo a emocionar ou escandalizar o público” ou que 
explore sensações fortes, escândalos ou temas chocantes para atrair a atenção do 
público (RABAÇA & BARBOSA, 1987:531).
Ainda em relação ao conceito de “sensacionalismo”, buscamos em Stella
Martini as idéias que ajudam a compreender os efeitos que esta forma de construção da
notícia produz na comunicação de massa:
“O conjunto da cobertura [sensacionalista], ainda que remeta a 
um crime muito grave, oferece poucos dados à opinião pública, 
se manifesta por meio de imagens sensacionalistas, tanto no 
jornalismo impresso quanto na televisão e se dilui, sem que 
apresente uma proposta de discussão nos meios. (...) A cobertura 
mostra uma tendência cada vez maior dos meios de informar 
através de modalidades dramáticas e da enunciação, que buscam 
causar impacto no público por meio da encenação” (MARTINI.
1998) (Tradução do autor)
Na definição dos valores-notícia ligados ao campo científico-tecnológico, foram 
considerados fatores que interferem na divulgação científica, entre outros, as 
estratégias mercadológicas, a valorização da metodologia, a comprovação e a presença 
do contraditório, aspectos já  discutidos anteriormente neste trabalho (BUCCI, 2000; 
BUENO, 2001; CHRISTOFOLETTI, 2000; MOURA, 2001; NELKIN, 1995; 
OLIVEIRA, 2001; TEIXEIRA, 2001).
Ficaram definidos, assim, os valores-notícia ligados ao campo científico- 
tecnológico:
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Qualificação -  Quando a matéria atribui ao personagem ou à  instituição, 
competência reconhecida pela comunidade científica ou pela sociedade em geral para 
atuar em determinado campo do conhecimento.
Marketing17 -  Quando a matéria enfatiza elementos que evidenciem seu uso 
como estratégia em planos de comercialização ou de inserção no mercado, destacando 
a qualidade, a funcionalidade, a modernidade e outras características do produto que 
seriam fruto do investimento e da pesquisa tecnológica.
Utilidade -  Quando a matéria preocupa-se em estabelecer o valor de uso para a 
tecnologia ou o conceito científico que divulga.
Metodologia -  Quando a matéria atribui valor e destaca os aspectos 
metodológicos relacionados à pesquisa, descrevendo e/ou valorizando a metodologia 
utilizada.
Comprovação -  No caso da matéria fazer referência explícita e destacar a 
questão da comprovação científica nos eventos descritos ou analisados.
Contraditório -  Quando a matéria abre espaço para outras opiniões ou quando 
divulga opiniões discordantes.
Referência -  Quando a matéria faz referência ou utiliza fonte reconhecida como 
forma de atribuir-lhe credibilidade.
Reducionismo — Quando o texto da matéria não apresenta todos os dados 
necessários à compreensão correta da experiência ou do conceito; utiliza —se de termos 
facilitadores da compreensão, lançando mão de analogias, comparações, gráficos, 
ilustrações especiais etc.
Para efeito do presente trabalho, os atributos definidos como “Marketing” devem incluir todas as ações de 
comunicação institucional, tais como promoção, publicidade, estratégias de divulgação etc., o  que não 
corresponderia, a rigor, ao conceito clássico de Marketing. Ao nomeá-las como “Marketing”, o autor buscou 
facilitar a identificação dessas ações nas matérias de Veja que compõem o corpus empírico
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3.3.1 -  Ordenação dos dados obtidos a partir da análise individual das matérias: 
A análise individual das matérias forneceu os seguintes dados:
3.3.1.1 - Valores-notícia tradicionais:
QUADRO 1 -  VALORES NOTÍCIA TRADICIONAIS ENCONTRADOS NAS MATÉRIAS 









Identificação humana 09 52,9%
Proximidade 04 23,5%
Intensidade 04 23,5%
Identificação social 02 11,7%
Total de matérias analisadas 17 100%
FONTE: O AUTOR
QUADRO 2 -  VALORES NOTÍCIA TRADICIONAIS ENCONTRADOS NAS MATÉRIAS 









Identificação humana 01 50,0%
Total de matérias analisadas 02 100%
FONTE: O AUTOR
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QUADRO 3 -  VALORES NOTÍCIA TRADICIONAIS ENCONTRADOS N A S M ATÉRIAS









Identificação humana 01 5,0%
Proximidade 06 30,0%
Intensidade 04 20,0%
Identificação social 02 10,0%
Total de matérias analisadas 20 100%
FON1E: O AUTOR
QUADRO 4 -  VALORES NOTÍCIA TRADICIONAIS ENCONTRADOS NAS MATÉRIAS 









Identificação humana 01 7,6%
Intensidade 01 7,6%
Total de matérias analisadas 13 100%
FONTE: O AUTOR
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3.3.1.2 - Valores-notícia do campo científico-tecnológico:
QUADRO 5 - VALORES NOTÍCIA DO CAMPO CIENTÍFICO ENCONTRADOS NAS 













Total de matérias analisadas 17 100%
FONTE: O AUTOR
QUADRO 6 -  VALORES-NOTÍCIA DO CAMPO CIENTÍFICO ENCONTRADOS NAS 




Total de matérias analisadas 02 100%
FONTE: O AUTOR
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Q UADRO 7 -  VALORES-NOTÍCIA DO CAM PO CIENTÍFICO ENCONTRADOS NAS












Total de matérias analisadas 20 100%
FONTE: O AUTOR
QUADRO 8 -  VALORES-NOTÍCIA DO CAMPO CIENTÍFICO ENCONTRADOS NAS 












Total de matérias analisadas 13 100%
FONTE: O AUTOR
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3.3.2. - Análise dos dados obtidos
Após organizar e tratar os números brutos é necessário analisá-los, 
estabelecendo correlações e interpretando o significado de suas variações, ou, como 
afirma Epstein:
“Descrever a quantificação, descobrir correlações, utilizar 
parâmetros estatísticos etc. Se o pesquisador estiver testando 
hipóteses específicas concernentes às relações entre as variáveis, a 
interpretação decorre naturalmente. Caso contrário, as 
interpretações podem ser sugeridas pelas correlações entre as 
variáveis” (EPSTEIN, 2002:17).
Ao examinarmos os números obtidos pela ordenação dos dados da pesquisa, 
podemos observar que no caso de Veja:
-  Nas matérias retrancadas como “ciência”, prevalecem, como valores-notícia 
tradicionais, o ineditismo, o sensacionalismo, a atualidade e a identificação humana, 
todos com mais de 50% de presença nas matérias analisadas.
- Quando consideramos o período de tempo, verificamos que houve uma 
alteração importante na composição dos valores-notícia tradicionais. Decorridos cinco 
anos, o ineditismo, o sensacionalismo, a atualidade e a identificação humana ganham 
maior importância na construção das matérias. No caso do ineditismo e do 
sensacionalismo, essa presença chega à totalidade (100 por cento) das matérias 
retrancadas como “ciência”.
Simultaneamente, ocorre uma ligeira redução dos valores atualidade e 
identificação humana, que apesar disso, continuam a ter papel importante na 
composição das matérias (cerca de 50% de presença).
Esses números expressam uma tendência a construir as notícias de “ciência” 
valorizando atributos comuns a qualquer outro tipo de notícia. Isso indica que, a 
princípio, não há diferença significativa entre o processo de transformação do fato 
científico em fato jornalístico e os demais processos de construção da notícia. 
Observamos como valores-notícia mais comuns o ineditismo, o sensacionalismo, a 
atualidade e a identificação humana.
Essa tendência fica mais forte quando percebemos a significativa ausência de 
valores-notícia ligados ao campo científico na construção dessas matérias (todos
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aparecem em menos de 50% das matérias). A exceção fica por conta do reducionismo, 
o que pode ser perfeitamente explicado pela necessidade do uso de analogias, 
comparações e recursos gráficos em matérias científicas, cujos objetos não são 
próximos ao dia-a-dia dos leitores.
Já em relação às notícias retrancadas como “tecnologia”, os números obtidos 
mostram que na construção desse tipo de notícia os valores-notícia tradicionais têm um 
peso muito maior, se comparados às notícias de “ciência”. Pela ordem, temos o 
ineditismo (presente em mais de 80% das matérias), a atualidade (também em mais de 
80% das matérias) e o sensacionalismo (que aparece em 70% dos textos). Os demais 
valores surgem em menos de 30% das matérias.
3.3.3. - A ligação dos valores-notícia com o campo científico/tecnológico
Quando nos referimos aos valores-notícia especificamente ligados ao campo 
científico, notamos uma forte presença de atributos que têm por objetivo facilitar a 
compreensão do assunto, como é o caso do reducionismo (que aparece em todas as 
matérias publicadas sob essa retranca no período de 2001/2002).
Também têm participação importante no processo de construção da notícia 
sobre tecnologia aspectos ligados à utilidade (o valor de uso) e à metodologia (como se 
chegou àquele produto), além de um considerável número de elementos que 
evidenciam objetivos mercadológicos (informações e dados que podem ser 
considerados como parte de uma estratégia definida de marketing, visando vender ou 
conquistar consumidores).
Um outro dado que chama a atenção quando observamos os gráficos (ver 
anexos) produzidos a partir dos dados coletados nas matérias da amostra é o que está 
relacionado com as marcantes diferenças que surgem nos valores-notícia do campo 
científico ao longo do tempo.
Nas matérias de tecnologia publicadas nos anos 1997/1998, a orientação 
mercadológica das matérias é percebida em menos de 30 por cento dos textos 
publicados. Com o tempo, este número dá um salto bastante significativo (mais do 
dobro), o que faz com que esse atributo passe a estar presente em mais de 70 por cento 
das matérias no período mais recente (2001/2002).
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É bastante significativo o fato de que, em termos gerais, os valores-notícia 
especificamente voltados para o campo científico não têm presença relevante na 
construção das notícias. A maioria desses atributos, considerados essenciais para a 
divulgação correta e produtiva do campo científico/tecnológico, aparece em menos de 
40 por cento das matérias.
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3.4 -  Pesquisa Qualitativa:
Enquanto a pesquisa quantitativa permite, objetivamente, medir variáveis e 
expressar seus resultados numericamente, a pesquisa qualitativa possibilita a 
realização de inferências específicas ou interpretações causais sobre um dado aspecto 
(BARDIN, 1977:114).
Um dos objetivos específicos da presente pesquisa é verificar se as questões 
relacionadas à cultura profissional e/ou às rotinas produtivas influenciam, de maneira 
decisiva, a veiculação da notícia científica.18
A maneira mais eficiente de chegar a essa informação seria através do contato 
com os profissionais encarregados de produzir ou de editar as matérias. Decidiu-se, 
então, pela aplicação de uma pesquisa qualitativa, junto ao editor responsável pela 
publicação de matérias de ciência e tecnologia na Veja, de modo a observar a 
ocorrência ou não de tal interferência.
Como se tratava de obter informações de uma única pessoa, optamos por uma 
entrevista direta com a fonte, realizada via e-mail. Foi desenvolvido um questionário 
simples19, encaminhado ao editor Daniel Hessel Teich, responsável por atribuir as 
retrancas às matérias escolhidas para publicação no campo científico/tecnológico.
Obtivemos os seguintes dados:
A revista Veja utiliza, inicialmente, como fontes de suas pautas de ciência e 
tecnologia as informações divulgadas pelas agências internacionais de notícias. Em 
segundo lugar, a revista publica matérias produzidas por sua equipe editorial, a partir 
de sugestão de pauta interna.
Em terceiro lugar, Veja baseia suas informações de ciência e tecnologia em 
veículos (revistas, jornais, sites etc) internacionais de divulgação científica (com 
destaque para as duas mais importantes publicações do gênero, as revistas Science e 
Nature).
18 Ver pág. 19
19 Ver questionário e respostas no Anexos
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Logo a seguir, Veja usa o material produzido pelas agências de notícias 
nacionais e, por fim, são utilizadas as sugestões de pauta originadas em universidades 
e centros de pesquisa, em agências oficiais de apoio à pesquisa, em empresas do setor 
tecnológico/científico, em agências de notícias especializadas na área de C & T e, por 
último, em veículos nacionais de divulgação científica.
Segundo informou o editor responsável pela cobertura da área de ciência e 
tecnologia de Veja, não existem critérios para a determinação da retranca sob a qual a 
matéria será publicada, ou seja, depende do entendimento do editor em relação ao 
assunto principal do texto.
Também não existem documentos internos, como manuais de redação, por 
exemplo, que definam esses critérios.
Na eventualidade de haver mais de uma matéria da ligada à área e não havendo 
espaço suficiente para a publicação de todas, a revista opta por aquela que apresente 
um assunto cuja repercussão ela acredita que será maior considerando, porém, a 
credibilidade das instituições de pesquisa envolvidas.
Na entrevista, o editor respondeu negativamente quanto à existência de 
assuntos/temas ligados às áreas de ciência e tecnologia que a revista, a priori, não 
veicula. Ou seja, não existem temas ligados ao campo científico que a revista evite 
divulgar.
Daniel Hessel Teich, que respondeu a entrevista, é o editor responsável pela 
área de ciência e tecnologia. Possui dez anos de experiência como profissional de 
imprensa e está na função há cinco anos.
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Capítulo IV
OS CRITÉRIOS DE NOTICIABILIDADE DO FATO CIENTÍFICO
Todos os esforços de obtenção, ordenação e interpretação de dados 
promovidos ao longo deste trabalho foram direcionados, prioritariamente, no sentido 
de levantar os critérios de noticiabilidade utilizados na construção da notícia de ciência 
e tecnologia.
Resta olhar com cuidado para esse conjunto de informações, pô-los em 
perspectiva e perceber os sinais que indiquem a existência ou não de tais critérios. Ou 
seja, é preciso definir se existem ou não valores específicos, ligados a um determinado 
fato, que acabam por conferir-lhe as qualidades essenciais para ascender à condição de 
notícia no campo científico/tecnológico.
Não se pode perder de vista, portanto, o propósito inicial de identificar, dentre 
os inúmeros atributos e valores utilizados na construção da notícia de ciência e 
tecnologia, aqueles que verdadeiramente se impõem e que são escolhidos pelos 
jornalistas para divulgar um novo fato, uma nova teoria, um método mais eficiente.
A centralidade da mídia no mundo contemporâneo é suficiente para explicar a 
sua importância na formulação de sentidos, na fixação de conceitos e juízos de valor a 
respeito de quase tudo. No caso da ciência e da tecnologia, a correta divulgação dos 
fatos e eventos contribui para o estabelecimento e pleno desenvolvimento de uma 
“cultura científica” que, em última análise, permitiria ao homem moderno manter-se 
informado e apto a ser treinado como força de trabalho tecnicamente qualificada.
Em segundo lugar, estimularia uma participação mais ativa na vida política e 
nos assuntos inerentes ao consumo e aos setores produtivos da economia, atitudes 
essenciais para o pleno exercício de uma democracia participativa:
“A cultura científica também é necessária para o envolvimento 
do público informado na vida política e pública de uma nação.
As informações sobre assuntos científicos e tecnológicos são 
cada vez mais solicitadas nas tomadas de decisão dos altos 
escalões governamentais” (OLIVEIRA apud AYALA,
2001:203).
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Percebe-se, assim, a importância e o alcance social do noticiário 
cientifico/tecnológico, principalmente nas notícias veiculadas pelos meios de 
comunicação de massa, responsáveis por explicar, de forma clara e acessível, os 
inúmeros equipamentos, processos e funções sofisticadas, que a maioria das pessoas 
utiliza corriqueiramente sem nem mesmo refletir sobre o que está por trás daquilo” 
(SABBATINI, 1999).
Os dados obtidos com a análise das matérias publicadas em Veja permitem 
afirmar que o fato científico/tecnológico passa, de uma maneira geral, pelo mesmo 
processo de construção da notícia por que transitam fatos e eventos de outros campos 
da atividade humana.
A presente pesquisa procurou definir se existe qualquer relação entre os 
valores-notícia tradicionais e outros atributos noticiáveis que estão ligados 
exclusivamente ao campo científico/tecnológico. Ao estabelecer tal relação, havia o 
interesse de encontrar elementos que por força de sua importância para o processo 
científico teriam papel decisivo, também, na formulação da notícia científica.
O que ficou evidente, com a pesquisa e a comparação efetuada nas matérias 
publicadas por Veja, é que os fatos científicos são avaliados a partir de seus atributos 
como notícia e não como resultado de um processo específico de aquisição de 
conhecimento. Os editores e jornalistas responsáveis pela construção da notícia 
naquela revista utilizam critérios, procedimentos e rotinas idênticos aos que usam para 
produzir qualquer outro tipo de notícia.
Os números obtidos a partir da análise das matérias selecionadas indicam que 
a notícia científica/tecnológica normalmente recorre aos seguintes valores-notícia, pela 
ordem de importância: ineditismo, sensacionalismo, atualidade, identificação humana 
e identificação social.
Prevalece, portanto, o interesse por aquilo ainda não sabido, ou não 
explicitado, pelo sensacional, pelo o que é atual e pelo evento que, de alguma forma, 
terá reflexos na vida de cada um de nós, quer seja a devastação da floresta amazônica, 
a preservação de espécies ameaçadas de extinção, o uso de alimentos transgênicos ou 
um novo método de emagrecimento:
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“O jornalismo de ciência é sensacionalista. É difícil para qualquer 
jornalista não praticar o sensacionalismo: o acontecimento que não 
causa espanto, uma sensação, não preenche os requisitos de notícia.
As reportagens de ciência são sensacionalistas porque, ao se 
deixarem confundir com a fonte, afirmam resultados que são fruto 
do reducionismo que marca a prática científica sem nunca 
explicitá-lo. (...) As conclusões de artigos científicos, matéria- 
prima da maior parte da produção jornalística sobre ciência, 
aplicam-se estritamente no âmbito daquelas condições 
estabelecidas. Afirmar a parte pelo todo, sem mencionar que a 
parte não é o todo: eis a maneira pela qual a ciência ‘traduzida’ 
pelos jornalistas faz-se sensacionalista” (TEIXEIRA, 2001:328).
As observações de Mônica Teixeira combinam, perfeitamente, com um dado
interessante observado e que merece ser destacado. Nas matérias retrancadas como
“ciência” (no caso de Veja, matérias que tratam de avanços no campo teórico, novos
modelos ou de descobertas ligadas a áreas bem definidas do saber), foi identificada a
presença significativa de apenas um tipo de valor-notícia específico do campo
científico: o reducionismo:
“O jornalista de ciência, ao formular uma afirmação como 
‘descoberto o gene da obesidade’, não deixa à vista o fato de estar 
o seu relato, e os autores do artigo científico, referindo-se a 
experimentos realizados com cobaias, para as quais é o próprio 
experimento que define o que é obesidade. A  afirmação, assim, 
transforma a polegada de conhecimento obtida em princípio de 
validade geral” (TEIXEIRA, 2001:328).
Os demais atributos relacionados ao campo científico, como a qualificação da 
fonte, a utilidade da pesquisa, a descrição da metodologia, o registro da comprovação 
do experimento ou da teoria, a utilização de opiniões divergentes e o uso de 
referências, as quais possibilitariam à notícia científica/tecnológica a capacidade de 
melhor reproduzir o fenômeno ou conceito não têm participação importante nos textos 
analisados e retrancados como “ciência”.
Notamos, entretanto, diferenças significativas quando comparamos os dados 
relativos a esses atributos nas matérias retrancadas por Veja como “tecnologia”. O 
reducionismo ainda está presente de forma bastante significativa. As notícias atribuem 
maior importância ao processo produtivo, às vantagens comparativas em relação a 
outros produtos, ou seja, particularizam, estabelecem comparações, analogias como
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estratégia para tentar convencer o leitor sobre o valor tecnológico do fato ou do 
produto.
E possível perceber uma relação direta entre esse tipo de matéria e estratégias 
mercadológicas e/ou institucionais. Mais de 70 por cento das matérias retrancadas 
como “tecnologia” destacaram a qualidade, a funcionalidade, a modernidade e outras 
características do produto, que seriam fruto do investimento e da pesquisa tecnológica.
Essa conclusão é sustentada pela idéia de que a ciência e o desenvolvimento 
tecnológico garantiriam, além de uma maior compreensão da realidade, benefícios 
materiais, ou seja, a prosperidade como fruto da tecnologia originária das descobertas 
científicas:
“Os meios de comunicação têm, de caso pensado ou por 
ingenuidade (incompetência, despreparo?) se tomado cúmplices de 
interesses políticos, econômicos e comerciais, atuando como 
autênticos porta-vozes, das indústrias, governos, institutos de 
pesquisa ou governos mal intencionados. Em alguns casos, fica 
difícil distinguir, dentre o noticiário, também no de caráter 
científico, os limites entre a informação e o marketing, podendo ser 
identificados com alguma freqüência, na mídia, releases de 
imprensa, emitidos por empresas e entidades, travestidos de notas e 
notícias confiáveis” (BUENO, 2001).
Os dados obtidos pela pesquisa20 sugerem, ainda, um outro evento interessante 
e que mereceria uma análise mais aprofundada e uma pesquisa específica. Observamos 
q u e r com o passar do tempo, há um aumento bastante significativo dos índices 
atribuídos aos valores-notícia do campo científico para esse tipo de matéria (as que 
foram retrancadas como “tecnologia”).
O aumento mais notável diz respeito aos valores ligados ao marketing 
(dobram em cinco anos), que passam de 30 para mais de 76 por cento. Aumentam, 
também, valores ligados à utilidade (valor de uso do produto) e à metodologia 
(elementos que descrevem e/ou valorizam a metodologia utilizada) que triplicam no 
período, passando de 20 para mais de 60 por cento.
É provável que esse aumento significativo coincida com a ampliação do uso 
de estratégias institucionais que conferem à tecnologia um papel de destaque na
V er gráfico 6 -  V alores-notícia ligados ao campo científico-tecnológico -  m atérias retrancadas como 
“tecnologia”
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construção da imagem de seus produtos. Com isso, destacar o caráter tecnológico do 
bem ou serviço oferecido à sociedade converteu-se numa ação publicitária.
A divulgação de informações de caráter científico/tecnológico passou a 
integrar planos de ampliação e de conquista de novos mercados praticados pelas 
grandes corporações que investem na pesquisa e no desenvolvimento de produtos de 
alto valor tecnológico, principalmente nos setores farmacêutico, eletrônico, de 
comunicações e de informática.
Essas empresas criaram fortes aparatos de comunicação organizacional que se 
encarregam de estabelecer as ligações necessárias com a mídia, com o intuito de 
divulgar seus produtos. Isso inclui desde a distribuição seletiva de “notícias” até a 
compra de espaço publicitário, passando por ações de “merchandising”, de relações 
públicas e outros eventos que produzam a visibilidade pretendida. E, nesse contexto, 
as revistas semanais, especialmente Veja, se enquadram perfeitamente nessas 
estratégias.
A matéria publicada por Veja em sua edição21 n° 1.544, de 29 de abril de 1998, 
e que trata de um novo aparelho de barbear, nos dá a dimensão exata desse tipo de 
utilização desvirtuada do jornalismo científico, ao qualificar como “tecnológica” uma 
matéria que tem por objetivo único divulgar e dar credibilidade a um novo produto.
3.3.2. -  A influência da rotina produtiva e da cultura profissional 
Não há como ignorar as questões culturais e de rotina produtiva dos 
profissionais numa pesquisa que busca estabelecer critérios de noticiabilidade. Por 
isso, tratamos de entrevistar o profissional responsável pela edição das matérias de 
ciência e tecnologia de Veja, que também tem a função de definir as retrancas que são 
atribuídas às matérias publicadas.
As informações obtidas com o editor nos mostram que as fontes utilizadas por 
Veja para produzir suas matérias de ciência e tecnologia são, principalmente, 
informações divulgadas por agências internacionais de notícias. O que explica a 
presença majoritária de matérias relacionadas aos grandes centros internacionais de 
pesquisa e às instituições científicas dos países desenvolvidos.
21 V er cópia da m atéria nos anexos
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Questionado a respeito desse dado, o editor, em entrevista telefônica 
concedida ao autor, respondeu que as instituições científicas brasileiras não divulgam 
suas atividades com a mesma freqüência e com o mesmo volume das instituições 
internacionais. Ele atribui, ainda, grande credibilidade a essas fontes internacionais, 
tendo em vista que as informações fornecidas pelas agências de notícias circulam por 
todo o mundo e não são questionadas.
Considero relevante mencionar que, há alguns anos, a revista Veja foi “vítima” 
de uma informação incorreta, uma brincadeira de Io de abril promovida por uma 
publicação especializada inglesa, tendo reproduzido matéria falsa, absurda do ponto de 
vista científico. Apesar disso, Veja continua atribuindo grande valor e credibilidade às 
publicações e às fontes de informações científicas internacionais.
As demais fontes para as matérias científicas/tecnológicas de Veja são, pela 
ordem, as universidades e centros de pesquisa brasileiros, as agências nacionais de 
apoio à pesquisa, as empresas nacionais do setor tecnológico/científico, as agências de 
notícias brasileiras especializadas na área de C & T e, por último, os veículos 
nacionais de divulgação científica.
Fica evidente que Veja tem sérias reservas quanto à capacidade das 
instituições brasileiras de gerar ciência e tecnologia de boa qualidade. Esse é um 
elemento cultural interno importante e que, certamente, tem reflexos na cobertura e na 
divulgação científica fornecida pela revista.
Uma das raras ocasiões em que Veja destacou um importante feito da 
comunidade científica brasileira ocorreu quando uma equipe de cientistas brasileiros 
conseguiu mapear o DNA da bactéria xillela fastidiosa. Mesmo assim, Veja se 
preocupou muito mais em destacar que o trabalho de cientistas do país ocupou, pela 
primeira vez, a capa da prestigiada revista internacional de ciência Nature que o 
evento científico propriamente dito.
Essa percepção de que Veja subestima a capacidade dos pesquisadores e a 
qualidade dos trabalhos desenvolvidos no país é partilhada por outros pesquisadores, 
como Nilton Hemandes, que analisou o discurso de Veja em relação ao desemprego e 
à globalização. As observações feitas a respeito de como foram abordados esses
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assuntos são plenamente aplicáveis à cobertura que a revista promove do campo 
científico:
“O debate meramente econômico faz desaparecer a discussão 
política, a divergência de interesses entre nações e, implicitamente, 
constrói um paradigma de felicidade que pode ser medido pelo 
saldo bancário. Tudo se resume, em certo sentido, a fazer o que os 
‘americanos’ (sempre como simulacro) fazem, como se não 
pudéssemos ser ainda parte da ‘América’ em função da nossa 
carência de competências, de alta tecnologia, enfim, porque não 
pensamos, não agimos e não somos inteligentes como eles para 
conquistar a riqueza material” (HERNANDES, 2002:159)
Ainda em relação aos aspectos culturais e de rotinas produtivas, percebidas no 
ambiente da revista, e que participam da construção da notícia científica/tecnológica, 
vale registrar que não há documentos ou procedimentos estabelecendo critérios para a 
determinação da retranca a ser usada nas matérias da área.
Conforme admitiu o editor ao responder a pesquisa qualitativa, os critérios 
utilizados para a determinação da retranca são bastante subjetivos e estão relacionados 
“ao assunto principal do texto” e “basicamente determinados pelo editor no momento 
da edição” 22
Da mesma forma, havendo mais de um assunto ligado ao campo 
científico/tecnológico sem o necessário espaço para a publicação, o editor utiliza-se, 
novamente, de critérios subjetivos e publica o que, na sua opinião, tem maior 
importância e obterá repercussão, levando em consideração, ainda, a credibilidade das 
instituições de pesquisa envolvidas com o evento.23
Esse dado confirma que, do ponto de vista das práticas produtivas e culturais, 
a revista Veja trata o assunto científico da mesma forma que trata o evento comum, 
sem considerar valores-notícia específicos, a exemplo do que ocorre com a construção 
do texto e as estratégias narrativas utilizadas por repórteres e editores.
^  Ver as respostas das questões.2 e 3 na pesquisa qualitativa constante dos A nexos.




No mundo contemporâneo, mediatizado24, a ciência e a sua divulgação 
ocupam uma posição de destaque como elementos produtores de sentido. Cumpre ao 
jornalismo científico “a fundamental missão de avaliar o impacto social e político das 
descobertas científicas e lutar para que de suas eventuais aplicações só se aproveitem 
as que contribuam para o bem da humanidade e a preservação do equilíbrio da 
natureza” (REIS, 1988).
Para compreender corretamente a forma de construção da notícia científica, 
tentou-se identificar os valores-notícia dos quais os jornalistas se utilizam para a 
representação do campo científico/tecnológico e divulgar o conhecimento. Para isso, 
foi realizada uma revisão dos conceitos de noticiabilidade e buscou-se definir valores- 
notícia especificamente ligados ao campo científico/tecnológico, bem como relacioná- 
los aos valores-notícia tradicionais.
Com isso, havia a expectativa de se encontrar certos atributos noticiáveis que, 
por força de sua participação no processo de aquisição do conhecimento científico 
teriam, também, importância na formulação da notícia científica.
Ao analisar os dados colhidos a partir da pesquisa nas matérias de ciência e 
tecnologia publicadas pela revista Veja, observou-se que os valores-notícia que se 
destacam na transformação do fato científico em notícia científica são, basicamente, os 
mesmos utilizados em outros gêneros jornalísticos: o ineditismo (o não sabido), o 
sensacionalismo (o inesperado/diferente), a atualidade (o moderno/contemporâneo), a 
identificação humana (o que nos toca/comove) e a identificação social (o que temos 
em comum).
Principalmente as matérias publicadas pela revista como “ciência” apresentam 
tais características. Já as matérias classificadas como
Mediatização é o nome que se atribui ao processo de articulação do funcionamento das instituições 
sociais com os meios de comunicação (SODRÉ, 2001:7)
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tecnologia ’ mostram um outro tipo de construção, onde encontramos, além dos 
valores-notícia tradicionais, certos atributos específicos que têm como objetivo 
facilitar a compreensão do assunto, além de elementos que atestem o valor de uso, a 
metodologia empregada naquele processo tecnológico, e outros que evidenciam 
estratégias mercadológicas.
Percebe-se que as notícias construídas a partir desses atributos destacam a 
importância do processo produtivo, as vantagens comparativas em relação a outros 
produtos, particularizando, estabelecendo comparações e analogias como forma de 
tentar convencer o leitor sobre o valor tecnológico do fato ou do bem. Ou seja, têm 
valor específico como estratégias de convencimento (mercadológicas ou institucionais) 
a partir de atributos como qualidade, funcionalidade, modernidade e demais 
características do produto, um suposto resultado da pesquisa e do investimento 
tecnológico.
Alcançou-se, dessa forma, o objetivo geral da presente pesquisa, ou seja, 
levantamos os critérios de noticiabilidade utilizados na construção da notícia de 
ciência e tecnologia. A seguir, passamos a confrontar o resultado das análises com os 
objetivos específicos propostos para esta dissertação.
A partir das observações realizadas junto às matérias selecionadas em Veja, é 
possível afirmar-se que o processo de transformação do fato científico em notícia 
científica exige algo além da simples presença dos valores-notícia indicados. Para 
tanto, toma-se imprescindível a intervenção de alguma forma de ordem institucional 
que estimule a mídia a destacar o fato. Há, sem dúvida, um grande apego e uma 
dependência explícita em relação às fontes oficiais e às estruturas de comunicação 
institucional:
“A  mídia brasileira, salvo raras exceções, quase sempre incapaz de 
julgar adequadamente ações e decisões políticas em C & T, apega- 
se às fontes oficias para garantir a ‘objetividade’ da informação, 
pois com freqüência não consegue ter elementos para crivar a 
veracidade, ou não, de informações oriundas de fontes privadas, 
não governamentais. Pior ainda é quando estas fontes alternativas, 
ou ‘o outro lado’, inexistem, como em áreas onde só o Governo 
Federal atual” (OLIVEIRA, 2001:207).
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Ficou evidente, ainda, que a cultura profissional dos jornalistas e as rotinas 
produtivas dos meios de comunicação contribuem para que o fato científico receba o 
mesmo tratamento do fato comum. Não foi observada preocupação em estabelecer 
procedimentos específicos para a transformação do evento científico em notícia 
científica.
Os critérios para retrancar a notícia (classificá-la) são subjetivos e dependem 
da percepção, da sensibilidade e da experiência do editor responsável pela cobertura 
científica. Da mesma forma, a pesquisa mostrou que Veja privilegia as agências 
internacionais de notícia como origem de suas páginas de ciência e tecnologia e tem 
reservas quanto à capacidade das instituições brasileiras de gerar ciência e tecnologia 
de boa qualidade.
Apesar do constante aumento no espaço e no tempo que as notícias 
científicas/tecnológicas vêm obtendo nos meios de comunicação de massa 
contemporâneos, a divulgação do conhecimento e os avanços nos diferentes campos de 
interesse humano não tem sido capaz de produzir os efeitos sociais necessários para 
garantir que esse conhecimento seja utilizado para melhorar as condições de vida do 
homem moderno.
Os diferentes interesses e propósitos com que são divulgadas as conquistas 
científicas escondem-se por trás de formatos bem elaborados, de discursos construídos 
de modo a que o público acredite na ciência como a solução para tudo, e na tecnologia 
como capaz de construir um mundo ideal.
Essa forma de encontrar espaço para o fato científico na mídia tem sido
denunciada por alguns pesquisadores como um processo de segmentação e
especialização de conteúdos que segrega a informação científica circunscrevendo-a a
espaços nos quais os não iniciados não se aventuram a entrar:
“Sobram para os não iniciados apenas algumas matérias revestidas 
de grande impacto junto à opinião pública: a clonagem da ovelha 
Dolly, a ameaça à Terra por um asteróide, um computador que 
obedece à voz humana, o perigo dos alimentos transgênicos etc, 
muitas vezes descontextualizadas, quase sempre isoladas, como se 
o fato científico surgisse como um cometa, de tempos em tempos, 
sem qualquer vinculação com um processo sistemático de 
invenção/descoberta/produção” (BUENO. 2001:191).
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A pesquisa realizada nos textos de Veja sobre ciência e tecnologia nos indica 
que é necessário encontrar critérios mais rígidos de avaliação de informações, de modo 
a garantir que somente chegarão a público as informações contextualizadas, corretas e 
capazes de contribuir para o bem estar das pessoas, permitindo-lhes obter retomo dos 
enormes recursos que os governos investem na pesquisa científica e no 
desenvolvimento tecnológico, principalmente em países como o Brasil.
Os dados obtidos sugerem (de forma bastante vivida) que vale a pena 
aprofundar as investigações em relação às ligações (incestuosas, como sugere Bueno 
2001) entre as estratégias institucionais e a divulgação científica, num trabalho 
específico, voltado para esse objetivo. Com isso, será possível entender de que 
maneira essa ligação prejudica a divulgação científica e causa problemas à sociedade.
De qualquer forma, a busca pelos critérios de noticiabilidade e pelos atributos 
específicos usados pelo jornalismo científico consolidou em nossa consciência a 
certeza de que esse é um gênero jornalístico importante para a sociedade. Por 
intermédio dele é possível imaginar que o conhecimento um dia vencerá a ignorância, 
a superstição e o obscurantismo, abrindo caminho para a verdadeira modernidade, 
caracterizada por um tempo onde todos terão acesso às benesses e à felicidade 
garantidas pelo conhecimento e pela inteligência humana.
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ANEXOS
GRÁFICO 1 - NÚMERO DE “CAPAS HISTÓRICAS” DEDICADAS A ASSUNTOS DE 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA (POR ÁREAS DE CONHECIMENTO) - TOTAL DE 46 
EDIÇÕES
FONTE: VEJA ON LINE (www.Feya.com.br)
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GRÁFICO 2 - CONTEÚDO DE "VEJA” - ASSUNTOS DESTACADOS NAS 
CAPAS HISTÓRICAS - TOTAL DE 580 EDIÇÕES
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GRÁFICO 5 - VALORES-NOTÍCIA LIGADOS AO CAMPO
CIENTÍFICO/TECNOLÓGICO - MATÉRIAS R ETR AN CAD AS COMO
“CIÊNCIA”








































G R Á F IC O  6 - V A L O R E S -N O T ÍC IA  L IG A D O S  A O  C A M PO
CIENTÍFICO/TECNOLÓGICO - M ATÉRIAS R ETR AN CAD AS COMO
“TECNOLOGIA”
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Valores-notícia tradicionais identificados na matéria








Valores-notícia especificamente ligados ao campo científico/tecnológico
identificados na matéria
ATRIBUTO PRESENTE DESTAQUE OBS:
Qualificação do 
personagem/instituição (a 
matéria dá ênfase à 
qualificação do 
personagem/instituição?)
Marketing (a matéria enfatiza 
elementos ou informações que 
evidenciem estratégia 
mercadológica, de 
comercialização ou de 
promoção pessoal/política?)
Utilidade (a matéria preocupa- 
se em estabelecer o valor de 
uso para a tecnologia ou 
conceito que divulga?)
Metodologia (a matéria atribui 
valor aos aspectos 
metodológicos relacionados ao 
assunto em pauta, descrevendo 
ou valorizando a metodologia 
utilizada?)
Comprovação (a matéria 
faz referência explícita à 
questão da comprovação 
científica dos fatos 
descritos ou analisados?)
Contraditório (a matéria abre 
espaço para outras opiniões, 
divulga opiniões discordantes?)
Referência à fonte reconhecida 
(a matéria faz referência ou 
utiliza fonte reconhecida para 
dar credibilidade à matéria?)
Reducionismo (a matéria 
utiliza-se de termos 
reducionistas ou facilitadores 
da compreensão, lançando mão 
de analogias, comparações 
etc. ?)
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UNIV ERSIDA DE DE B RA SÍLIA  
FACULDADE DE C O M U N IC A Ç Ã O  SO CIA L 
PROGRAM A DE PÓ S-G R A D U A Ç À O
CIÊNCIA, JORNALISMO E NOTICIABILIDADE:
A construção da notícia de ciência e tecnologia na mídia impressa 
brasileira.
Trabalho de Pesquisa para a obtenção do grau de Mestre em Comunicação.
Pesquisador: Manoel Henrique Tavares Moreira 
Orientador: Prof. Dr. Luís Martins da Silva
IMPOR TANTE: O presente questionário tem por objetivo obter informações relativas à 
otina de produção da Revista Veja e auxiliar na compreensão do processo de construção das 
notícias de ciência e tecnologia veiculadas naquela revista. É  essencial que as perguntas 
sejam respondidas pelo profissional responsável por escolher as matérias e definir as
retrancas.
PERGUNTAS:
1) Quais são as fontes das matérias científicas publicadas em VEJA?
(Por favor, numere em ordem crescente, partindo das fontes mais comuns para as menos 
comuns)
(2) produzida pela própria revista, a partir de sugestão de pauta intema 
(5) sugestão de pauta originada em universidades e centros de pesquisa 
(5) sugestão de pauta originada em agências oficiais de apoio à pesquisa 
(5) sugestão de pauta originada em empresa do setor tecnológico/científico
(4) agências de notícias nacionais
(1) agências de notícias internacionais
(5) agências de notícias especializadas na área de C & T
(5) veículos (revistas, jornais, sites) nacionais de divulgação científica
(3) veículos (revistas, jornais, sites) internacionais de divulgação científica
2) Que critérios são utilizados para a determinação da retranca sob a qual a matéria será 
publicada?
R: O ASSUNTO PRINCIPAL DO TEXTO
3) Existem documentos internos (Manual de Redação, por exemplo) que definam esses 
critérios?
R: NÃO. O CRITÉRIO É  BASICAMENTE DETERMINADO PELO EDITOR NO 
MOMENTO DA EDIÇÃO.
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4) Havendo, eventualmente, mais de uma matéria da área (ciência e/ou tecnologia) 
passíveis de serem publicadas e não havendo espaço suficiente para a publicação de 
todas, quais são os critérios que definem a escolha da matéria a ser publicada?
R: IMPORTÂNCIA E  REPERCUSSÃO DO ASSUNTO, CREDIBILIDADE DAS 
INSTITUIÇÕES DE PESQUISA ENVOLVIDAS.
5) Existem assuntos/temas ligados às áreas de ciência e tecnologia que arevista, a priori, 
não veicula? Em caso afirmativo, qual (is)?
R: NÃO
6) Qualificação do responsável pelas respostas:
a) NOME:Daniel Hessel Teich
b) FUNÇÃO: Editor
c) TEMPO COMO PROFISSIONAL DE IMPRENSA: 10 anos
d) TEMPO COMO RESPONSÁVEL PELA DEFINIÇÃO DAS MATÉRIAS 
QUE IRÃO COMPOR AS RETRANCAS “CIÊNCIA” E “TECNOLOGIA”: 5 
anos
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M ATÉRIA PUBLICADA EM 29 DE A BRIL DE 1998 NA REVISTA VEJA, SOB A RETRAN CA
“TEC N O LO IG A ”
A barreira final
Aparelho de barbear de três lâminas resolve 
um  grande desafio da engenharia industrial 
Uma supermáquina será lançada nos Estados Unidos em julho. É um 
novo aparelho de barbear com três lâminas, o Mach3 da Gillette. No 
aspecto da funcionalidade, ele é tão simples e fácil de usar como 
dezenas de outros modelos encontrados nas prateleiras de 
supermercados. Do ponto de vista tecnológico é mais do que isso. As 
lâminas paralelas — fatias ultrafinas de carbono, quase da espessura 
de um fio de cabelo — são montadas sobre molas independentes. 
Permitem que o pêlo seja cortado progressivamente e deslizam sobre 
o rosto com a suavidade de um pincel. Durante 27 anos o barbeador 
de três lâminas foi considerado uma barreira intransponível pelos 
engenheiros. Era, para a arte de barbear, desafio equivalente à 
procura do elo perdido da teoria da evolução de Darwin, na biologia, 
ou a solução do último teorema de Fermat, na matemática. "O 
problema não era apenas acrescentar uma terceira lâmina", explica o 
engenheiro John Terry, do time que desenvolveu o produto. "Era 
preciso que as três lâminas corressem, uma após a outra, cada vez 
mais próximas da pele, de modo que capturassem o pêlo no ponto 
exato de corte." Uma solução encontrada foi prender as lâminas 
flutuantes pelas extremidades e não pelo centro. A Gillette não revela 
maiores detalhes.
Comparado ao velho aparelho de barbear inventado por King Camp 
Gillette, em 1903, o Mach3 representa um avanço supersônico. O 
projeto foi desenvolvido durante seis anos por uma equipe de mais de 
500 engenheiros com diplomas no MIT e em Stanford, dois dos 
principais centros de pesquisa tecnológica do mundo. Da prancheta à 
fábrica, custou 750 milhões de dólares. É quase o investimento 
necessário para a criação de um modelo de automóvel e três vezes 
mais do que o consumido pelo antecessor do Mach3, o Sensor, 
primeiro barbeador com lâminas flutuantes, que levou vinte anos para 
chegar ao mercado. O desenvolvimento do novo produto foi cercado 
por um clima de mistério e segredo. Um espião industrial, que tentou 
vender um desenho esquemático do barbeador a um concorrente da 
Gillette, foi preso pelo FBI, a polícia federal americana, e condenado 
a dois anos e três meses de cadeia.
Barreira do som — A Gillette reservou uma verba de 300 milhões de 
dólares para a campanha de divulgação do novo barbeador no 
primeiro ano de seu lançamento. O objetivo é convencer o 
consumidor a gastar 35% a mais do que o modelo anterior na compra 
do novo produto, que deverá custar cerca de 7 dólares no mercado 
americano. O apelo do avanço tecnológico não fica apenas no nome
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Mach3, expressão que indica velocidade três vezes maior que a do 
som. Num dos comerciais do barbeador, um jato de guerra cruza a 
barreira do som — a Mach 1 — e desintegra-se ao passar pela Mach 
2. As roupas do piloto são arrancadas e sua imagem funde-se à de um 
homem, num banheiro futurista, em cujas mãos uma lâmina vai 
pousando. "O consumidor que experimentar a Mach3 será 
conquistado para sempre", garante Alfred Zeien, diretor-presidente da 
Gillette. Por enquanto o produto está sendo testado por 300 
voluntários em Boston, onde fica a sede da empresa. Na Gillette, um 
batalhão de cientistas já se ocupa de um novo lançamento previsto 
para 2006. É o primeiro grande segredo industrial do próximo século.
Evolução do corte
Navalha
A Navalha moderna foi 
criada no século XVIII pelo 
francês Jean Jacques Perret. 
Antes ela cortava dos dois 
lados e era mais perigosa
Gillette
A partir de um modelo em 
forma de T, já existente,
• King Camp Gillette lança o 
aparelho com lâminas 
intercambiáveis em 1903
Descartável
Setenta anos depois aparece
o aparelho descartável. O 
modelo com duas lâminas 
paralelas foi lançado em 
1972
Sensor
Lançado em 1993, o Sensor 
revolucionou o sistema de 
barbear, com lâminas de 
ação iudepcd^nte e cabeça 
móvel.
Fotos: Eduardo Pozella, SergioBerezovsky, Mari Queiroz
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O caçador de sons
Os métodos do professor da Unicamp que 
desvenda o conteúdo de fitas comprometedoras
Eduardo Junqueira
O professor Molina em 
ação: laudos reveladores
Foto: Antonio Milena
Casos rumorosos como a morte do empresário Paulo César Farias ou 
a denúncia de compra de votos para a aprovação da emenda da 
reeleição presidencial soam de forma muito particular aos ouvidos do 
professor Ricardo Molina, chefe do laboratório de fonética forense da 
Universidade de Campinas, Unicamp. Desde 1992, é ele quem ouve e 
analisa as fitas que contêm alguns dos diálogos mais 
comprometedores da História recente do país. Utilizando um método 
desenvolvido por ele próprio, Molina é encarregado de identificar 
personagens envolvidos em conversas indiscretas que se acabam 
tomando escândalos nacionais. Freqüentemente, seus laudos servem 
de base para sustentar decisões judiciais cercadas de muita polêmica.
O trabalho de Molina, formado em regência musical e com doutorado 
em lingüística, é meticuloso. De posse das gravações, ele isola 
algumas palavras que são pronunciadas de forma peculiar pelo 
suspeito. Depois, essas palavras são encaixadas em um texto de 
conteúdo diferente que deve ser lido pelo investigado. Grava-se essa 
leitura e, a partir dessa segunda fita, Molina examina como a pessoa 
pronuncia aquelas palavras que ele havia selecionado na gravação 
original. Foi assim com o ex-ministro Antônio Rogério Magri, 
acusado de ter recebido 30.000 dólares em troca da liberação de uma 
obra da construtora Norberto Odebrecht. Na gravação feita do caso, 
havia um diálogo em que o ex-ministro supostamente deixa clara sua 
participação na maracutaia. No diálogo gravado, aparecia com 
freqüência a expressão "fundo de garantia". "Fiz um texto e inseri 
essas palavras em um contexto semelhante ao da conversa gravada",
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explica o professor. "Então pedi ao Magri que o lesse com 
naturalidade." O passo seguinte foi digitalizar as palavras-chave da 
gravação incriminadora e da gravação induzida. Um programa de 
computador elaborou gráficos das expressões mapeadas, a partir da 
análise da intensidade, freqüência e tempo do som. Colocados lado a 
lado, os gráficos mostraram curvas muito semelhantes, indicando que 
Magri seria mesmo o dono da voz em questão.
Vícios da fala — O trabalho do professor é possível porque a fala, 
assim como a impressão digital, carrega a identidade de uma pessoa. 
Além do sotaque, da entonação e do timbre da voz, as pessoas têm 
um modo característico de pronunciar as palavras, que resulta da 
forma de sua cavidade bucal, da estrutura de seus dentes, do 
movimento da língua e do estado de suas cordas vocais. Quando esse 
conjunto de elementos entra em ação, produz sons sobre os quais o 
ser humano tem um controle apenas parcial. Pode-se disfarçar a voz 
forçando um timbre mais grave ou enunciando os fonemas com maior 
velocidade. Mas há limites. Para pronunciar o som de uma vogal, o 
ser humano gasta em geral setenta milésimos de segundo. É um 
tempo tão ínfimo que se toma impossível controlar certos vícios da 
fala.
Outra função do método desenvolvido por Molina é elucidar sons ou 
palavras inaudíveis em gravadores comuns. Para isso, ele conta com a 
ajuda de um equalizador de oito bandas que filtra o som gravado nas 
fitas, retirando ruídos que dificultam a audição ou clareando sons que 
não seriam ouvidos em equipamentos comuns. Com isso, o professor 
consegue amplificar sensivelmente o som original. Essa tecnologia 
auxiliou a apuração da morte do empresário Paulo César Farias e de 
sua namorada, Suzana Marcolino. Antes de morrer, Suzana usou um 
telefone celular para falar com um dentista em São Paulo. Seu 
telefonema ficou gravado na secretária eletrônica do rapaz. Faltava, 
porém, atestar que a voz era mesmo de Suzana, porque se suspeitava 
que outra mulher tivesse telefonado ao dentista para simular um crime 
passionai. Havia um problema. "A Suzana não havia deixado sua voz 
gravada em outras situações", conta o professor. Ao ouvir a fita, um 
ruído chamou a atenção de Molina. Depois de apurar o som, ele 
percebeu que se tratava do rangido produzido por passos sobre o chão 
de madeira do quarto onde o casal morreu. Peritos reproduziram uma 
caminhada sobre o assoalho do local e o som gravado reforçou a tese 
de que Suzana era mesmo a autora do telefonema.
C antadas — Além de ajudar no esclarecimento de casos que ganham 
as manchetes dos jornais, o trabalho do professor Molina vem 
acumulando um curioso arquivo de gravações envolvendo pessoas 
anônimas. Uma das histórias que mais chamaram a atenção do 
professor foi a de uma jovem de 19 anos que recebia cantadas 
escancaradas de um pastor de sua igreja. A moça gravou um dos 
telefonemas e denunciou o pastor. Foi preciso provar, no entanto, que 
a voz era mesmo do acusado e não de uma pessoa fazendo-se passar 
por ele. Também é comum chegarem ao laboratório fitas gravadas 
pela Polícia Federal para o rastreamento de traficantes de drogas. 
Muitas trazem conversas entre traficantes e policiais que negociam 
dinheiro durante o expediente em troca da liberação de entregadores
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de droga presos em flagrante.
Nos próximos meses, o Supremo Tribunal Federal deverá apreciar o 
processo movido pelo Ministério Público contra o ex-ministro Magri 
O julgamento do caso poderá ser a chance para o STF sinalizar sobre 
uma polêmica que tem gerado debates inflamados entre os juizes -  a 
validade de fitas gravadas como prova em processos judiciais. À 
exceção das conversas telefônicas grampeadas, não há nenhuma lei 
que proíba alguém de gravar um diálogo. O problema é que isso pode 
ser compreendido como desrespeito ao direito a privacidade das 
pessoas. Se o STF criar uma jurisprudência sobre o assunto, grande 
parte do trabalho hoje desenvolvido por Molina perderá o sentido.
Enquanto analisa as fitas com as conversas do ex-cartola Ivens 
Mendes, sua mais recente tarefa, Molina dedica-se a um novo projeto. 
Quer identificar estados de embriaguez através da fala. Para 
aprimorar o método, pediu a quatro amigos que se embebedassem 
com tequila por quatro horas. Entre um gole e outro, Molina anotava 
as mudanças nas vozes. Comprovou que nesses casos as palavras são 
menos articuladas, porque o álcool reduz a capacidade do controle 
neuromotor fino. A língua perde parte dos seus movimentos e há uma 
dificuldade particular com a letra "s". A palavra "isso", por exemplo, 
passa a ser pronunciada como "ischo". A técnica, espera-se, poderá 
ser útil na solução de acidentes aéreos a partir da análise dos últimos 
contatos do piloto com a torre de controle. Em dois anos, apenas nos 
Estados Unidos, vinte pilotos alcoolizados causaram acidentes fatais.
O barulho nosso de cada dia
Com o auxílio de aparelhos, o trabalho do professor Molina é 
identificar e decifrar sons que o ouvido humano mal consegue 
distinguir. No dia-a-dia, as pessoas têm problemas com sons de 
outra natureza. Não os ininteligíveis, mas os ruídos que provocam 
desconforto auditivo. Para quem mora nas grandes cidades, a 
situação é crítica. Quem convive com uma avenida de tráfego 
intenso é bombardeado por ruídos que chegam a 90 decibéis, mais 
do que o barulho produzido pela linha de produção de uma fábrica. 
Nesses casos, dizem os médicos, o ouvido humano começa a sofrer 
lesões depois de quatro horas de exposição ininterrupta aos ruídos.
O mais grave é que, na maioria dos casos, a perda de parte da 
capacidade auditiva só se manifesta quinze anos mais tarde. Isso 
compromete a prevenção do problema.
Quem costuma fugir da balbúrdia urbana acoplando fones aos 
ouvidos para ouvir música também está sujeito a riscos, mas nesse 
caso o sintoma não demora a manifestar-se. Como o som alto de 
rock no walkman explode dentro do sistema auditivo, que se 
transforma em uma caixa de ressonância das notas musicais, é 
comum que as pessoas permaneçam com um zumbido nos ouvidos 
depois que o aparelho é desligado. Para quem mora em regiões 
movimentadas e não consegue mudar-se, a saida é reforçar a 
vedação das janelas. No caso do walkman, a solução é mais 
simples: basta baixar o som.
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Estudo mostra que uma mudança nos pólos da 





Na escala evolutiva da vida na 
Terra há um degrau misterioso 
que sempre intrigou os 
cientistas. É um big-bang 
biológico, ocorrido cerca de 
meio bilhão de anos atrás, 
num período conhecido como 
cambriano. A evolução das 
espécies, que nos 3 bilhões de 
anos anteriores acontecera de 
maneira lenta, explodiu de 
repente em milhares de novas 
formas, numa diversidade que 
lembra a paisagem do Jardim do Eden descrita no Gênese. Um artigo 
de três pesquisadores do Instituto de Tecnologia da Califórnia, 
Caltech, publicado na última sexta-feira na revista Science, resolve 
parte do enigma. Ao analisar traços magnéticos em rochas coletadas 
em vários continentes, eles concluíram que a explosão do período 
cambriano coincidiu com outro evento aparentemente único na 
história do planeta, uma rotação de 90 graus na posição dos pólos da 
Terra ya quadro/. O resultado foi uma mudança climanca brutal. 
Calotas polares cobertas de gelo durante bilhões de anos migraram 
para a linha do Equador, enquanto as antigas regiões tropicais e 
equatorias esfriaram ou congelaram. Ventos e correntes marinhas 
também se alteraram Tudo isso resultou numa acelerada 
reorganização biológica em que as espécies existentes passaram a 
evoluir e a se diversificar num ritmo vinte vezes maior que no período 
anterior.
A mudança de posição dos polos começou cerca de 530 milhões de 
anos atrás e foi produzida, segundo os pesquisadores, pelo 
movimento da crosta terrestre. Os continentes são ilhas gigantescas de 
material sólido que se movem sobre camadas líquidas do interior do 
planeta — o chamado manto. Atualmente, esse movimento é muito 
lento, apenas alguns centímetros por ano. Ainda assim, produz 
vulcões e terremotos. Há 500 milhões de anos, por um motivo que os 
cientistas ainda não conseguiram explicar, o movimento das placas
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continentais acelerou-se de repente. "Essa aceleração coincide com o 
periodo em que a vida se diversificou loucamente", diz Joseph 
Kirschyink. chefe da equipe de cientistas americanos. "Por isso 
achamos que os dois eventos estão interligados."
Supercontinente — Nessa época, os continentes estavam todos 
agrupados num bloco único chamado Pangéia (do qual só se 
desprenderam há cerca de 150 milhões de anos). Por alguma razão, 
esse supercontinente começou a rodar sobre si mesmo. Pelas 
observações dos cientistas americanos, o bloco continental que hoje é 
a Austrália girou em sentido horário cerca de 90 graus em apenas 15 
milhões de anos -- um periodo ínfimo se comparado à idade do 
planeta, de 4,5 bilhões de anos. A nova distribuição de massas 
continentais fez o planeta inteiro girar sobre si mesmo no sentido sul- 
-norte. O Pólo Sul, antes localizado num ponto entre a atual Foz do 
Amazonas e a costa do Nordeste, migrou cerca de 10.000 
quilômetros, até se fixar na posição em que se encontra hoje. Uma 
simulação desse fenômeno pode ser observada na Internet em 
animação criada pelos cientistas do Caltech. O endereço é: 
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Um passo a mais
Americanos liberam dispositivo que controla convulsões
Na semana passada, a rigorosa Food and Drug Admimstration, FDA, 
agência americana responsável pelo controle de medicamentos e 
alimentos, liberou a comercialização de uma engenhoca que promete 
revolucionar a luta contra a epilepsia. De tamanho pouco maior que a 
moeda de 1 real, ela foi desenvolvida pela empresa Cyberonics e 
batizada de NCP, sigla em inglês para prótese neurocibemética. 
Implantado próximo ao pescoço e acionado por controle remoto, o 
aparelho não cura a doença. Mas dá ao paciente epilético a chance de 
controlar o pior de seus males: as convulsões, sempre imprevisíveis. 
"O impacto terapêutico do artefato é pequeno", afirma o 
neurocirurgião Arthur Cukiert, chefe do Serviço de Neurocirurgia e 
Cirurgia de Epilepsia do Hospital Brigadeiro, de São Paulo. "Mas é 
um avanço significativo para o desenvolvimento de novas pesquisas 
no tratamento da doença." Principalmente porque diz respeito 
diretamente ao cérebro, o mais complexo e desconhecido órgão 
humano
Os movimentos, a memória, as sensações e as emoções são resultado 
de cerca de 100 trilhões de conexões entre os 100 bilhões de células 
nervosas que povoam o cérebro e são chamadas de neurônios. Essa 
teia, precisa e delicada, só funciona graças ao envio equilibrado de 
sinais elétricos de uma célula a outra. Nas crises epiléticas, esse 
equilíbrio desaparece. O cérebro do doente não consegue organizar- 
se. Vira uma bagunça de impulsos e, como conseqüência, sobrevêm 
as convulsões. O NCP trabalha disparando impulsos elétricos em 
direção aos neurônios com o objetivo de colocar ordem nesse caos. A 
maquineta está sendo vista por especialistas como mais uma opção de 
tratamento para quem sofre convulsões e não conseguiu curar-se por 
meio de drogas ou cirurgia. Mas a implantação do NCP só pode ser
Implantado no pescoço, o NCP envia pelo 
nervo vago impulsos ao cérebro
http://veja.abril.uol.com .br/230797/p 075.html 01/09/2003
Veja 23/07/97 Página 2 de 2
feita em maiores de 12 anos. E há efeitos colaterais, como alteração 
da voz. tosse e dor de garganta.
A cirurgia é considerada simples. O aparelho é implantado junto ao 
nervo vago, um dos mais importantes do organismo, já  que é uma 
espécie de meio de ligação entre o cérebro e diversos órgãos, como 
coração, pulmão e intestinos. O NCP pode melhorar a vida de muita 
gente. Só no Brasil, estimam os médicos, existem 2 milhões de 
epiléticos. dos quais metade é de crianças.
Karina Pastore
I íÍ L M I
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Arma do futuro
Americanos testam canhão laser contra satélites
IT I TTI I TI I P r i - r r r r
Folo: Hughes Aircrall
O programa Guerra nas Estrelas, projeto armamentista que previa 
usar satélites e raios laser numa eventual guerra nuclear entre as 
grandes potências, parecia estar sepultado ao final da Guerra Fria.
Para os congressistas americanos não fazia mais sentido injetar 
dinheiro em pesquisas do gênero depois do desmantelamento da 
União Soviética. Na semana passada, porém, o Pentágono anunciou a 
realização de uma experiência que ressuscita a idéia. No final do mês, 
no Deserto do Novo México, sera testado em condições reais o 
Miracl, um canhão laser capaz de localizar e detonar alvos móveis a 
milhares de quilômetros no espaço. A arma é fabricada pela Hughes 
Aircraft Company, empresa que criou o míssil Tomahawk, uma das 
estrelas da Guerra do Golfo. O canhão funciona com mecanismo 
semelhante ao de um telescópio, com um sistema integrado de nove 
espelhos gigantes. Eles formam uma câmara que transforma o calor 
da queima de combustível num feixe de laser com 2 metros de 
largura, capaz de derreter o mais sólido aço. Para testar a eficiência 
do Miracl, os militares do Pentágono vão apontar a arma para um 
velho satélite americano, em órbita a 420 quilômetros da Terra. Se for 
aprovado, o canhão será usado na destruição de satélites espiões. A 
experiência do Pentágono já provocou críticas de especialistas. 
"Acertar o satélite é como dar um tiro no próprio pé", afirma John 
Pike, diretor da Federação de Cientistas Americanos, grupo
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independente que faz oposição ao teste. Ele teme que, ao desenvolver 
um armamento desse tipo. os americanos estejam dando a paises 
como Síria e Iraque a receita para recomeçar uma corrida 
armamentista.
S.R.L
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O astrônomo Napoleão. o cspeieólogo Chaimowicz, o conquiiiologista 
Sousa e Silva e os orquidófiios Gouveia e Sudré: trabalho diletante, 
engenhocas e sonho profissional
( )sc ir Cabral
Que tal observar minuciosamente as características secundárias de 
moluscos, passar horas fazendo cálculos intrincadíssimos diante de 
um computador ou afundar os pés no lodo de ambientes escuros e 
irrespiráveis? Atividades do gênero, que para a maioria dos mortais 
soam como programa de índio, são o passatempo preferido dos 
cientistas amadores, categoria que existe desde os primórdios da 
humanidade e esteve sob risco de extinção com o processo de ultra- 
especialização do conhecimento. Graças ao barateamento de 
tecnologias antes restritas a laboratórios de ponta, essa tribo vem-se 
reorganizando no Brasil. Seu trabalho pode ser diletante, mas o sonho 
é profissional =  fazer uma descoberta que possa figurar nos catálogos 
e mapas de universidades e institutos de pesquisa. Não são poucos os 
que conseguem.
Depois de alcançar a aposentadoria como funcionário de um estaleiro 
em Santos, o português Manuel de Sousa e Silva, de 71 anos, pôde 
dedicar-se em tempo integral à carreira de conquiiiologista, nome que
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se dá ao estudioso de conchas. Sousa e Silva começou catando 
conchas em Moçambique, onde morava, longe da família. "Era uma 
forma de preencher a solidão", diz ele. De simples colecionador ele 
passou à condição de especialista. No decorrer de quarenta anos de 
trabalho de campo, reuniu mais de 2.000 conchas, hoje espalhadas 
por dezenas de universidades e museus brasileiros. Existe até uma 
espécie de molusco que leva seu nome, o Trachycardium manueli.
O mais importante grupo de estudo de cavernas do país, o Bambuí, 
além de cientistas, está repleto de espeleólogos amadores. Criado em 
1983, ele é responsável pelo cadastramento da maioria das cavernas 
de Minas Gerais e de várias do interior da Bahia. Entre suas proezas 
estão a descoberta de dez espécies de animais e a da maior caverna do 
Hemisfério Sul =  a Toca da Boa Vista, na Bahia, com mais de 70 
quilômetros de projeção horizontal. "A espeleologia é uma síntese de 
esporte e ciência", define o geriatra mineiro Flávio Chaimowicz, 
integrante do grupo e descobridor de uma espécie de centopéia, 
Pseudonannolene chaimowiczi.
Ossos de dinossauro =  Os achados desses amadores só são 
reconhecidos pelo mundo científico depois de receber o aval de gente 
diplomada. O molusco que Sousa e Silva encontrou em Santos foi 
objeto de estudo de um biólogo profissional durante cinco anos. As 
espécies encontradas pelos espeleólogos do Bambuí demoraram de 
um a cinco anos para ser descritas por zoólogos. Plugados na Internet, 
esses pesquisadores trocam idéias e procuram aprofundar seus 
conhecimentos com profissionais. "Não estamos substituindo os 
cientistas, mas nossa curiosidade acaba fornecendo importantes 
subsídios para eles", orgulha-se Antônio Celso de Arruda Campos, de 
62 anos, oficial de Justiça aposentado de Monte Alto, no interior de 
São Paulo, e paleontólogo amador nas horas vagas. Ele começou a 
procurar fósseis em 1985, depois que alguns moradores da cidade 
depararam com ossos de dinossauro. Orientados por professores 
universitários, Campos e alguns amigos começaram a fazer 
expedições pela região em busca de novas descobertas. Hoje, já  existe 
o Museu de Paleontologia de Monte Alto, que recebe centenas de 
visitantes a cada ano. "A contribuição desse grupo de amadores foi 
fundamental para que pudéssemos aprofundar nossas pesquisas 
naquela região", endossa o professor de paleontologia Reinaldo 
Bertini, da Unesp.
O ramo científico que tem o maior número de adeptos no Brasil, com 
cerca de 100 grupos organizados, é o da astronomia. Um deles, Rede 
de Astronomia Observacional, REA/Brasil, fundado em 1988, conta 
com setenta integrantes espalhados por todo o país. Inspirada em 
redes semelhantes de outros países, a REA realiza continuamente 
observações que são, mais tarde, utilizadas como base para trabalhos 
de natureza científica. "Dificilmente uma descoberta astronômica é 
fruto da observação de uma única pessoa", explica o empresário 
Tasso Napoleão, que vive no mundo da lua quando não está à frente 
de seu negócio. Levando em conta que o cometa Hale-Bopp, o último 
a passar perto da Terra, combina o nome de um astrônomo 
profissional =  Alan Hale =  e o de um amador =  Thomas Bopp = , a 
REA pode representar uma oportunidade e tanto para seus
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integrantes.
Munidos de engenhocas impensáveis há vinte anos, os cientistas 
amadores podem perscrutar as distâncias incomensuráveis do espaço 
e também as profundezas do mar. Proprietário de uma escola de 
mergulho, o paulista Roberto Paschoal é autor do projeto "Brasil 
Azul, um Mergulho no Passado", que já  começou a fazer um 
levantamento dos navios naufragados na costa do país ao longo da 
História. Ele comanda uma equipe de advogados, estudantes e 
profissionais das mais diversas áreas que, orientados por 
oceanógrafos de carteirinha, se divertem fazendo mergulhos 
arriscados, fotografando e construindo maquetes de suas descobertas. 
O "Brasil Azul", com término previsto para daqui a quatro anos, 
mereceu uma mensagem eletrônica do presidente Fernando Henrique 
Cardoso, que soube do projeto pela Internet. "Quando a recebemos, 
pensamos que fosse brincadeira de um desocupado", diverte-se 
Paschoal. Além de elogiar a iniciativa, o presidente recomendou-a a 
patrocinadores pesos pesados, com os quais será possível levantar os 
3 milhões de dólares necessários para a sua conclusão.
Ponte botânica =  Outra área bastante procurada pelos amadores tem 
sido a botânica. As sociedades de orquidófílos, por exemplo, vêm 
prestando importante contribuição ao pesquisar novas espécies e fazer 
experimentos que propiciam o aparecimento de plantas mais 
resistentes a pragas. A carioca Orquida-Rio é uma sociedade tão 
organizada que edita uma revista própria. Além de dar dicas de 
cultivo, a publicação abre espaço para os botânicos profissionais 
descreverem algumas espécies e, assim, auxiliar os amadores. "A 
revista faz a ponte necessária com o mundo científico", diz Raul 
Sudré, um dos coordenadores do grupo, ao lado de Carlos Gouveia.
Para aqueles que têm curiosidade mas ainda não arriscaram uma 
viagem ao mundo da ciência, a dica é procurar um grupo em sua área 
de interesse na Internet ou mesmo fazer uma visita às universidades. 
Geralmente, as reuniões dessas sociedades amadoras são realizadas 
nas próprias faculdades e contam com a orientação de profissionais 
tarimbados da área. Ao enveredar pela pesquisa amadora, muitas 
pessoas descobrem que nem sempre é verdadeira a máxima segundo a 
qual os cientistas profissionais vêem o que as pessoas comuns não 
conseguem enxergar. Vontade, curiosidade e sentidos aguçados 
também ampliam o mundo.
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Grande passo
Começa o maior estudo genético já feito no país
Foto: Geraldo liasse
Levada por uma cigarra, a 
bactéria contamina o laranjal: 
frutos secos e folhas amareladas
Especialistas das principais universidades e laboratórios do país estão 
sendo convocados para o primeiro megaprojeto 100% nacional na 
área de biologia molecular. Ao longo dos próximos dois anos, os 
cientistas estarão decifrando o código genético de um ser vivo que 
produz grande prejuízo para a lavoura, a Xylella fastidiosa, uma 
bactéria que ataca as culturas de laranja, provocando uma doença 
■conhecida como amarelinho. O objetivo é conhecê-la a fundo para 
depois destruí-la. O que os especialistas estarão fazendo é analisar o 
DNA da bactéria para desvendar a lógica do seu funcionamento. O 
DNA da Xylella contém 2 milhões de informações diferentes. Ao 
final do estudo se conhecerá cada uma de suas características físicas e 
mecânicas, e também as reações quimicas que ocorrem no organismo. 
O desafio é grande e o projeto, monstro, porque o máximo que os 
cientistas brasileiros conseguiram até hoje foi decifrar o conteúdo 
genético de um virus com apenas 10000 informações.
Com 12 milhões de dólares de orçamento, o projeto ainda não tem 
nome, mas já é patrioticamente chamado de Genoma brasileiro. O 
Genoma é um projeto americano orçado em mais de 6 bilhões de 
dólares que está fazendo o mesmo trabalho, só que com o corpo 
humano. Iniciado há oito anos, o Genoma envolve os melhores 
cérebros da área de genética humana, inclusive alguns brasileiros, e 
promete estar concluído em 2004. Alguns desses grandes nomes 
estarão vindo ao Brasil para dar consultoria ao projeto da Xylella. "Já 
era tempo de o Brasil ter o seu próprio Genoma", orgulha-se José 
Fernando Perez, diretor científico da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo, órgão que está financiando a pesquisa.
Para a comunidade científica nacional, o projeto é muito importante. 
Como não tem experiência em biologia molecular, o Brasil acaba
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ficando em segundo plano nas parcerias internacionais que assina. 
Quando vai estudar, juntamente com cientistas de outros países, a 
biodiversidade da Amazônia, por exemplo, resta aos brasileiros o 
papel de coletar os dados. A análise científica propriamente dita 
acaba ficando com os estrangeiros. O novo projeto pode melhorar a 
reputação da pesquisa brasileira na comunidade internacional.
Os Estados de São Paulo e Minas Gerais produzem mais da metade 
do suco concentrado de laranja consumido no mundo. A cultura desse 
cítrico rende ao país cerca de 5 bilhões de dólares. O prejuízo dos 
produtores com o amarelinho, só no ano passado, chegou a 100 
milhões. Levada por uma cigarra, a bactéria contamina o laranjal que 
produz írutos sem sumo, que não servem para o comércio.
Inseticidas, remédios e mesmo podas preventivas não são suficientes 
para detê-lo. A única esperança dos produtores é que a engenharia 
genética encontre uma saída para o problema, que é cada vez mais 
ameaçador. "Nossas pesquisas apontam que a próxima cultura a ser 
atacada pelo amarelinho é o café", diz Antonio Juliano Ayres, 
engenheiro agrônomo do Fundecitrus.
Valéria França
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Velocidade máxima
Ingleses conseguem superar a velocidade do som  
com um carro que voa sem sair do chão
Maurício Cardoso
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Estacionados a cerca de 1 quilômetro da pista onde o Thrust 
SuperSonic Car disparou em busca de um novo recorde de 
velocidade, os espectadores pularam de alegria ao ouvir o estrondo 
característico da quebra da barreira do som. Só quem não percebeu o 
ruído íoi Andv Green, o piloto da Real Força Aérea britânica que 
dirigia o bólido. "Quando se deu o estrondo eu já  havia passado", 
disse, exultante. Menos de um minuto depois da largada, quando os 
pára-quedas que funcionam como freios do carro mais rápido já  
construído no mundo se abriram, os instrumentos de cronometragem 
da equipe de fiscais do Automóvel Clube dos Estados Unidos 
registravam a incrível façanha. O Thrust SSC havia percorrido 1 
milha, na pista de Black Rock, no Deserto de Nevada, nos Estados 
Unidos, à velocidade de 1.222 quilômetros por hora. Naquelas 
condições climáticas o som se propaga a 1.212 quilômetros por hora. 
Pela primeira vez na história um carro conseguia superar a velocidade 
do som =  se é que se pode chamar de carro uma máquina que mais 
parece uma caneta com rodas. Era o dia 13 de outubro. No dia 
seguinte faria cinqüenta anos que o piloto americano Chuck Yeager, a 
bordo do avião-foguete X -1, havia realizado a mesma proeza no ar.
O supersônico terrestre pesa 10
toneladas, o equivalente a dois Recordes Sübre rodas
elefantes, e suas duas turbinas de Jeantaud assa) 63
avião, iguais ás usadas pelos caças tS S lfiZ , 2 ?
Phantom, tem potência de 100.000 Bbebird 2 (1935) 485 Km/h
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cavalos, equivalente a 140 carTOs de
Fórmula 1 Suas rodas são construídas com uma liga especial de 
alumínio, já  que qualquer pneu à base de borracha explodiria ou se 
queimaria pelo excesso de calor. Consumindo 18 litros de 
combustível por segundo, o Thrust vai de zero a 100 quilômetros por 
hora em 2,5 segundos. Para atingir 1.000 quilômetros por hora precisa 
apenas de 16 segundos. Como nada com essas características 
consegue ser governado a não ser sobre trilhos ou no ar, o carro foi 
projetado apenas para andar em linha reta. Os freios são um sistema 
de pára-quedas que se abrem em sua traseira. Para um carro especial 
como esse, só uma pista especialíssima, que foi montada no meio do 
nada, no Deserto de Nevada. A área escolhida é ideal porque tem um 
terreno firme e sem pedras, mas só pode ser usada nesta época. No 
resto do ano há ali um lago, que agora está seco. Pedras são um 
perigo tanto para a integridade das rodas quanto para a das turbinas. 
Uma vez aspiradas, elas podem causar danos irreparáveis no motor.
Coragem =  Bater recordes de velocidade é um projeto minucioso e 
mirabolante. Há cinco anos, o empresário e ex-piloto de velocidade 
inglês Richard Noble e uma equipe de 25 engenheiros e técnicos se 
empenham na tarefa de construir o carro e montar a operação 
supersônica. O piloto Andy Green foi escolhido por sua experiência 
em caças da Força Aérea britânica e recebeu um treinamento especial 
em simuladores de vôo e na pista de Silverstone, na Inglaterra. Na 
verdade, dele se exige mais coragem do que habilidade. Além do 
carro e do piloto, foram levadas para a pista de Black Rock 70 
toneladas de equipamentos. Várias tentativas de recorde foram feitas 
nas últimas semanas. Na primeira, no dia 29 de setembro, o recorde 
de velocidade foi quebrado, mas a barreira do som não foi superada 
Na tentativa de segunda-feira, atingiu-se a velocidade supersônica, 
mas o recorde não valeu. Para ser homologada a marca, o carro tem 
de cobrir o percurso no sentido de ida e volta no espaço de uma hora. 
Complicações no manejo do carro fizeram com que o Thrust 
excedesse o tempo para completar o percurso de volta em um minuto. 
Apenas o recorde supersônico obtido na quarta-feira, com uma 
velocidade oficial de 1.220 quilômetros por hora, foi reconhecido 
oficialmente. "Recordes podem ser batidos todos os dias. Agora, ser o 
primeiro a fazer alguma coisa é garantir um lugar na História", 
desabafou Adam Northcote-Wright, gerente de operações do projeto. 
O custo da brincadeira ninguém diz. "Gastamos muitos milhões de 
dólares", resume Noble. O que se sabe é que o dinheiro 
proporcionado por uma lista de 237 patrocinadores está acabando. O 
que se sabe também é que cada vez que Andy Green sai para um 
passeio com o bólido o grupo fica mais pobre em 58.000 reais.
Inovações tecnológicas, em geral, são estudadas pela indústria 
automobilística não apenas com o propósito de ser o primeiro ou o 
melhor. A tecnologia desenvolvida a partir dos estudos acaba sendo 
depois oferecida ao consumidor. Isso pode levar anos, como 
aconteceu com os freios antiblocantes (ABS), que evitam o 
travamento das rodas, que saíram da Fórmula 1 para as pranchetas das 
fábricas. No caso do carro mais veloz do mundo, porém, pouca coisa 
poderá ser aproveitada no automóvel que roda nas cidades. Até 
porque seu grande feito é atingir uma velocidade estúpida. Nas 
metrópoles, veículos com capacidade para rodar a 200 quilômetros
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por hora podem correr tanto quanto um carro popular. E nos horários 
de pico seus donos batem palma quando engatam a terceira e chegam 
a 40. "Nas grandes cidades, os carros velozes são inúteis, pois o que 
melhora o trânsito é a fluidez de tráfego, que diminui na proporção 
com que cresce a frota", ressalta o especialista Roberto Scaringella.
"A quantidade de veículos cresce mais rápido que a capacidade das 
vias", analisa Eduardo Vasconcellos, consultor na área de transportes. 
A média de velocidade dos automóveis de Londres e de São Paulo em 
horários mais congestionados é de 19 quilômetros por hora. Em 
Bangcoc, na Tailândia, os carros andam a 15 por hora, igual a um 
bonde do início do século. Em São Paulo, os congestionamentos 
triplicaram nos últimos cinco anos. "Apesar de saber disso, o 
motorista gosta de comprar um carro para que possa correr nas 
estradas", lembra Eduardo Vasconcellos.
Com reportagem de Daniel Nunes Gonçalves
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Clube do foguete
Com muitos anos de atraso, o Brasil consegue 
fabricar seu primeiro lançador de satélites
Thomas Traumann
Para quem viu o filme Apollo 13 ou já  acompanhou pela televisão os 
lançamentos do ônibus espacial americano, a base aeroespacial de 
Alcântara, no Maranhão, é um lugar acanhado. A sala de controle =  o 
coração da base =  lembra mais o estúdio de uma emissora de rádio 
interiorana do que um centro de tecnologia de ponta. Ainda assim, era 
ali que, na noite de sexta-feira, o Brasil depositava as esperanças de 
ingressar num dos clubes mais seletos do planeta, o dos países 
capazes de fabricar foguetes e colocar satélites em órbita da Terra. O 
lançamento do primeiro satélite com foguete de fabricação nacional 
estava marcado para a manhã de domingo 26. Batizado de VLS (sigla 
de veículo lançador de satélites), o foguete foi colocado na rampa de 
lançamento no dia 20, mas só seria disparado quando houvessem 
perfeitas condições atmosféricas na região. Qualquer imprevisto, 
como ventania ou chuva forte, poderia forçar um adiamento. Os 
cuidados se justificam: entre os oito paises que até hoje lançaram 
satélites sozinhos, apenas um, a Rússia, foi bem-sucedida na primeira 
tentativa. Nos demais casos, o foguete explodiu ou o satélite não 
atingiu a órbita planejada.
O VLS pesa 50 toneladas e tem a altura de um prédio de seis andares. 
É capaz de atingir 27000 quilômetros por hora =  22 vezes a 
velocidade do som. Na ponta, leva o SCD-2A, um satélite de 110 
quilos construído pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) para a coleta de dados meteorológicos e sobre o meio 
ambiente. Com o novo foguete o Brasil entra na disputa pelas 
encomendas de lançamentos de satélites de outros países, um 
mercado avaliado em 3 bilhões de dólares anuais. "Com o foguete, 
nós mudamos de lado", diz Márcio Nogueira Barbosa, presidente do 
Inpe. "A partir de agora, temos tecnologia para ganhar dinheiro 
lançando os satélites dos outros." Uma vantagem do Brasil é possuir 
uma base de lançamentos bem próxima da linha do Equador. Em 
Alcântara, a força de catapultagem dos foguetes é maior por causa do 
movimento de rotação da terra. O resultado é uma economia de 
combustível e um índice de acerto elevado, estimado em 92% até 
agora.
Lista negra =  O Brasil demorou quase vinte anos para fabricar seu 
próprio foguete porque, durante muito tempo, figurou na lista negra
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s n s a m
dos países que poderiam ajudá-lo a desenvolver esse projeto O 
motivo é que a tecnologia usada para colocar um satélite de uso civil 
em órbita é a mesma necessária para disparar um míssil balístico com 
uma ogiva nuclear. Nessa área, o Brasil era considerado pouco 
confiável por várias razões. Até alguns anos atrás, era um grande 
vendedor de armas para outros países, incluindo o Iraque, com quem 
chegou a negociar um contrato de fornecimento de urânio. Além 
disso, durante o governo militar, o país tentou produzir uma bomba 
atômica e testá-la às escondidas na Serra do Cachimbo, no sul do 
Pará. Tudo isso impediu que os brasileiros tivessem acesso a 
supercomputadores, componentes e informações necessárias para 
construir um foguete. O boicote só terminou depois que o país 
assinou vários tratados internacionais se comprometendo a usar a 
tecnologia para fins pacíficos.
B E 3 5 I
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Senhores da mata
Pouco estudados, os milenares jequitibás 
estão ameaçados de extinção
Fláv ia  V arella
O biólogo Godoy, em 1972, 
quando fez uma das 
prim eiras medições: pelo 
com putador, 3020 anos
Imagine seres ainda vivos que tenham nascido antes, muito antes do 
surgimento do Império Romano ou do advento do cristianismo. 
Produto da ficção9 Não, obra da natureza. Sobreviventes da 
devastação promovida ao longo dos séculos nos cinco continentes, 
árvores milenares podem ser encontradas em reservas e parques 
tlorestais de países como Estados Unidos e Austrália. No Brasil, a 
espécie mais longeva é a do jequitibá =  e também uma das mais 
desprotegidas. O jequitibá mais bonito de Minas Gerais, localizado na 
cidade de Carangola, queimou durante dez dias no mês passado. O 
fogo consumiu o interior do tronco, formando uma cratera dentro da 
qual a equipe da Polícia Florestal circulava facilmente. "Caberiam 
mais de dez pessoas", espanta-se o sargento Gerson dos Santos 
Teixeira, que trabalhou de sol a sol jogando água na árvore de 54 
metros de altura. O fogo foi criminoso, a polícia garante, mas ainda 
não há suspeitos. Também não se sabe com certeza se o jequitibá, 
com seus estimados 1 500 anos de vida. conseguirá sobreviver. " A  
árvore está muito debilitada. O vazio do tronco afetou o sistema de 
condução de seiva e a sustentação. Só nos resta esperar sua reação", 
afirma o biólogo Braz Cosenza.
No início de outubro, um galho com meio metro de diâmetro 
despencou do alto do jequitibá Patriarca, em Santa Rita do Passa- 
Quatro, no interior de São Paulo, considerada a árvore mais velha do 
Brasil. O cálculo da idade é do biólogo Manuel de Godoy =  segundo 
ele, o jequitibá-rosa tem 3 020 anos. "Quando Jesus Cristo veio á
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Terra, e le ja  era um senhor de 1 000 anos", comenta ele. Na copa 
dessa arvore portentosa, de 39 metros de altura, vivem tucanos, 
macacos e cerca de 20 000 outras plantas. Toda essa historia pode 
estar seriamente ameaçada. O engenheiro florestal Heverton José 
Ribeiro, responsável pelo parque estadual de Vassununga, onde o 
jequitibá está localizado, suspeita que o galho apodreceu e caiu por 
causa da ação de brocas, insetos que devastam ar\ores. "As brocas 
talvez ataquem outros galhos e também pode haver infiltração de 
agua na fenda, facilitando a ação de fungos e cupins", explica
■ A árvore mede m etros, o 
equivalente a um predio de treze 
andares
■ A copa tem altura de l'MH metros 
e diâmetro de cerca de 4(1 m etros
■ O tronco mede ! 1>,Í>0 metros
■ 2.-40 m etros de diâmetro a ' J 
m etros do solo
■ A I .65 m etro  do solo. o diâmetro 
da arvore e de 3.i» meirns e a 
circunferência, de ! L í metros.
Para abraça-la e preciso reunir dez 
homens
■ A raiz mais funda vai a IS metros 
de profundidade e a mais comprida 
atinge até 30 m etros para o lado
■ O peso total e de 264 lonetaií.is
O Patriarca e o disco de ^
um jequitibá de 179 anos 
com os anéis marcados: 
sem rigor científico
Fotos: Frederic Jean
Monumentos =  Os jequitibás são árvores nativas da Mata Atlântica 
brasileira, existentes apenas na Região Sudeste e em alguns Estados 
vizinhos. Deveriam ser considerados monumentos nacionais, como 
acontece com as famosas sequóias americanas e com um pinus da 
região de Serra Nevada, na Califórnia =  do alto de seus 4 800 anos, 
ele é o ser vivo mais antigo do mundo. A maior parte dos jequitibás, 
porém, foi cortada para se transformar em material de construção e 
mobiliário ou, então, simplesmente derrubada para dar lugar a 
plantações. Hoje, as árvores remanescentes pertencem ao clube das 
espécies vegetais em via de extinção E possível que elas pereçam 
sem nem mesmo ter sido objeto de estudos mais cuidadosos. Até sua 
longe\ idade é motivo de controvérsia. Embora seja possível aferir a 
idade de uma árvore com métodos científicos, eles nunca foram 
empregados com a acuidade necessária no caso dos jequitibás.
O método mais aceito pelos botânicos é a contagem dos anéis de 
crescimento no tronco da árvore. No Hemisfério Norte, os cientistas
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já comprovaram que, em todas as especies lá existentes, cada anel é 
formado ao longo de um ano. A parte mais escura do anel é traçada 
durante as estações mais frias, quando a arvore entra em uma espécie 
de repouso metabólico. A melhor maneira de contá-los e por meio da 
introdução de uma sonda na planta, que retira um pedaço do tronco, 
da casca ate o centro, no qual os riscos são visíveis. Ao ser 
transplantado para as árvores tropicais, no entanto, o método 
embolou. "Como aqui as estações não são bem definidas, acreditava- 
se que os anéis não seguiam um padrão de tempo regular", afirma 
Máno Tomazello Filho, chefe do laboratório de anéis de crescimento 
do departamento de ciências florestais da USP de Piracicaba. Para 
acabar com as dúvidas, antes de usar o método é preciso confirmar 
em uma arvore viva se os anéis se formam a intervalos de doze 
meses. "Já foi provado que isso acontece com algumas espécies 
brasileiras, mas nunca com o jequitibá", diz Verônica Angyalossy 
Alfonso, do Instituto de Biociências da USP.
Apaixonado pelo jequitibá de Vassununga desde os 16 anos, quando 
organizou uma expedição até a árvore, que, diziam os mais velhos, 
precisava de doze homens para ser abraçada, o biólogo Manuel de 
Godoy decidiu estabelecer sua idade. As medições da árvore 
começaram na década de 70. Em 1988, ele pegou três discos de 
troncos de jequitibás mortos, contou os anéis de cada um e mediu os 
diâmetros. Colocou os dados no computador e estabeleceu uma 
relação entre idade e largura do tronco. Com esse parâmetro, concluiu 
que os 3,6 metros de diâmetro do Patriarca correspondiam a 3 020 
anos de idade. Contra o cálculo feito por Godoy já  foram levantadas 
várias suspeitas. Tomazello diz que a média de crescimento do 
diâmetro do tronco de uma peroba, por exemplo, é de 5 milímetros 
por ano. Pelos números de Godoy, o Patriarca teria crescido pouco 
mais de 1 milímetro por ano. "Como esse incremento anual é muito 
pequeno para uma espécie tropical, supõe-se que ele seja mais 
jovem", afirma o professor de Piracicaba. O estudo de Godoy pode 
não ter rigor científico, mas é o único existente até agora. 
"Pretendemos encomendar uma avaliação conclusiva", promete o 
engenheiro agrônomo José Eduardo Bertoni, do Instituto Florestal de 
São Paulo. "Até que provem o contrário, porém, o jequitibá tem 3 020 
anos."
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Volta ao passado
Estudo genético explica a primeira migração humana
Quando o assunto é a origem da espécie humana, todos os cientistas 
concordam que foi na África que surgiu o primeiro grupo com 
comportamento e características genéticas que se perpetuam até hoje. 
A novidade, anunciada em um congresso sobre evolução humana nos 
Estados Unidos, é que geneticistas acreditam ter dado um passo à 
frente nas descobertas sobre como os primeiros antepassados se 
espalharam pela Terra. De acordo com pesquisa da Universidade do 
Estado da Pensilvânia, um grupo de no máximo 500 indivíduos 
deixou a África cerca de 137.000 anos atrás e deu início ao 
povoamento dos continentes vizinhos, a Ásia e a Europa. A data em si 
não é novidade. Várias pesquisas arqueológicas já  apontavam para 
uma época parecida. Mas é a primeira vez que se tenta reconstituir 
essa migração por meio da genética. "Comparamos amostras do 
sangue de atuais moradores da região abaixo do Deserto do Saara 
com as de outros grupos e comprovamos que houve uma separação 
milhares de anos atrás", explica o chefe da pesquisa, Mark Stoneking.
Essa diferença pode ser a pegada deixada na primeira grande viagem 
da humanidade."
A genética é um recurso inteiramente novo no estudo da evolução 
humana. Em vez de fazer escavações em sítios arqueológicos, os 
pesquisadores coletam amostras de sangue para estudar determinadas 
seqüências de DNA, o código genético responsável pelas 
características de todos os seres vivos. Quanto mais isolado for o 
grupo que teve o seu sangue analisado, mais provável que possua 
indicadores genéticos próximos dos seus ancestrais. É o caso das 
tribos pesquisadas pelos cientistas americanos e que tiveram seu 
sangue comparado com o de outros grupos não-africanos, também 
isolados. Membros de tribos do Quênia, por exemplo, têm uma 
diversidade enorme nas suas mitocôndrias, um dos indicativos da 
ausência de miscigenações com outros povos. Também no Quênia 
foram descobertos alguns dos ossos mais antigos de humanóides até 
hoje.
T.T.
Copyright C 1997. Abril S.A. ■ Mil < V|- j |ic
http://veja.abril.com.br/191197/p_089b.html 08/09/2003
Veja 19/11/97 Página 2 de 2
iEÇCES ABBIL I NOSSOS SITES | « s n t i r j f i t s ca r m  Abnl
http://veja.abril.com.br/191197/p 089b.html 08/09/2003
Veja 26/11/97 Página 1 de 2
O mico da Mercedes
Modelo popular que seria fabricado no Brasil é recolhido das 
concessionárias européias
Thomas Traumann
Foi um vexame. Há mais de 100 anos fabricando carros que são 
sinônimo de luxo e qualidade, a montadora alemã Daimler-Benz 
passou os últimos dias humilhada como uma empresa de fundo de 
quintal. O seu mais recente lançamento, o A Class, primeiro modelo 
compacto da marca Mercedes-Benz, foi reprovado num teste de rotina 
feito por uma revista sueca de automobilismo. E reprovado da pior 
maneira possível. A 60 quilômetros por hora, qualquer carro deve ter 
estabilidade suficiente para mudar de pista repentinamente. Para ter 
certeza, todos os novos modelos são submetidos a uma manobra 
conhecida como "teste do alce". O carro tem de fazer um ziguezague 
para desviar de uma série de cones de plástico, como se estivesse 
tentando evitar o choque com um animal ou, o que é mais grave, um 
ser humano. Jornalistas alemães que fizeram os primeiros testes do A 
Class não notaram nenhum problema. Mas o jornalista sueco Robert 
Collin sim. Ao fazer uma curva brusca, o carro tombou e ele sofreu 
ferimentos leves. "Tenho treze anos de experiência com testes de 
carros e já  dirigi muitos carros ruins", conta Collin. "Mas o A Class 
não é um carro ruim, ele é um desastre. A companhia deveria 
agradecer-me por ter revelado isso antes que alguém sofresse um 
acidente grave." O desastre virou notícia no mundo todo, inclusive no 
Brasil, já  que é esse modelo que a montadora planeja produzir a partir 
do ano que vem numa fábrica em Minas Gerais.
Depois de tentar desacreditar o teste, a Mercedes foi obrigada a 
recolher das concessionárias 13000 carros A Class. Mais de 1000 
consumidores na Europa cancelaram suas compras e os outros 2600 
carros já  entregues passarão por uma revisão antes de voltar aos seus 
donos. A reforma completa no projeto, que inclui um rebaixamento 
no centro de gravidade do carro e uma nova sintonização da parte 
elétrica entre o chassi e a suspensão, vai custar mais de 60 milhões de 
reais ainda neste ano. As ações da empresa nas bolsas de valores 
caíram após o escândalo. Mas o maior prejuízo da montadora é o 
arranhão na imagem. Depois da denúncia, a Daimler-Benz 
reconheceu que outro modelo seu, o Smart, que seria lançado em 
março, também tem problemas de derrapagem nas curvas. "Ninguém 
lamenta mais o ocorrido do que nós", diz o presidente mundial da 
Daimler. Jürgen Schrempp.
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Estaca zero =  O A Class e a aposta da Mercedes para entrar num 
mercado novo para ela. o do carro confortável sem ser de superluxo. 
Oferecido a 30000 dólares, o veiculo pretendia ser o segundo carro de 
uma casa que já  tem um Mercedes na garagem. Com o projeto, a 
montadora esperava aumentar em 20% o seu lucro de 2.6 bilhões de 
reais. A propaganda insistia na segurança do novo modelo, 
especialmente por ter o motor abaixo da parte dianteira do carro, o 
que diminui o risco de ferimentos em uma batida frontal. Agora tudo 
volta à estaca zero. A empresa espera retomar suas vendas em 
fevereiro, mas sabe que vai ser difícil reverter o desgaste. Como 
suspeita que o modelo já  não será o sucesso de antes, uma de suas 
fábricas na Alemanha anunciou um corte de 20% na produção do 
veículo. No Brasil, a montadora garante que o cronograma de 
fabricação será mantido. A Mercedes diz que, em dezembro de 1998, 
quando forem fabricados os primeiros A Class nacionais, os carros já 
terão incorporadas todas as revisões da péssima experiência alemã.
Copvnght C  1997. Abril S A .
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Jorro milionário
Petrobrás bate recorde e chega, em dezembro, 
à marca de 1 milhão de barris por dia
Marcelo Camacho e Raquel Almeida
Plataforma na Bacia 
de Campos: estatal 
é a única capaz de 
explorar até 2000 metros
Foto Patricja Neves
A Petrobrás chega ao Natal de 1997 com uma tremenda notícia: seus 
7.248 poços estarão produzindo 1 milhão de barris por dia. Na 
semana passada, os números da empresa permaneciam estacionados 
nos 930.000 barris, mas outros 70.000 devem sair de plataformas 
como a P -19, na Bacia de Campos, inaugurada em setembro, e do 
navio Presidente Prudente de Moraes, um antigo petroleiro que foi 
adaptado para funcionar como um processador de petróleo. Além do 
navio e da P-19, outro aumento virá da P-25, plataforma à qual foram 
ligados três novos poços perfurados recentemente. É uma façanha e 
tanto. Em 1998, segundo a Petrobrás espera, o país terá praticamente 
dobrado sua produção num espaço de apenas uma década. Essa marca 
de 1 milhão de barris diários eqüivale também a uma economia 
importantíssima, 6,8 bilhões de dólares por ano. Para ter uma idéia, o 
déficit na balança comercial brasileira deste ano deve ficar em 10 
bilhões de dólares. É também quase tanto dinheiro quanto a General 
Motors arrecadou em vendas no ano passado, 7,2 bilhões de dólares, 
e. por último, mais que os 6,1 bilhões de dólares que o Brasil tera 
gasto com importação de petróleo em 1997.
A marca de 1 milhão é um pico registrado apenas em dezembro, mas 
as previsões dão conta de que o número deve manter-se ao longo do 
próximo ano. Além do Brasil, outros dezesseis países alcançaram esse 
recorde. "E um número muito expressivo", comemora o presidente da
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Petrobrás. Joel Rennó. A explicação para esse avanço esta nas 
plataformas espalhadas pela costa brasileira. A Petrobrás é a única 
empresa do mundo capaz de explorar poços localizados até 2.000 
metros abaixo da superfície da água. Nos últimos quinze anos. bateu 
os próprios recordes de perfuração em lâminas d'água profundas. 
Chegou a 1.709 metros no campo de Marlim Sul, que produz, por 
enquanto, apenas 10.000 barris diários. O que interessa à empresa em 
Marlim são as novas informações que um campo tão profundo pode 
oferecer.
Encontrar petróleo no fundo do mar envolve 
operações gigantescas e perigosas =  em áreas 
de exploração marítima, nos últimos 22 anos,
40 mergulhadores morreram em acidentes. Para 
o trabalho nessas profundezas, a empresa não 
utiliza, é claro, seres humanos. "Cada vez 
menos usamos mergulhadores", diz o 
engenheiro Luiz Eduardo Carneiro, 
superintendente executivo de exploração e 
produção da Petrobrás. "Hoje o homem só 
desce ao mar para fazer reparos a até 300 
metros de profundidade." As plataformas são sustentadas por dois 
tipos de submarino que ficam a 50 metros de profundidade, longe do 
movimento das ondas do mar. Para tocá-las, foram desenvolvidos 
vários equipamentos específicos. Para uma exploração a 1.700 
metros, é lançada ao fundo do mar uma base guia, no formato de um 
funil, por onde as sondas e as brocas começarão a perfuração. Em 
seguida, entra em ação um robô esférico cheio de hélices que é 
comandado por controle remoto. Ele carrega uma câmara com 
iluminação e também a primeira broca usada na perfuração. Através 
das imagens da câmara, os técnicos que ficam na plataforma 
conseguem acoplar a broca ao funil. Depois da primeira, descem 
centenas de outras brocas e uma espécie de tubulação que retira a 
lama, o cascalho, a rocha e outros materiais do subsolo. Quando o 
petróleo é encontrado, leva-se até o fundo do mar, também por 
controle remoto, uma peça chamada árvore de natal molhada, que 
reúne um conjunto de válvulas e linhas que controlam a condução do 
petróleo até a plataforma.
Difícil e caro =  No final dos anos 60, a Petrobrás encontrou petróleo 
no mar, na costa de Sergipe, num campo que foi nomeado Guaricema. 
Continuou suas investigações marítimas no princípio da década de 70 
e descobriu o campo de Cação, no Espírito Santo. Em 1974, chegou à 
Bacia de Campos, no litoral fluminense, e achou o campo de 
Garoupa. Naquele ano. a empresa ainda não sabia onde encontraria o 
petróleo da bacia. Sabia-se apenas, por meio de estudos geofísicos. 
que o subsolo naquela região oferecia condições favoráveis à 
existência de um campo petrolífero. Hoje ela é responsável por 70% 
da produção nacional. É também uma prova de que explorar petróleo 
é difícil e custa muito caro =  consumiu até hoje 21 bilhões de 
dólares. São 28 plataformas, metade das quais flutuantes, que 
exploram 44 campos de petróleo, todos batizados com nomes de 
peixe, como Garoupa, Enchova, Barracuda, Marlim e Roncador.
Desde o início da exploração da bacia, já  se extraíram 2,1 bilhões de 
barris de petróleo. Foram perfurados 1.150 poços. O problema é que
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até agora não se inventou uma tecnologia que permita às empresas 
petrolíferas localizar reservas no subsolo. O principal instrumento 
utilizado faz um levantamento sísmico de determinada região e diz se 
ali há a existência de hidrocarbonetos, principal composição do 
petróleo. No mar, também são usados os navios sismográficos, que 
detonam cargas de explosivo no mar e que, dependendo do retomo 
das ondas sonoras, podem medir a possibilidade de se encontrar o 
ouro negro. Só fazendo perfurações para ter certeza. "É uma indústria 
da incerteza", diz Joel Rennó. Esse é um dos motivos que 
transformaram a Petrobrás num gigante. Maior estatal brasileira, ela 
tem 41.000 funcionários. Faturou 23,6 bilhões de dólares no ano 
passado e teve um lucro de 347,7 milhões de dólares.
Auto-suficiência =  O Brasil ainda está em 17° lugar no ranking 
mundial dos produtores de petróleo e perde para países como Estados 
Unidos, Arábia Saudita, Rússia, Irã e Noruega. Embora, depois de 
duas crises na década de 70, o ouro negro seja hoje vendido como 
uma mercadoria qualquer e tenha seus preços fixados em bolsas 
mercantis, não se trata de um produto como a soja. Ele é finito, uma 
bênção da natureza, que faz com que alguns países o tenham e outros 
não. Isso faz a diferença. As fronteiras do Oriente Médio foram 
esquartejadas de acordo com os campos de petróleo das grandes 
companhias depois da I Guerra Mundial =  e ninguém pensa que o 
ódio americano contra Saddam Hussein não tenha nada a ver com o 
combustível que a natureza armazenou na região. A marca de 1 
milhão de barris diários tem ainda outro significado. Mostra que o 
país pode caminhar para a auto-suficiência. Em 1993, as reservas 
somavam 8,9 bilhões de barris de petróleo no subsolo brasileiro. Com 
pesquisas que possibilitaram a descoberta de novos campos de 
exploração, somam 15 bilhões de barris, número estimado para este 
ano. E um aumento de 68,5% num espaço de quatro anos. As reservas 
■são importantes porque garantem que o país continue abastecendo 
ônibus e automóveis, gerando energia, movendo as máquinas das 
fábricas, os tratores e as ceifadeiras da agricultura. Mesmo que não 
descubra qualquer outra reserva, o Brasil levará 41 anos para esgotar 
todas as que tem atualmente, se conseguir manter a média de 1 
milhão de barris por dia. O país consome diariamente o equivalente a 
1,6 milhão de barris de petróleo. Como termina o ano com uma média 
diária de produção de 900.000 barris, ainda está um pouco longe de 
dar um basta às importações. Mas, do ano passado para este, a 
produção cresceu mais que o aumento médio do consumo nos últimos 
anos, numa diferença de 2,8%.
O diretor da Associação dos Engenheiros da Petrobrás, José Conrado 
de Souza, acha que a política da auto-suficiência é um erro. "Essa 
corrida da Petrobrás para aumentar sua produção está ligada a uma 
vontade do govemo de diminuir sua evasão de divisas com essas 
importações. Só que isso é um equívoco. Se a solução fosse reduzir as 
importações e se tomar auto-suficiente, os Estados Unidos também 
estariam fazendo isso. Não fazem pois acabariam com suas reservas 
em dois tempos. É bom pararmos onde estamos", alerta ele. Souza 
pode até ter razão, mas se o Brasil produzisse 1 milhão de barris de 
petróleo por dia na década de 70, a história de dificuldades e 
desacertos das duas décadas seguintes poderia ter sido outra. O ex- 
ministro do Planejamento nos governos Médici e Geisel, João Paulo
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dos Reis Velloso. credita a crise do petroleo o aumento da divida 
externa brasileira. "Se o Brasil não fosse tão dependente do mercado 
internacional de petroleo. nossa conta não teria dado o salto que deu 
de 1973 para 1974", afirma. Ele explica que, em 1973, o país gastou 
711 milhões de dólares com petroleo. No ano seguinte, foram 2,8 
bilhões, um crescimento de 300° o. A balança comercial fechou em 
1973 com um superávit de 7 milhões de dólares. "No ano seguinte, 
ficamos com um déficit de 4,7 bilhões", lembra. Cinco anos depois, 
no novo choque do petróleo, outro salto na dívida externa. "Muita 
gente diz que a nossa dívida cresceu por causa dos investimentos em 
projetos feitos durante o governo Geisel, mas isso não é verdade. O 
maior volume da dívida foi gerado durante a crise do petróleo. Se 
tivéssemos alcançado essa marca antes, ou, pelo menos, tivéssemos 
maior autonomia em relação ao mercado internacional, com certeza 
nossa trajetória teria sido outra."
1000 000
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Ciênda
O homem que quer ser Deus
Cientista americano anuncia que vai começar 
a fazer cópias de seres humanos dentro de noventa dias
Era só uma questão de tempo. Desde que o embriologista Ian Wilmut 
apresentou ao mundo sua criação, a ovelha "Dolly", esperava-se que, 
a qualquer momento, algum cientista desse o próximo passo: copiar 
um ser humano. O que ninguém imaginava é que isso ocorreria tão 
cedo. Na semana passada, o americano Richard Seed anunciou que. 
no prazo de noventa dias, pretende começar a usar a técnica 
aprimorada em Dolly para gerar um bebê-clone. Se o experimento der 
certo, será a primeira cópia genética fiel de outra pessoa obtida em 
laboratório. Os preparativos de Seed incluem oito voluntários 
dispostos a servir de cobaia. Do grupo fazem parte quatro mulheres 
que serão usadas como mães de aluguel para os futuros clones. "Vou 
fazer pelo menos 500 clones por ano numa clínica em Chicago e, 
mais tarde, abrirei filiais nos Estados Unidos e em outros países", 
avisou. "Se o governo americano tentar me impedir, vou para o 
México ou qualquer outro país que esteja disposto a me aceitar."
É  possível que Seed esteja blefando à cata de notoriedade passageira. 
Ainda assim, suas declarações tiveram um efeito devastador ao redor 
do mundo =  não tanto pelo avanço científico que a anunciada 
experiência representa, mas pela barreira que ela se propõe transpor. 
Ao anunciar seus planos, Seed abriu uma das portas da mais 
perturbadora ciência moderna, um limiar que até agora nenhum outro 
cientista ousara cruzar. A clonagem é um campo minado da ciência 
no qual cada passo envolve não apenas o domínio de novos 
conhecimentos, mas também poderosas considerações de natureza 
ética e moral.
Irresponsabilidade =  O primeiro a reagir contra a idéia foi o próprio 
criador de Dolly. "Essa iniciativa é de uma irresponsabilidade muito 
grande", disse Wilmut à rede de televisão americana NBC. "Ele fala 
em obter um clone humano em poucos meses, e isso é irreal." Nos 
Estacíos Unidos, o presidente Bill Clinton pediu aos congressistas que 
apressassem a aprovação de leis sobre o assunto. No mundo inteiro, 
cientistas e líderes religiosos defenderam a criação de conselhos para 
acompanhar e fiscalizar esse tipo de experimento. "A técnica ainda 
não foi testada suficientemente em animais para que possa ser 
aplicada em pessoas", alerta o geneticista mineiro Sérgio Danilo 
Pena, um dos mais conceituados do Brasil. Pena também acha que, 
por enquanto, nada justificaria a clonagem de seres humanos, além da 
simples curiosidade pelo experimento científico ou da vaidade de
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algum pesquisador louco para virar noticia.
Esse parece ser exatamente o caso de Richard Seed. Pesquisador 
desempregado, é do tipo que faz qualquer coisa para aparecer. No 
momento, não está ligado a nenhuma universidade ou instituição 
científica e não tem equipe nem dinheiro para bancar a empreitada 
que se propõe realizar =  custo estimado de 2 milhões de dólares, 
segundo seus próprios cálculos. Mas tem experiência no ramo. Seu 
currículo inclui um Ph.D. em medicina e diversas experiências 
pioneiras em fertilidade humana nos últimos 28 anos. Na mais 
importante delas, participou da primeira transferência bem-sucedida 
de embrião de uma mulher para outra, procedimento hoje 
fundamental em qualquer clínica de reprodução. "Richard é um 
homem brilhante", afirma Harrith Hasson, chefe do departamento de 
obstetrícia e ginecologia no Hospital Weiss Memorial, da 
Universidade de Chicago. "É meio louco, mas o primeiro a fazer um 
clone humano certamente será alguém como ele."
Receita simples =  Do ponto de vista técnico, fazer Dolly ou um bebê 
humano envolve quase o mesmo grau de dificuldade. A receita é 
assustadoramente simples. Para clonar um homem adulto, o primeiro 
passo é retirar dele uma célula =  qualquer uma dos 75 trilhões 
existentes num corpo humano. Em seguida, pega-se um óvulo não 
fecundado, cujo miolo genético é removido e substituído pelos genes 
da pessoa que se pretende copiar. O resultado é uma nova célula que, 
tratada em laboratório, se transforma num embrião pronto para ser 
implantado no útero de uma mãe de aluguel. O resultado será um 
bebê geneticamente idêntico ao doador.
E claro que, na prática, a clonagem não é tão fácil quanto descrever a 
técnica nela envolvida. Ainda assim, é muito mais factível do que, por 
exemplo, fabricar uma bomba atômica. "Há centenas de laboratórios e 
cientistas habilitados a realizar isso", diz Yury Verlinsky, diretor do 
instituto de genética reprodutiva do Illinois Masonic Medicai Center, 
de Chicago. "A dúvida não é se Richard Seed é capaz de clonar um 
ser humano, mas se ele tem o direito de fazer isso", pondera Mark 
Sauer, chefe do departamento de endocrinologia reprodutiva do 
Columbia-Presbyterian Medicai Center, de Nova York.
O que haveria de errado em querer copiar os traços genéticos de um 
Albert Einstein, uma Sharon Stone ou um Pelé, se isso resultasse em 
um maior número de pessoas geniais, bonitas e atléticas na espécie 
humana? A clonagem poderia ser também uma alternativa para casais 
inférteis terem filhos com suas próprias características. O problema 
não é o resultado dos experimentos, mas as questões de ordem ética e 
moral que eles envolvem. Fiuto da biotecnologia, a clonagem é a 
primeira ferramenta capaz de colocar nas mãos da espécie humana o 
destino de sua própria evolução. Cada um dos quase 6 bilhões de 
seres humanos que hoje habitam o planeta tem uma combinação de 
genes única. É essa diversidade, esculpida pelo acaso durante bilhões 
de anos através da evolução e da seleção das espécies, que garante a 
riqueza da vida na Terra. Seria moralmente aceitável permitir que 
deuses de jaleco branco, em laboratórios espalhados pelo mundo, 
interferissem nessa diversidade? "Ninguém pode parar a ciência",
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argumenta Richard Seed.
Apesar de simples para os cientistas que estão habituados a lidar com 
ela, a clonagem é ainda uma técnica de resultados imprevisíveis.
Antes de convocar os fotógrafos para a apresentação de Dolly, em 
março do ano passado, a equipe de lan Wilmut tinha produzido uma 
impressionante galeria de monstruosidades no Instituto Roslin, de 
Edimburgo, na Escócia. Foram centenas de fetos sem cabeça, sem 
cérebro ou com atrofia nos membros. Alguns não passavam de um 
amontoado informe de tecidos vivos. A maioria foi abortada nas 
primeiras semanas de gestação. Outros sobreviveram alguns dias ou 
semanas e morreram por problemas que iam do mau funcionamento 
dos órgãos à reprodução descontrolada das células. "Descartamos 
cerca de 300 ovelhas para chegar a Dolly", conta Wilmut "Seed vai 
fazer experiências que, com toda a certeza, vão resultar em grande 
número de abortos."
Tentativa e acerto =  Se a proporção de tentativa e acerto registrada 
pela equipe de Wilmut se repetir nas experiências com clones 
humanos, isso significa que, pelo menos numa primeira fase, para 
conseguir 500 bebês por ano, Seed teria de provocar o aborto de 
outros 150.000 =  vidas humanas em formação que seriam por ele 
descartadas como simples experimentos fracassados. "E se, num 
primeiro experimento, o clone nascer com algum defeito físico, o que 
será feito com esse bebê?", pergunta o mineiro Sérgio Danilo Pena. 
"Será morto e jogado fora, para que o cientista possa tentar criar outro 
ser humano, perfeito e saudável?"
Mesmo que não seja capaz ou não leve adiante seus planos, Richard 
Seed tem pelo menos um mérito. Ele fez com que as discussões a 
respeito da questão ética na clonagem, até então restritas á filosofia, 
se transferissem imediatamente para o campo prático "A reprodução 
por esse meio poderia levar os pais a ver seus filhos como conquistas 
humanas e tecnológicas, e não como uma dádiva divina", diz o 
teólogo Paul Ramsey, da universidade americana de Princeton. ”Se 
crianças são vistas como produtos, então os mesmos princípios de 
controle de qualidade que hoje se aplicam à tecnologia e às fábricas 
poderiam servir de critério na reprodução da vida."
A tecnologia dos dublês de corpo
Na semana passada, pesquisadores da empresa Reprogenesis, na 
cidade de Boston, nos Estados Unidos, anunciaram uma novidade 
revolucionária na área de clonagem de partes do corpo humano. 
Trata-se de uma técnica para produzir próteses naturais de seios a 
partir da multiplicação em laboratório de células extraídas do 
próprio corpo da mulher. Com isso, garantem os especialistas, os 
problemas de rejeição, típicos de próteses artificiais, estariam 
eliminados. Até o final do ano, devem ocorrer os primeiros testes 
clínicos com pacientes. O seio de laboratório é concebido a partir 
da retirada de células de nádegas ou coxas. Elas são colocadas 
sobre um molde de plástico em formato de seio e se multiplicam até 
cobri-lo. Os cientistas calculam que, dentro de cinco anos, será
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possível reproduzir ate a função da lactação. As pesquisas nessa 
area evoluem rápido. Há vinte anos. começaram os primeiros 
estudos para a criação de peles humanas em estufas de clonagem. 
Hoje, existem até bancos de pele.
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A casa do amanhã já chegou
Todos os ambientes domésticos foram invadidos pelos 
avanços eletrônicos e tecnológicos
Ernesto Bemardes
Foto: M arce lo  Z o c ch io
1. A poltrona Panasonic Shiatsu é computadorizada, reclina sozinha e faz 
massagens na nuca. RS 2 500,00.
2. A TV Toshiba de 34 polegadas é quase um home theater. Tem embutido um 
videocassete de seis cabeças e alto-falantes de grande fidelidade. RS 2700,00.
3. O videocassete Panasonic Super VHS, de quatro cabeças, reproduz imagens 
com qualidade impensável alguns anos atrás. RS 1 250,00.
4. O receiver Marantz SR 670, com 235 watts de potência, custa RS 1 100.00.
5. O conjunto de seis caixas Jamo, de 200 watts, reproduz som com qualidade 
de cinema. RS 1 700,00.
6. O CD Marantz, para cinco discos, salta de um CD para outro sem que o 
ouvinte perceba. RS 740,00.
1 '  O gravador SD 535. da Marantz, tem um sistema que copia uma fita inteira 
em poucos minutos. R$ 730,00.
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8. O videogame Nintendo 64 tem o dobro da capacidade de processamento de 
um computador doméstico. R$ 400.00.
9. A câmara Panasonic RT67 tem um zoom espetacular. Aproxima a imagem 
até 200 vezes. Custa R$ 1 350.00.
Observe com atenção a fotografia acima. Os nove 
aparelhos eletrônicos ali dispostos contêm mais 
chips, memóna, programação e circuitos do que uma 
agência de banco de vinte anos atrás. A capacidade 
de memória do videocassete, por exemplo, é maior 
que a do computador americano Eniac, o primeiro produzido em 
escala industrial, em 1946. O aparelho de videogame tem uma 
capacidade de processamento duas vezes maior que a de um 
computador de mesa comum, seja ele PC ou Macintosh. Depois de 
um dia de trabalho, quem chega em casa confere os recados na 
secretária eletrônica e lê os e-mail recebidos pelo computador, 
enquanto prepara a comida no forno de microondas de última geração 
que até doura a comida. Após o jantar, é hora de sintonizar a televisão 
de tela gigante num canal de filmes da TV a cabo e recostar-se na 
poltrona computadorizada que faz até massagens na nuca. "As 
inovações tecnológicas acumuladas durante anos para fins industriais 
e comerciais migraram para os utensílios domésticos", explica Fábio 
Silva, professor de informática da Universidade Federal de 
Pernambuco. Há duas décadas, a sala do brasileiro de classe média 
contava apenas com uma TV (não necessariamente colorida), um 
aparelho de som três em um e um telefone analógico, com fio. Às 
bordas do século XXI, quem não se sente um pouco personagem do 
desenho Os Jetsons '>
Com tanto equipam ento para 
com andar, nada com o um controle 
remoto universal. O da M arantz 
custa RS 340.00.
F o ta : M arceJo  Z o cch io
As residências vão-se equipando em ritmo frenetico por dois motivos 
básicos. O primeiro é que os avanços tomam a casa um lugar muito 
mais divertido do que era antes. O segundo é que o tempo consumido 
entre a descoberta de novas tecnologias feitas em laboratório e a 
chegada dos produtos á casa dos cidadãos é cada vez menor. Da 
invenção do tubo catódico, em 1897, ate sua aplicação prática, a 
televisão, passaram-se mais de trinta anos. A TV virou um fenômeno 
de consumo nos Estados Unidos, mas demorou para chegar ao Brasil. 
Quando desembarcou aqui, na década de 50, tinha status de artigo de 
luxo. A telinha. apesar da imagem ruim, em preto-e-branco, era 
exibida no centro da sala como um precioso troféu, como se faz hoje 
com um home theater Com o videocassete as transformações se 
processaram em velocidade bem superior, e em menos de uma década 
ele se tornou febre mundial. Os CD-ROM, que no início da década se 
encontravam em fase de testes nos laboratórios de alta tecnologia, 
hoje estão em praticamente todo micro que sai da fábrica. Há quatro 
anos, quem citasse a palavra Internet numa conversa informal corria o
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nsco de ouvir "Inter de Porto Alegre ou de Limeira?" Havia menos de
30.000 pessoas no país usando a Internet, quase todas no meio 
acadêmico. Hoje, calcula-se que exista 1 milhão de brasileiros 
conectados à rede mundial de computadores. Nesse mesmo período o 
número de brasileiros com televisão por assinatura cresceu de
240.000 para 2,1 milhões, um aumento de quase dez vezes.
O DVD Pioneer DVL 700 reproduz 
discos de videolaser. CDs e DVDs. R$ 2 000,00.
Foto: M arcelo Zocchio
Há ainda uma terceira razão para a invasão da tecnologia, esta 
econômica. O preço dos produtos desabou por conta da economia em 
escala global. Para comprar um videocassete de qualidade duvidosa, 
no início da década de 80, era preciso pagar 3.000 dólares 
atravessando a fronteira do Paraguai. Hoje, há aparelhos a partir de 
200 reais. E a versão mais sofisticada custa 1.200. Uma câmara de 
fotografia digital, que saía por 2.000 reais há cinco anos, hoje pode 
ser comprada por apenas 300 reais. Por conta disso, as vendas de 
eletrônicos dispararam. Com a queda de preço, em 1997 a venda de 
câmaras de vídeo cresceu 50%, de 80.000 para 120.000 unidades. O 
comércio de videocassetes quadruplicou desde o início da década. O 
fenômeno maior, no entanto, não é o fato de o consumidor comprar 
mais eletrônicos. O interessante é que, mesmo no mundo dos 
equipamentos populares, os produtos agregam cada vez mais 
tecnologia. Qualquer televisão hoje tem um timer para ligar e desligar 
sozinha, os controles remotos transmitem suas ordens até quando são 
apontados em direção contrária ao aparelho que se quer comandar, e 
os videocassetes aceitam várias programações diferentes e 
simultâneas.
Foto M atc e lo  Z occh io
Fone Panasonic para videogame, que 
treme para acompanhar os efeitos sonoros
Os chips estão espalhados pela casa toda. Para os dias de calor, pode- 
se instalar no quarto um aparelho de ar condicionado que não faz 
barulho algum e que, diferente dos modelos que têm três ou quatro 
diferentes níveis de potência, permite que a temperatura seja ajustada 
com precisão, grau a grau. Na cozinha, os avanços tecnológicos 
sofisticaram toda a sorte de aparelhos domésticos. Há abridores de 
lata automáticos, cafeteiras que fazem aquele café expresso que até 
outro dia só se conseguia beber em bares e restaurantes e fritadeiras 
que fazem o serviço sem espalhar cheiro de gordura ou fumaça. A 
indústria promete para breve o lançamento de fomos 
computadorizados, que podem funcionar alternadamente como de 
microondas ou fomos a gás.
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Imagem de cinema =  A nova tendência do consumo doméstico são 
os chamados home theater, aquele conjunto de TV, som. videocassete 
ou videolaser. montados para produzir a impressão de que se tem um 
cinema em casa. Entre os aparelhos de televisão nacionais, os mais 
procurados são os de 29 polegadas, mas os importadores ja exibem  
nas vitrines colossos de até 120 polegadas. Nesses, a tela não é igual à 
de uma TV comum, mas segue um principio semelhante ao do 
cinema. A imagem é formada dentro do aparelho e ampliada por uma 
lente especial. Um home theater médio custa em tomo de 10.000 
reais, mas há quem exija os mais sofisticados. "Há clientes 
comprando 20.000 reais em equipamentos. Mas um home theater de 
última geração sai por 40.000", explica Josias Cordeiro, da Josias 
Studio, uma revendedora de equipamentos eletrônicos de São Paulo. 
Mas, por 3.000 reais, é possível adquirir um modelo bem mais 
simples, que ainda assim produz efeitos sonoros bastante 
interessantes.
Som A iw a N SX F9: pouco  
tam anho e 600 w atts
Folo: M arce lo  Z occh io
Até o final deste ano já  devem chegar ao mercado americano os 
primeiros televisores digitais, com imagem superior à do cinema. 
Com apenas 10 centímetros de espessura e tela de cristal líquido, 
esses aparelhos vão poder ser pendurados na parede como se fossem 
quadros. Há um deles na mansão de 100 milhões de dólares que o 
homem mais rico do mundo, o empresário Bill Gates, da Microsoft, 
está construindo no Estado de Washington (veja reportagem). Outras 
novidades despontam no horizonte. É o caso da WebTV, um aparelho 
de televisão que serve para assistir a programas e também para 
navegar na Internet.
No inicio da revolução do computador, enquanto as empresas viviam 
mergulhadas em fíchários e arquivos, os pesquisadores se 
descabelavam para criar maquinas e sistemas que aumentassem a 
eficiência das companhias e facilitasse as operações bancárias. Nos 
últimos anos, a linha de frente da pesquisa em informática deslocou- 
se para o universo do usuário pessoa física. Em vez de informatizar as 
agências, os bancos estão mais preocupados em desenvolver 
programas de computador para que os correntistas possam pagar suas 
contas e investir seu dinheiro sem sair de casa. Os analistas de 
mercado confirmam que a mina de ouro não está no mercado de 
acessórios para o trabalho, e sim na indústria do lazer. Já é possível 
ter em casa jogos de computador com efeitos visuais tão sofisticados 
quanto os filmes dc aventura de Hollywood. Para esses programas, a 
indústria desenvolveu joysticks que sacolejam quando comandam o 
vôo de um helicóptero e trepidam quando disparam tiros de 
metralhadora.
O sinal mais extraordinário da invasão da tecnologia é o lançamento 
de um produto, o controle remoto universal, programado para ligar e 
desligar todos os aparelhos da casa. Como uma casa normal tem entre 
cinco e seis controles remotos, o controle universal é um recurso
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bastante razoável. O próximo passo, segundo os especialistas das 
grandes empresas, e eliminar de vez os botões. Os laboratorios 
cibemeticos investem em sistemas que permitem acionar aparelhos 
eletrônicos apenas com a voz humana. Tecnologia para isso já existe, 
mas seus preços ainda são proibitivos. "Num futuro breve poderemos 
conversar com nossa própria casa", aposta o professor Fábio Silva, da 
Federal de Pernambuco. "E ela será toda controlada por 
computadores." As possibilidades de mordomias, no caso. são 
inimagináveis. Antes de sair do trabalho, por exemplo, o morador vai 
estar habilitado a mandar uma ordem pelo computador e. ao chegar 
em casa, encontrar, digamos, a banheira cheia de água quentinha. Que 
tal?
Auxiliares eletrônicos
F otos: M arce lo  Z o c ch io
1. Connectix Quickcam. câmara para conferências a distância pelo 
computador. RS 160,00.
2. O IBM Aptiva MM 50 é um dos melhores computadores de sua categoria, 
e também muito bonito. Custa RS 3 500,00.
3. O Zip Drive guarda, em um disco, o equivalente a setenta disquetes. RS 
285,00.
4. O telefone sem fio Sanyo TG-540 tem secretária eletrônica digital que não 
precisa de fita cassete. RS 300,00.
5. A impressora Brother MFC-4550 funciona como fax, xerox e scanner, 
usando folhas de papel comum. RS 1 100,00.
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O celular Motorola StarTac 8600 
é tão pequeno que é preciso 
tomar cuidado para não perdê- 
lo.
Custa RS 2 000,00.
O Palmpilot é uma espécie de 
superagenda eletrônica. Recebe correio 
eletrônico e em sua tela de cristal pode-se 
escrever (e gravar) textos com uma 
caneta eletrônica. 
Custa RS 600.00.
O Toshiba Libretto 50 CT é um 
computador Pentium de alta 
potência e cabe na palma da 
mão. RS 5 500,00.
A câmara digital Kodak DC20 
é a mais simples e barata do gênero.
Custa RS 300,00.
Alta tecnologia para utensílios domésticos
A esteira ergométrica da Pro-Form possui 
um monitor de vídeo de 14 polegadas, no 
qual se pode ver quantos quilômetros o 
usuário já caminhou, em que velocidade, e 
medir os batimentos cardíacos. R$ 3100,00.
Foto: G ladstone Cam pos
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O cofre Sentry pode ser 
embutido na parede do 
apartamento e possui uma 
fechadura eletrônica que só 
abre com senha. O cofre é à 
prova de fogo. RS 1600,00. —■
Fotos: M arce lo  Z o c ch io
A adega climatizada da Marvel 
possui gavetas com temperaturas 
diferenciadas para champanhe, vinhos 
brancos e vinhos tintos. R$ 2800,00.
A churrasqueira portátil a 
gás
da Charbroil é equipada com 
tampa de vidro e pode ser 
levada para qualquer lugar.
R$ 500,00.
A cozinha informatizada
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1. O microondas Brastemp Grill tem programações especiais que permitem 
fazer suflês e dourar a comida. RS 540,00.
2. A cafeteira Walita Expresso Crema permite fazer café expresso cremoso 
em casa. RS 300,00.
3. A centrífuga Walita Tutti-Frutti tem mais capacidade e é mais versátil 
que a maioria de suas concorrentes. Custa RS 110,00.
4. Para poupar esforço e evitar sujeira, o abridor de latas elétrico Molinex 
custa RS 65,00.
5. A fritadeira T-FAL Superclean faz batata frita e polenta sem impregnar 
toda a cozinha do cheiro de fritura nem derramar óleo sobre o fogão. RS 
200,00 . ’
6. A geladeira GE TFT, com capacidade para 753 litros, tem freezer, 
torneira para água gelada e uma portinhola que dá acesso a um depósito 
para refrigerantes e sucos sem necessidade de abrir a porta. RS 4 950,00.
A cafeteira Arno
com timer permite fazer
até 24 xícaras. RS 100,00.
A máquina de fazer pizza, da Suxxar,
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parece uma sanduicheira de formato 
excêntrico. Mas faz pizzas mais rápido 
que no forno comum. RS 240,00.
Com reportagem de Daniel Nunes Gonçalves
e Sérgio Ruiz Luz
C opyrigh t í  1997. A bril S .A .
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0 castelo cibernético
Conheça a planta da casa de Bill Gates. um templo 
da tecnologia que custará 100 milhões de dólares
O visitante que entra na mansão que o homem mais 
‘ nco do nlaneta. o americano William Henrv Gates
que a pessoa esteja conectada ao computador que é o coração 
eletrônico da casa de seu anfitrião. O efeito é cinematográfico. As 
luzes se acendem conforme o transeunte caminha de um cômodo a 
outro e se apagam quando ele sai. As ligações telefônicas são 
transferidas, automaticamente, para a sala onde está a pessoa 
chamada. O computador se encarrega de selecionar a música 
ambiente entre uma lista das preferidas de cada pessoa e projeta nas 
paredes as imagens dos quadros favoritos do portador do broche. Para 
interligar esses serviços ao computador central, há quilômetros de 
cabos de fibras ópticas espalhados pela casa.
A mansão de Bill Gates, dono da Microsoft e de uma fortuna de 40 
bilhões de dólares, é o exemplo último de tudo o que a tecnologia 
pode fazer. Com dinheiro para comprar o castelo que quisesse e 
recheá-lo com as excentricidades de sua preferência, Gates preferiu 
criar, como ele mesmo definiu, "a casa do futuro". Para isso, já  gastou 
53 milhões de dólares de um total estimado em 100 milhões até o fim 
das obras. A empreitada é tão monumental que, de agora em diante, 
só de imposto predial, o empresário terá de desembolsar anualmente 
620000 dólares.
Bill Gates fez questão de transformar sua casa numa espécie de Meca 
da tecnologia. Em seu livro A Estrada do Futuro, lançado em 1995, 
distribuiu um CD-ROM que permitia fazer um tour virtual pela 
mansão. Durante o último verão, barcos de até 150 turistas passavam 
várias vezes por dia pelo lago, diante da casa. Todos queriam ver a 
construção de 6.000 metros quadrados para onde a família Gates se 
mudaria, no final do ano passado, depois de sete intermináveis anos 
de obras. Dividida em duas alas, uma para a familia e outra para os 
hóspedes, com portões e equipes de segurança diferentes, a obra foi 
feita com troncos de pinheiros de 500 anos, recuperados de uma velha 
serraria. Como a colina em que está a casa fica numa região de 
terremotos, a fundação foi feita de concreto com barras de aço 
reforçadas. O telhado de aço inoxidável é mais durável, brilhante e 
caro que o de outras coberturas. Há um riacho com truta e salmão
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saindo da casa e uma praia artificial à beira do lago.
Apenas um sexto da área construida é destinado às acomodações da 
família. E ali, porém, que Gates fez questão de deixar seus toques 
pessoais. Na academia de ginástica, que tem pe-direito de 6 metros de 
altura, instalou uma cama elástica gigante. Criou um parque de 
diversões cibernético para a família e uma piscina com sistema de 
áudio que permite que até quem está debaixo d'água escute música. 
No lado destinado aos hóspedes, montou um home theater, com 
máquina de fazer pipoca, uma quadra poliesportiva e um jardim com 
teto de vidro. Atrás de uma das passagens secretas da biblioteca, 
construída sob uma abóbada, esta o ( ode.x Leicester, o conjunto de 
manuscritos de Leonardo da Vinci que Gates arrematou por mais de 
30 milhões de dólares. Por fim, na porta da biblioteca, Gates mandou 
pregar uma placa com um trecho do livro O Grande Gatsby, de Scott 
Fitzgerald: "Ele seguiu um longo caminho até aquele belo jardim, e 
seu sonho deve ter parecido tão próximo que ele dificilmente poderia 
deixar de alcançá-lo".
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Pronta para usar
Estudo revela que a linguagem é uma aptidão 
que já  vem programada no cérebro humano
Sérgio Ruiz Luz
A crença de que a linguagem se 
desenvolve nos seres humanos 
pela educação e convívio social é 
tão forte que se transformou até 
em citação no Aurélio. Um dos 
verbetes do mais famoso 
dicionário brasileiro transcreve 
uma frase do escritor Pedro 
Bloch que reproduz o senso 
comum sobre o assunto. "A 
linguagem não é uma coisa inata, 
não é um dom natural, mas um 
aprendizado", diz o texto. Uma 
pesquisa divulgada na semana 
passada pela revista científica 
Nature sustenta o contrário. No 
artigo, as psicólogas Susan 
Goldin e Carolvn Mylander, da 
Universidade de Chicago, 
garantem que a capacidade de 
comunicação é, sim. inata. Ou 
seja, já nasce com as pessoas e 
depende menos do que se 
imaginava de fatores como 
educação, origem étnica, 
geográfica ou cultural. Segundo 
elas, a função da linguagem é 
resultado da evolução genética da 
espécie e está programada no 
cérebro desde o nascimento. O 
que a educação faz é apenas 
torná-la mais complexa e 
sofisticada.









que forma de 
linguagem 
usam para se 
comunicar 
com as maes. 
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A CONCLUSÃO
0  líxiHirimentO mostrou que 
crianças de cnlturas, origens 
geográficas o cimas <lift>'ont<is 
a usar os mesmos 
sinais uaro se expressar. 
Isso demonstra, scsiindo os 
pesquisadores, que a linguagem 
não ê um produto da educação, 
mas uma aptidão previamente 
programada no cérebro
As psicólogas chegaram a essa conclusão depois de analisar, 
isoladamente, dois grupos de crianças surdas-mudas americanas e 
chinesas. Com _■> anos de idade, nenhuma delas sabia ainda falar ou 
tinha contato anterior com a linguagem escrita. Usando brinquedos
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como estímulos, as pesquisadoras observaram de que maneira as 
crianças se comunicavam com a mãe. Surpreendentemente, os gestos 
e sinais eram quase idênticos, tanto na forma como na seqüência (v e ja  
quadro). Na mesma experiência, observou-se também que os gestos 
utilizados pelos filhos eram muito mais complexos do que os das 
mães. Isso levou as pesquisadoras a concluir que os recursos de 
linguagem usados pelas crianças não poderiam ser fruto de 
aprendizado. "A linguagem de sinais é uma forma de comunicação 
tão sofisticada quanto a linguagem falada, e o estudo demonstra como 
os princípios da comunicação são inatos", afirma o psicólogo da 
Universidade de São Paulo, USP, Fernando César Capovilla, um 
especialista em comunicação não verbal.
A linguagem natural não é privilégio dos seres humanos. Várias 
espécies de animais têm seus próprios recursos de comunicação pré- 
programados, com diferentes graus de complexidade. Os mais 
simples ajudam apenas a delimitar território ou atrair indivíduos da 
espécie para a reprodução. As fêmeas de vaga-lumes, por exemplo, 
emitem fachos de luz para cortejar os machos. As jubartes preferem 
cantar para atrair a atenção dos parceiros. Num grau mais sofisticado, 
aves como as andorinhas emitem avisos em freqüências sonoras 
diferenciadas para alertar a fêmea que protege o ninho sobre a 
aproximação de um inimigo.
Mais sofisticada =  Os macacos vão ainda mais longe. Recentes 
experiências com chimpanzés que convivem com seres humanos 
demonstraram que eles podem compreender um repertório limitado 
de palavras que lhes sejam dirigidas. Em certos experimentos, 
pesquisadores conseguiram treinar chimpanzés no uso de um teclado 
dotado de sinais. Os macacos, apertando as teclas, expressaram 
desejos como brincar com determinada pessoa. É algo 
impressionante. Algumas décadas atrás, acreditava-se que os macacos 
só executavam certas tarefas quando condicionados à base de 
estímulos e recompensas =  como ganhar uma banana em troca de 
uma pirueta.
As descobertas demonstram que a comunicação entre animais é mais 
sofisticada do que se imaginava. Na mais recente, divulgada na 
semana passada pela revista Science, pesquisadores americanos 
observaram que o cérebro dos macacos tem estruturas muito 
semelhantes às regiões do cérebro humano responsáveis pelo sistema 
de linguagem. O que ninguém conseguiu entender até agora é por que 
esses primatas não desenvolveram habilidades como a fala. Até pouco 
tempo atrás, uma linha de pesquisadores defendia a tese de que os 
seres humanos teriam desenvolvido um sistema de comunicação mais 
sofisticado do que os primatas em virtude do tamanho da região do 
cérebro responsável pela linguagem. Com o novo estudo, essa teoria 
perde força.
Em nenhuma outra espécie de animal se havia antes observado 
tamanha simetria com o cérebro humano. A partir da nova 
constatação, os cientistas começaram a traçar hipóteses para explicar 
por que os macacos não possuem um sistema de linguagem tão 
complexo quanto o dos humanos. Uma delas é a de que, ao seguir
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caminhos evolutivos diferentes, cada espécie se especializou em um 
tipo de linguagem. Enquanto os humanos concentraram esforços para 
desenvolver a linguagem oral, os primatas teriam aprimorado um 
sistema de comunicação gestual. Evidentemente, ele é muito mais 
rudimentar que a linguagem humana, mas ainda não foi devidamente 
decodificado pelos cientistas.
Conhecimento natural =  Um dos primeiros cientistas a formular a 
hipótese de que a linguagem era inata nas pessoas foi o americano 
Noam Chomskv, em meados da década de 60. No livro Aspectos da 
Teoria da Sintaxe, Chomsky dizia que todo ser humano possui um 
conhecimento natural dos mecanismos da linguagem, o que lhe 
permite manipular várias combinações de sentenças para chegar ao 
mesmo significado. Nas décadas seguintes, os pesquisadores 
americanos William Stokoe e Ursula Bellugi partiram do mesmo 
princípio para mostrar que a linguagem de sinais, antes considerada 
uma forma primitiva de comunicação, é gramaticalmente muito mais 
sofisticada do que se costumava pensar. Segundo eles, enquanto uma 
criança de 2 anos é capaz de dominar cerca de cinqüenta palavras, 
uma criança surda-muda da mesma idade desenvolve um repertório 
de gestos em número equivalente.
O estudo de lesões cerebrais também fornece evidências sobre a 
estreita relação entre a linguagem oral e a dos gestos. Pesquisadores 
que trabalham nessa área dizem que um acidente capaz de afetar a 
região do cérebro responsável pela comunicação pode embaralhar o 
sistema de gestos dominado por uma pessoa surda, da mesma maneira 
que compromete a fala numa pessoa normal. Diante desses estudos 
que comprovam que a origem dos dois sistemas de comunicação é a 
mesma, o trabalho das pesquisadoras de Chicago traz uma nova e 
instigante perspectiva para a compreensão da linguagem como 
tenômeno evolutivo.
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Peça não testada derrubou o foguete
No dia 2 de novembro do ano passado, o Veículo Lançador de 
Satélites, VLS, o primeiro foguete brasileiro, decolou da Base de 
Alcântara, no Maranhão, voou durante 29 segundos e explodiu. O 
VLS, que se havia desviado excessivamente da rota, teve de ser 
destruído por controle remoto para não causar um acidente mais 
grave. Alarmado por relatórios do serviço de inteligência, o governo 
chegou a suspeitar de sabotagem. Mas, na semana passada, a teoria 
conspiratória foi pelos ares. Peritos militares chegaram à conclusão de 
que o acidente aconteceu porque o detonador falhou na hora de 
acionar um dos quatro motores do foguete. A eficiência dos 
detonadores, que custam 100 reais cada um e cabem na palma da 
mão, não tinha sido submetida a uma avaliação antes do lançamento 
porque os engenheiros não achavam que fosse necessário. Depois da 
explosão, porém, testes feitos com as peças em estoque mostraram 
que metade delas não funcionava direito.
Os engenheiros ignoraram uma lei que não aparece em nenhum 
manual técnico, mas é seriamente levada em consideração pelos 
fabricantes de aviões: a lei de Murphy, formulada em 1949 pelo 
capitão Ed Murphy, da Força Aérea Americana. Ele costumava 
pregar, como bordão: "Se algo pode dar errado, dará". Ignorar a frase 
feita impediu que o Brasil se tomasse o oitavo país do mundo a 
dominar a tecnologia de lançamento de foguetes. O projeto 
aeroespacial brasileiro, que vem sendo desenvolvido há dezessete 
anos, já  consumiu 290 milhões de reais.
Policarpo Júnior
Copyright C 1997. Abril S.A.
B Buscar na ÃhV.i
http://veja.abril.com.br, 210198/p 073.html 08/09/2003
Veja 28/01 98 Págma 1 de 4
B b u s ;  j r na Aünl
Cada vez mais próximo
Pesquisas mostram que a semelhança entre os 




P ê s  •  r r r i o i  d o s  h o m i n i d e o s  e r f o  h o m « m
"Washoe" é uma fêmea de chimpanzé de 33 anos de idade cnada 
desde pequena em laboratórios de pesquisas. Carinhosa com seus 
filhotes, esperta e curiosa, ela come com colher, brinca de boneca e, 
quando fita atentamente os visitantes que a olham do lado de fora da 
jaula, dá a impressão de que "só falta falar". Não falta. não. Washoe 
fala. Ela é capaz de se comunicar com os pesquisadores usando uma 
versão simplificada da linguagem dos surdos-mudos. A chimpanzé 
consegue elaborar sentenças com sujeito e predicado usando até sete 
palavras, e os pesquisadores estimam que ela tenha a mesma 
capacidade de comunicação de uma criança pequena Washoe faz 
parte de um dos mais instigantes movimentos científicos dos últimos 
anos. Existem hoje, nos laboratórios americanos. 1.600 chimpanzés 
sendo estudados por psicólogos, lingüistas e biólogos. E os frutos de 
todo esse trabalho começaram a surgir nos últimos meses, numa série 
de estudos que vão do esclarecedor ao altamente polêmico. Todos 
eles, porém, são unidos por uma conclusão comum: os macacos são 
muito, mas muito mais parecidos com os humanos do que se pensa.
Segundo os cientistas, os macacos pongídeos =  termo usado para 
designar os bichos mais próximos do homem, como gorilas, 
orangotangos, chimpanzés e bonobos =  vivem em sociedades 
organizadas, em que as relações entre os indivíduos são semelhantes 
às humanas. Diferentemente dos animais mais primitivos, aos quais 
se atribuem apenas emoções simples, como medo e fome, os macacos 
parecem possuir sentimentos complexos, como compaixão e 
solidariedade. Sua capacidade intelectual está muito acima de todo o 
restante dos bichos. E. para quem faz questão de comparações 
traduzíveis em números, a diferença entre o código genético dos 
chimpanzés e o dos seres humanos é de apenas 1.6%. Outra 
semelhança assombrosa foi discutida num artigo publicado há um
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mês pela revista Science. Sugere-se que a linguagem e uma aptidão 
inata entre homens e macacos. O conjunto desses estudos vem 
causando tamanha comoção que no final de 1997 um grupo de 
biólogos, assessorado por advogados ambientalistas, publicou um 
documento pedindo a extensão dos direitos humanos aos pongideos, 
sob o argumento de que eles também podem ser considerados 
"pessoas".
Ecologices à parte, algumas pesquisas 
vêm trazendo novidades 
importantíssimas. Muitas delas são 
descritas pelo psicólogo experimental 
Roger Fouts num livro que acaba de ser 
lançado no Brasil: O Parente Mais 
Próximo (Objetiva; 420 páginas; R$
29,00), resumo de uma pesquisa sobre 
chimpanzés que durou 31 anos para ser 
concluída. A história do livro começa em 
1966, quando o autor iniciou a pesquisa 
ensinando à chimpanzé Washoe, então 
com 2 anos de idade, a língua dos 
surdos-mudos. Criada "como um 
morador de classe média de Oklahoma", 
nas palavras do autor, ela foi ensinada a 
tomar banho, vestir roupas e comer com 
talheres. O cientista logo notou que o processo de aprendizado dos 
macacos era incrivelmente semelhante ao dos humanos. Quando não 
sabia qual era a palavra apropriada para definir um objeto, Washoe 
juntava dois termos próximos (diante de uma melancia, fruta que não 
conhecia, disse "melão de água"). Mas foi na adolescência que 
Washoe deu a maior prova de sua inteligência. Já era conhecido o 
fato de que as mães chimpanzés ensinam os filhotes a manipular 
objetos =  por exemplo, usar uma pedra para abrir um coco.
Superando as expectativas, Washoe logo tratou de ensinar ao filhote a 
língua dos surdos-mudos.
Nunca, desde o tempo em que a Teoria da Evolução de Darwin ainda 
era posta em dúvida, as publicações cientificas falaram tanto sobre 
macacos. Essa onda foi despertada por duas novidades da segunda 
metade deste século. A primeira delas foi o surgimento da etologia 
como um ramo oficial da ciência que se dedica a comparar o 
comportamento dos homens com o dos animais. A outra se deve ao 
estudo mais detalhado dos ácidos nucléicos, que formam o código 
genético. Quando os cientistas perceberam que poderiam decifrar a 
linguagem química que determina todo o "projeto" dos seres vivos, o 
interesse se voltou íimediatamente para nossos parentes mais 
próximos. Isso corrigiu uma injustiça científica de décadas. Durante 
muito tempo, chimpanzés e gorilas foram estudados apenas 
superficialmente. A maioria dos trabalhos tratava de animais em 
cativeiro. Nos últimos quarenta anos é que os pesquisadores se deram 
ao trabalho de se enfiar na selva para descobrir como nossos primos 
se comportam na natureza.
Descobriu-se que a violência "selvagem" atribuída aos animais, na
Perfil humano
Entre os bonunideos, o bonobo 
é a espécie que mais se parece 
com o homem. Tem 98,4% 
do material genético tio sor 
humano. 0 aastralopiteco, 
ancestral do homem que viveu 
há 3,2 milhões de anos, tem 
proporções físicas 
quase idênticas 
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verdade, está longe de ser apenas irracional e instintiva. Entre os 
chimpanzés, como entre os homens, a violência se manifesta 
principalmente nas relações sociais. "Um grupo de chimpanzés pode 
declarar guerra contra outro para conquistar uma área farta em 
alimentos. Ou apenas para estender o território", explica Eduardo 
Ottoni, professor de etologia da Universidade de São Paulo. Falar de 
"guerra" para se referir às lutas dos chimpanzés não é exagero. Nesse 
tipo de disputa, os macacos invasores usam táticas de guerrilha, 
cercando a área que pretendem conquistar e emboscando, um a um, 
os machos adversários. Depois de fazer uma faxina étnica nos 
inimigos, eles se apossam das fêmeas e ficam com o butim. Ao 
vencedor, as bananas.
Mais surpreendente ainda é a descoberta de que os macacos também 
exercitam a diplomacia. "Os chimpanzés são mestres em jogos 
políticos. Eles fazem alianças e são capazes de calcular a relação 
custo-benefício que delas advém", diz Fouts. Um exemplo de como 
isso funciona é a aproximação entre um chimpanzé galanteador e uma 
fêmea que já tem filhotes. Assim como as crianças humanas, os 
pequenos chimpanzés são um verdadeiro teste de paciência para os 
adultos. Eles se esforçam de todas as maneiras para chamar a atenção, 
gritando como desesperados ou saltando sobre as costas dos 
crescidos. A reação normal do grandão, bombardeado pelas 
macaquices do baixinho, é aplicar-lhe um corretivo. Mas a situação é 
diferente quando o macho está interessado numa fêmea com prole. Se 
os filhotes percebem que a mãe é assediada, redobram sua cota de 
travessuras, em atitudes que podem ser interpretadas, segundo os 
pesquisadores, como demonstrações de ciúme. Os macaquinhos 
puxam os pêlos do rival, cutucam-no e chegam a jogar nele punhados 
de areia. O macho sabe que ser rude com o macaquinho pode ser uma 
atitude negativa para seu projeto de conquistar a mãe dele. Por isso, 
agüenta toda a chateação como se não estivesse se incomodando.
A vida sexual dos macacos é um capítulo à parte. Comprovou-se que, 
diferentemente do que se pensava, o homem não é o único animal que 
faz sexo apenas pelo prazer, desvinculado da função reprodutiva. Os 
macacos se entregam alegremente a jogos sexuais, com direito a 
particularidades que se julgavam exclusivas da espécie humana. Os 
bonobos mantêm relações como a espécie humana, o macho de frente 
para a fêmea. Isso, segundo o antropólogo Claude Lévi-Strauss, era o 
que diferenciava o homem das bestas. É comum, entre bandos desses 
macacos, que aconteçam relações homossexuais, seja entre machos 
ou entre fêmeas. E, entre os orangotangos, não é raro que o macho 
incapaz de conquistar uma fêmea recorra ao estupro.
Mas há constatações mais nobres sobre a evoluçãe dos macacos. 
Durante séculos, os grandes argumentos teóricos para justificar a 
superioridade do homem sobre os animais foram a razão e os 
sentimentos elevados. As pesquisas recentes reduziram drasticamente 
a distância teórica entre os macacos e o homem. "Eles são capazes de 
manifestar simpatia, senso de justiça e moral", diz Frans de Waal, 
autor de dois livros sobre os bonobos. Em 1996, um menino de 3 anos 
de idade caiu em um fosso de 6 metros de profúndidade no Zoológico 
de Brookfíeld, em Chicago. "Binti Jua", uma gorila de 8 anos,
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moradora do lugar, não só resgatou o garoto como ainda o embalou 
nos braços e o entregou cuidadosamente aos bombeiros que 
chegavam para salvá-lo.
A atitude de Binti não é exceção no planeta dos macacos. Entre os 
chimpanzés não é incomum que ajudem os companheiros feridos. 
Trazem-lhes comida e protegem-nos do ataque de rivais e predadores. 
As fêmeas bonobos protegem as companheiras durante o parto e, 
quando o filhote nasce, comemoram com urros. Os pais brincam com 
os pequenos, dando cambalhotas e fazendo cócegas, e os protegem 
até a adolescência =  época problemática também entre os macacos. 
Assim como os humanos, os jovens bonobos ficam intratáveis e têm 
dificuldades de convivência com o resto do grupo, leia-se os mais 
velhos. A questão que se coloca agora é que, depois de pôr em xeque 
a superioridade do homem, a ciência ainda não foi capaz de 
estabelecer até onde os macacos podem chegar. "O chimpanzé tem o 
sistema nervoso equipado para uma vida de contínuo aprendizado", 
diz Fouts. Mas até que ponto esse animal consegue aprender? Depois 
da divulgação dos estudos sobre a linguagem dos macacos, um grupo 
de lingüistas chegou a admitir que a teoria da linguagem inata pode 
até ser válida. Mas, pelos seus cálculos, um macaco jamais poderá 
atingir um nível de linguagem superior ao de uma criança de 2 anos.
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Jóia francesa
O estádio de abertura da Copa terá teto 
com filtro solar e arquibancadas móveis
Um jogo entre as seleções da França e da Espanha inaugura, 
nesta quarta-feira, em Paris, um estádio de fütebol cujo 
funcionamento deve surpreender os torcedores na Copa do 
Mundo. Construído em Saint Denis, um subúrbio industrial ao 
norte da capital francesa, o Estádio da França custou 430 
milhões de dólares e é um prodígio da tecnologia. Suas 
arquibancadas se esticam e encolhem, de acordo com o evento 
realizado no local. Pode abrigar de 75.000 pessoas, em provas de 
atletismo, a 105.000, em shows de música (veja quadros). A 
cobertura, de vidro transparente, regula a quantidade de luz que 
chega ao gramado em dias ensolarados. Os alambrados, que 
separam o campo das arquibancadas, sobem ou descem ao toque 
de um botão. Normalmente ficam escondidos, mas podem ser 
acionados rapidamente por comandos eletrônicos, no caso de 
tumulto e ameaça de invasão de campo pela torcida. Ali será 
disputado o jogo de abertura do Mundial, entre Brasil e Escócia, 
em 10 de junho, e também o de encerramento, em 12 de julho.
Comparado aos templos sagrados do futebol mundial, o novo 
estádio não tem a grandiosidade do Maracanã, a rigidez do 
Wembley de Londres ou a imponência do Nou Camp de 
Barcelona, mas chama a atenção pelo desenho arrojado e pelo 
conforto que proporciona ao público. Suas formas lembram as de 
um disco voador. Todas as cadeiras são numeradas e protegidas 
do sol e da chuva. A torcida é atendida por mordomos e garçons 
uniformizados. "Quisemos fazer um estádio espetacular, uma 
imagem clara e forte, mas sem agressividade", explica o 
arquiteto Michel Macarv, que assina o projeto juntamente com 
Claude Costantini, Michel Regembal e Aymeric Zublena. O 
cenário de abertura da Copa da França é também uma mostra de 
como serão os estádios de futebol no próximo século. Outros 
iguais a ele estão sendo projetados em vários países. A 
Inglaterra, por exemplo, já reservou uma verba de 200 milhões 
de dólares para demolir o velho Wembley e construir outro, 
muito melhor, no lugar.
Façanha arquitetônica =  O teto do novo estádio francês é uma 
façanha arquitetônica à parte. E uma imensa estrutura de metal e 
vidro, em forma elíptica, de 60.000 metros quadrados e quase
10.000 toneladas =  o mesmo peso da Torre Eiffel. A volta
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externa desse anel mede 1 quilômetro de extensão. Apesar 
dessas dimensões colossais, o teto fica suspenso a 30 metros de 
altura, sem nenhum apoio abaixo dele. A sustentação é feita de 
cima para baixo por pares de cabos presos a dezoito gigantescos 
postes de aço em forma de dardo. Apenas a parte central do 
estádio, correspondente ao gramado, fica descoberta. Sem 
colunas de sustentação, o teto permite perfeita visibilidade do 
campo de qualquer ponto da arquibancada. Submetida a testes no 
túnel de vento, a estrutura metálica provou ser capaz de suportar 
furacões com ventos de até 145 quilômetros por hora, que jamais 
foram registrados na região. A iluminação noturna fica por conta 
de 550 refletores embutidos no teto. Também embutidos no teto, 
36 possantes alto-falantes garantem som da melhor qualidade em 
cada centímetro do estádio.
A grande novidade, no entanto, são mesmo as arquibancadas 
móveis. Em apenas uma semana é possível mudar toda a 
configuração do estádio de modo a abrigar um número maior ou 
menor de pessoas. A mágica está no anel inferior da 
arquibancada, com 25000 lugares, que desliza sobre trilhos. 
Acionada por um sistema hidráulico, a arquibancada avança 15 
metros em direção ao campo quando há partidas de futebol ou 
rúgbi. O espaço que fica vazio, entre o anel inferior e o 
intermediário, é preenchido por uma placa de concreto contendo 
mais cadeiras e sustentada por macacos hidráulicos. Para 
competições de atletismo, a arquibancada recua, deixando 
aparecer a pista de corrida. Numa terceira alternativa, para 
concertos de rock e outros espetáculos, o próprio gramado pode 
virar uma grande platéia mediante a colocação de cadeiras sobre 
tablados também móveis.
O estádio foi projetado para garantir o máximo de conforto ao 
torcedor. Além das cadeiras numeradas, dispõe de 148 camarotes 
que podem receber de doze a 28 pessoas. Entre outras 
comodidades, eles dispõem de ar condicionado, circuito de 
televisão e serviço de mordomos. Seis mil lugares na 
arquibancada também são atendidos por garçons. Um restaurante 
panorâmico permite que o torcedor acompanhe os jogos 
enquanto almoça ou janta. A parte externa das arquibancadas é 
ocupada por lojas que transformam o estádio em um grande 
shopping center e garantem a presença de público mesmo 
quando não há jogos ou eventos no gramado. O cuidado com a 
segurança é também exemplar. Em caso de emergência, 80.000 
pessoas podem abandonar o estádio em quinze minutos.
Faltando quatro meses para a Copa do Mundo, o novo estádio 
tem ainda pelo menos dois problemas a resolver. O primeiro é o 
gramado. Há dois anos, já  com o cronograma apertado, os 
técnicos preferiram plantar a grama em viveiros na cidade de 
Fontainebleau e transplantá-la para o estádio quando as obras 
estivessem terminadas. Enquanto isso, o terreno em Saint Denis 
era preparado com uma camada de pó de rocha vulcânica e outra 
formada por uma mistura de areia de quartzo e fertilizantes, de 
modo a garantir nutrientes para a grama e favorecer o
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escoamento da água. Em outubro do ano passado, quando o 
transplante foi consumado, a grama perdeu a cor e o viço. sem 
que os botânicos pudessem explicar o motivo. Os ambientalistas 
dizem que o culpado pelo amarelão do gramado e a localização 
do estádio, construído sobre o terreno de uma antiga fábrica de 
produtos quimicos. O segundo problema e o estacionamento, 
considerado muito pequeno para as dimensões do estádio. Tem 
vaga para apenas 6 000 carros. Ainda que cada veiculo leve 
quatro passageiros ao estádio, mais de dois terços do 
espectadores terão de usar transporte coletivo para chegar até lá.
Como funciona
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Clone suspeito
Cientistas colocam em dúvida o experimento 
que resultou no nascimento da ovelha D olly
Nenhum outro acontecimento científico teve tanta repercussão no ano 
passado quanto a clonagem de Dolly. A ovelhinha, segundo 
anunciou-se na época, foi o pnmeiro mamífero copiado a partir de 
células de um animal adulto. Um feito tão sensacional que projetou 
para a celebridade o cientista lan Wilmut, chefe do experimento no 
Instituto Roslin, de Edimburgo, na Escócia. Nas últimas semanas, 
porém, a imagem de Wilmut foi turvada por uma carta publicada na 
revista americana Science. Nela, dois renomados biólogos =  Norton 
Zinder. da Universidade Rockefeller, nos Estados Unidos, e Vittono 
Sgaramella, da Universidade da Calábria, na Itália =  estranham que, 
passados onze meses do nascimento da ovelha, até hoje ninguém 
tenha conseguido repetir o experimento. Depois de Dolly, já  foram 
clonados vários animais. Nenhum deles, entretanto, foi copiado a 
partir de um animal adulto, como alega ter feito Wilmut. Há duas 
semanas, por exemplo, cientistas americanos produziram dois clones 
de bezerro, mas para isso usaram células de um feto.
Os dois biólogos levantam outras duas suspeitas a respeito da 
clonagem de Dolly. A primeira diz respeito ao número de erros e 
acertos anunciado pela equipe de Wilmut. Antes de obter um clone 
saudável, os escoceses fizeram cerca de 400 tentativas fracassadas.
Na grande maioria, os fetos foram abortados logo após o início da 
gestação. Em outras, os clones morreram semanas depois do 
nascimento. Alguns eram verdadeiras aberrações biológicas, com 
tecidos e órgãos deformados. "Na ciência, um acerto em 400 é uma 
piada, não um resultado", escrevem Zinder e Sgaramella. Nos últimos 
onze meses, a equipe de Wilmut já  produziu outras ovelhas clonadas, 
mas não fez nenhuma outra tentativa de repetir a experiência que 
resultou no nascimento de Dolly.
Células congeladas =  A segunda suspeita dos biólogos refere-se à 
fêmea adulta usada por Wilmut como doadora do material genético. 
Ela morreu anos antes do experimento. Suas células estavam 
congeladas num tubo de ensaio guardado no freezer do Instituto 
Roslin. Omitido no relatório dos escoceses, esse detalhe inviabilizou 
o que os cientistas chamam de contraprova. E o procedimento que 
permite checar se os passos descritos pelos cientistas numa 
determinada experiência foram realmente seguidos na ordem e com 
os resultados anunciados. Outro problema é que a ovelha doadora 
estava grávida. Wilmut disse ter usado células mamárias para
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construir o embrião que gerou Dolly. Na carta a Science, os dois 
biólogos afirmam que algumas células embrionárias poderiam estar 
misturadas, por acidente, no líquido no tubo de ensaio. Se foi gerada 
por uma dessas células, Dolly é um simples clone de embrião, o que 
não representaria nenhuma novidade.
Em resposta às críticas, Wilmut garantiu não haver possibilidade de 
engano em seu estudo. Justificou o uso de célula congelada de uma 
ovelha morta dizendo que isso acelerou os trabalhos de sua equipe. 
"Era mais fácil trabalhar com uma célula com o DNA já conhecido do 
que iniciar os trabalhos do zero", explicou. Segundo ele, o 
aparecimento de novos clones a partir do mesmo método é uma 
questão de tempo. "Novas experiências vão provar que estou certo", 
afirmou. O problema é que o próprio Wilmut não tem colaborado 
muito para dissipar as dúvidas. Seus argumentos parecem não 
convencer a comunidade científica. Num seminário realizado 
recentemente no Massachusetts Institute of Technology, nos Estados 
Unidos, o pesquisador disse não ter tentado repetir a experiência de 
Dolly por considerar a tarefa "aborrecida". A platéia não gostou da 
explicação.
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Tecmiogia
Bomba de tempo
Pesquisa revela que dados em CD-ROM  
se perdem mais rápido do que se imaginava
Depois do bug do milênio, o defeito estrutural que impede os 
computadores de reconhecer a virada do ano de 1999 para o 2000, 
outra ameaça está tirando o sono dos especialistas em informática.
Um número incalculável de informações armazenadas em CD-ROM 
pode desaparecer com o tempo. O pesadelo ganhou contornos graves 
depois que testes feitos pelo instituto americano National Media Lab 
mostraram que em apenas cinco anos um CD-ROM padrão deixa de 
ser confiável. Por causa do desgaste do tempo, alguns dados contidos 
em CD-ROMs de 1993 deixaram de ser lidos em computadores 
comuns. No caso dos CD-ROMs regraváveis, o resultado foi ainda 
pior. A qualidade começou a cair depois de apenas dois anos de uso.
O grande vitorioso no teste de durabilidade foram os arquivos em 
papel, que, guardados de forma apropriada, podem ser usados depois 
de 100 anos. Uma prova de durabilidade são os livros antigos, como 
as bíblias impressas no século XV por Gutenberg =  com a ressalva de 
que, na época, o papel era feito de fibras de tecido e não de celulose, 
como atualmente.
Os testes do National Media Lab são tecnicamente corretos. Os 
produtos analisados pertencem ao arquivo nacional americano e 
estavam acondicionados em condições quase ideais, a uma 
temperatura estável em 20 graus e umidade relativa do ar de 40%. 
Mesmo assim, os resultados devem ser tomados com cautela. "O CD- 
ROM continua sendo um arquivo extremamente confiável", diz 
Alfred Kramp, da produtora de CDs Microservice. "Qualquer pessoa 
que tenha em casa um CD sabe que depois de cinco anos ele continua 
tocando muito bem." O que os testes no arquivo americano 
demonstram é que alguns dados contidos em CD-ROMs se perdem 
com o tempo. Isso não significa que o disco esteja inutilizado ou que 
as informações perdidas não possam ser resgatadas. Um dos motivos 
desse desgaste, segundo a pesquisa, é a falta de manutenção. Ao 
contrário do que ocorre nos livros e jornais, nas fitas magnéticas e 
discos ópticos os sinais de desgaste só aparecem quando é tarde 
demais. "A pesquisa é um alerta a todos que trabalham com 
arquivos", diz Deanna Marcum, presidente do Conselho de 
Informação e Biblioteca do governo americano. "Ainda mais hoje, 
quando quase todos os arquivos estão em meio digital."
Bomba-relógio =  Tão espantosa quanto a fragilidade da mídia digital 
é a rapidez com que essa tecnologia se toma obsoleta. Um dos alertas
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da pesquisa americana é justamente para a quantidade de informações 
que foram guardadas em disco e que hoje não podem mais ser lidas 
porque são incompatíveis com os softwares atuais. A universidade 
americana Yale perdeu tempo e dinheiro transferindo 2.000 livros de 
microfilmes para discos opticos. No meio do projeto, descobriu-se 
que a tecnologia que estava sendo usada tinha ficado obsoleta e o 
trabalho foi interrompido. "É como uma bomba do tempo", diz 
Donald Waters, da federação das bibliotecas digitais americanas. "As 
pessoas só percebem que não podem mais acessar a informação 
quando o equipamento antigo já foi para a lata de lixo."
E para evitar esse tipo de sobressalto que grandes bibliotecas devem 
fazer constantes atualizações de seus arquivos e ainda copiá-los em 
servidores da Internet. Ironicamente, alguns projetos no setor de 
informática parecem uma volta ao passado. A empresa de software 
Coblestone criou um sistema chamado paperdisk que usa papel para 
imprimir códigos de arquivos. O produto, anuncia a empresa, tem 
uma vida útil de 100 anos e condições de resistir a calor, frio e 
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Novas suspeitas
Cientista criador da ovelha Dolly admite a 
possibilidade de erro em sua experiência
Na semana passada surgiram novas dúvidas sobre a clonagem de 
Dolly, a mais espetacular experiência cientifica do ano passado. Em 
uma palestra na Universidade de Louisville, nos Estados Unidos, o 
criador da ovelha, o pesquisador escocês Ian Wilmut, admitiu em 
público pela primeira vez a possibilidade de haver cometido um erro 
capaz de comprometer todo o trabalho. "Existe de fato uma 
possibilidade de termos nos enganado", declarou ele. A discussão em 
tomo da credibilidade da pesquisa feita por Wilmut e sua equipe no 
Instituto Roslin, em Edimburgo, na Escócia, já  se arrasta há algum 
tempo. No mês passado, dois pesquisadores publicaram uma carta na 
revista americana Science duvidando do sucesso da clonagem. 
Chamavam a atenção para o fato de ninguém ter conseguido até hoje 
produzir outro animal com a mesma técnica. Em resposta ao artigo, 
Wilmut disse considerar uma tarefa "aborrecida" repetir a experiência 
e garantiu ser uma questão de tempo outros laboratórios chegarem a 
resultados semelhantes. Agora, o pai de Dolly mostra-se bem menos 
convicto em relação aos resultados obtidos por sua equipe.
O ponto central da discussão é a célula que forneceu a matriz genética 
para a clonagem de Dolly. Utilizando material que estava congelado 
havia três anos, os especialistas do Instituto Roslin isolaram uma 
célula mamária da ovelha doadora e a fundiram ao núcleo de um 
óvulo não fertilizado de outra ovelha. Desse processo surgiu um 
embrião que, implantado no útero de uma mãe de aluguel, deu origem 
a Dolly. Seria o primeiro clone de um animal adulto. As dúvidas 
começaram a surgir quando se descobriu que a ovelha doadora estava 
grávida. Havia, portanto, células embrionárias na corrente sanguínea 
do animal. Por descuido, os pesquisadores podem ter utilizado uma 
delas para construir sua ovelha. Nesse caso, é possível que Dolly seja 
clone de um embrião e não de um animal adulto. A clonagem de 
embrião é um procedimento já  bem conhecido há duas décadas. Outro 
complicador é que a "mãe" de Dolly morreu três anos antes da 
experiência. Por isso o material genético estava guardado no freezer. 
Isso inviabiliza a principal contraprova da experiência, que consistiria 
em retirar um pedaço do tecido do animal doador e enxertá-lo em seu 
clone. Se não houvesse rejeição, ficaria comprovado que ambos 
possuem a mesma composição genética. Para tentar acabar com a 
polêmica, Wilmut anunciou que pretende contratar laboratórios 
independentes para fazer testes genéticos em Dolly.
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Espião em órbita
Com ajuda de satélites, o Incra consegue 
ampliar áreas destinadas à reforma agrária
F e to s  A na A raú jo
Técnico com o GPS e mapa do Pontal feito por satélite: área 
maior para fazer desapropriações
Até pouco tempo atrás, descobrir quais áreas podiam ser consideradas 
ociosas para efeito de reforma agrária era uma tarefa inglória. Na 
maior parte das vezes, o instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária, Incra, baseava-se no depoimento dos próprios fazendeiros. 
Não era difícil maquiar o terreno para as vistorias oficiais: bastava 
rasgar a terra com tratores ou derrubar cercas para a entrada do gado. 
A tecnologia, contudo, começou a trabalhar contra os latifundiários. 
Desde o ano passado, os técnicos do Incra estão indo a campo com o 
auxílio de satélites para medir o verdadeiro tamanho das fazendas e 
identificar áreas que poderão entrar no programa de reforma agrária. 
Os topógrafos colocam-se na divisa das fazendas com aparelhos de 
GPS — um localizador digital, orientado pelo cruzamento de sinais 
de 24 satélites, que marca a posição exata com dados de latitude e 
longitude. Os sinais vindos dos satélites são decodificados por 
computadores que os transformam em plantas planas de cada uma das 
fazendas vistoriadas. Depois o mapa com as divisas é colocado sobre 
as imagens do satélite Landsat 5. Assim se verificam quais são as 
áreas preparadas para o plantio, quais são pastagens e quais estão 
abandonadas. Como o Landsat fotografa a mesma região a cada 
dezoito dias, é possível conferir por quanto tempo a terra vinha sendo 
de fato utilizada. "Essa é a sentença de morte das fraudes no campo", 
diz o engenheiro agrônomo Milton Santos de Amorim, do 
departamento de cartografia e recursos naturais do Incra.
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Para levar o trabalho adiante, o Incra já tem 400 aparelhos de GPS. 
Graças a sua associação com o Landsat 5, entre junho e dezembro do 
ano passado 840 técnicos cadastraram 2.300 propriedades. Foram em 
média treze fazendas por dia. Propriedades de 9.000 hectares, que 
levavam cerca de vinte dias para ser medidas com teodolitos e trenas, 
agora são vistoriadas em um único expediente. "Estamos abrindo a 
caixa-preta do latifúndio brasileiro", comenta o ministro da Reforma 
Agrária. Raul Jungmann. O Incra usou os satélites e computadores 
pela primeira vez em maio do ano passado, para radiografar o Pontal 
do Paranapanema, no oeste do Estado de São Paulo. Em apenas um 
mês, 120 técnicos vistoriaram 191 propriedades em cinco municípios. 
"Com o sistema tradicional, gastaríamos cinco meses para completar 
o serviço", informa o engenheiro Edaldo Gomes, da divisão de 
medição e demarcação do Incra.
Os resultados já  estão aparecendo. Quando o Incra se baseava em 
depoimentos dos proprietários para estimar a área improdutiva no 
Pontal do Paranapanema, calculava-se que era possível fazer reforma 
agrária em 19% dos 273.000 hectares da região. Com a medição 
computadorizada, descobriu-se que a área potencial para a reforma é 
quase duas vezes maior — 37% do total. "Isso mostra que os 
cadastros atuais não são confiáveis", diz o ministro Jungmann. Como 
existem mais de 3,6 milhões de propriedades rurais no país, o 
recadastramento começará pelas 90.000 maiores fazendas, trabalho 
que o Incra quer concluir em 2002. No atual governo, já  foram 
desapropriados 1.456 imóveis, que somam uma área de 5,23 milhões 
de hectares — equivalente à do Estado do Rio Grande do Norte. 
Incluindo os imóveis obtidos pela União como doação ou pagamento 
de dívidas, já  foram distribuídos 8,29 milhões de hectares. Pelas 
estimativas do Ministério da Reforma Agrária, faltam ainda 30.000 
famílias para receber terra no país, tomando como base o contingente 
de pessoas ligadas ao Movimento dos Sem-Terra. Com a ajuda do 
espaço, a meta estará mais próxima.
Esdras Paiva
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Cascão venceu
Estudo aponta excesso de higiene na infância 
como causa do aumento dos ataques de asma
Aos maníacos por limpeza, uma advertência: um pouco de sujeira 
nem sempre faz mal à saúde. Cientistas ingleses descobriram que 
crianças pequenas levadas a tomar muito banho ou lavar 
freqüentemente as mãos têm 25% mais possibilidade de ficar com 
asma. O estudo, feito pelo Instituto de Saúde Infantil da Universidade 
de Bristol, mostrou que excesso de higiene pode ser prejudicial numa 
idade em que o sistema imunológico ainda não está totalmente 
desenvolvido. Os pesquisadores acompanharam os hábitos de 14.000 
crianças entre 1991 e 1992. Quase três quartos delas lavavam as mãos 
e o rosto três ou quatro vezes ao dia e tomavam ao menos um banho. 
Nesse grupo, uma em cada cinco crianças desenvolveu asma. Nas 
crianças com hábitos de higiene menos rigorosos, apenas uma em 
cada sete tomou-se asmática. O estudo considerou todos os outros 
fatores conhecidos que influenciam o aparecimento da asma, como o 
sexo da criança, histórico familiar e de amamentação e exposição à 
fumaça de cigarro.
Estima-se que no mundo existam cerca de 100 milhões de asmáticos, 
a grande maioria nos países desenvolvidos. A asma é uma resposta 
exagerada do sistema imunológico a agentes alergênicos como, por 
exemplo, o pó ou a fumaça. Em uma pessoa normal, os anticorpos são 
produzidos moderadamente e a reação fica concentrada na parte 
superior do sistema respiratório — provocando nada além de um 
espirro ou nariz entupido. Em um asmático não. A resposta do 
organismo é desproporcional à ameaça e se estende aos pulmões. 
Quando isso acontece, os bronquíolos — canais minúsculos que 
conduzem o ar dentro do pulmão — se contraem e a pessoa fica com 
falta de ar (veja quadro). Embora o processo asmático seja 
conhecido, as razões que levam uma pessoa a sofrer de asma ainda 
continuam um mistério. Alguns especialistas apontam como possíveis 
fatores a poluição ambiental e a mudança de hábitos alimentares. "A 
descoberta significa que as crianças mais bem-cuidadas, que 
experimentam menos infecções, se tomam ao mesmo tempo mais 
vulneráveis a alergias e sobretudo à asma", afirma Jean Golding, que 
participou da pesquisa.
Evidentemente, o estudo não deve ser pretexto para ninguém fugir do 
banho ou deixar de lavar as mãos várias vezes ao dia. Os ganhos que 
a humanidade teve ao adquirir esses saudáveis hábitos de higiene são 
infinitamente maiores do que o desconforto causado pelas crises de
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asma. No passado, milhões de pessoas morriam de infecções diversas 
por falta de higiene pessoal e dos alimentos. O que alguns cientistas 
suspeitam é que. com o aperfeiçoamento das vacinas e dos hábitos de 
higiene, o sistema imunológico ficou meio ocioso. Sem grandes 
problemas a resolver, passaria a atacar com maior intensidade 
qualquer fator externo de irritação, provocando a asma. "As infecções 
levam à produção de uma substância chamada interferon. que regula a 
produção de anticorpos alérgicos do organismo", afirma Charles 
Naspitz, professor da Universidade Federal de São Paulo. Como hoje 
as crianças estão mais imunizadas contra essas doenças por causa da 
higiene e da vacinação, deixam de produzir essa substância. "Acredito 
que no tuturo deva existir uma vacina que produza o interferon sem 
necessariamente desenvolver infecções", afirma Naspitz. Seria o 
mundo perfeito: crianças limpinhas e imunizadas até mesmo contra a 
asma.
Como é o ataque de asma
Tm»M 
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A r  •  Amaquina que ve
Robôs e computadores já enxergam em 
três dimensões e interpretam imagens
Quando os atletas que participaram dos últimos Jogos Olímpicos de 
Invemo chegaram a Nagano, no Japão, encontraram uma novidade. 
Todo o sistema de identificação era feito por um computador que 
reconhecia os competidores lendo sua íris. O sistema não só 
enxergava o olho da pessoa. Também percebia seus movimentos, que 
são individuais e característicos, para evitar que algum torcedor 
malandrinho tentasse passar pela catraca mostrando a fotografia de 
um atleta.
Essa é a mais recente novidade em matéria de robôs e computadores: 
os olhos eletrônicos. Máquinas que são capazes de ver como se 
fossem dotadas de olhos humanos superpotentes e de interpretar 
aquilo que estão vendo. São usadas em fábricas, no controle de 
qualidade de produtos. Também identificam impressões digitais, 
vêem as pessoas e comparam a imagem com outras em sua memória, 
percebem diferentes tonalidades de voz e até reconhecem um 
■indivíduo pelo seu calor corporal. "Estamos caminhando para o dia 
em que o carro abrirá a porta para seu dono assim que ele tocar a 
maçaneta, equipada com sensores especiais", diz Jean Paul Jacob, um 
brasileiro que é gerente de pesquisas da IBM nos Estados Unidos.
As máquinas que enxergam já são usadas nos Estados Unidos para 
separar vegetais em indústrias de alimentos congelados, para procurar 
nós em toras de madeira e definir a melhor maneira de cortá-las, para 
identificar e contar os comprimidos contidos nos vidros da indústria 
farmacêutica e para verificar a correção das medidas de uma carcaça 
de automóvel. Têm feito muito sucesso. Empresas americanas 
gastaram 1,2 bilhão de dólares no ano passado comprando mais de
20.000 desses computadores.
Ter um robô dotado de olhos é muito vantajoso para as empresas. 
Primeiro porque ele não pensa no jogo de futebol do fim de semana, e 
portanto não se distrai da tarefa de fiscalizar — um trabalho muito 
repetitivo em que o homem costuma falhar. Depois porque é muito 
rápido e eficiente. Há máquinas desse tipo instaladas numa fábrica da 
Mercedes-Benz nos Estados Unidos. Em 45 segundos, 38 câmeras a 
laser checam 84 medidas da carcaça de um automóvel esporte, que sai 
da linha de montagem absolutamente impecável. Esse trabalho não 
era feito antes dos robôs, porque os operários levariam horas para 
completá-lo. A terceira utilidade dessas máquinas é a verificação da
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qualidade de objetos muito pequenos. Hoje os chips têm dezenas de 
milhões de transistores e outros circuitos, todos com um centésimo da 
espessura de um fio de cabelo. Um defeitinho qualquer toma o chip 
completamente inútil, mas quem vai descobrir se há ou não defeito? 
Numa fábrica tipica, são processados simultaneamente 100 chips em 
200 ou 300 etapas diferentes. É uma loucura. Pois um robô, equipado 
com um olho que amplia a imagem, é capaz de perceber defeitos, 
identificá-los, recomendar correções ou apenas descartar a peça.
A história das máquinas que vêem é antiga. Nasceu nos anos 40, 
quando um equipamento eletroótico inspecionava o engarrafamento 
de bebidas em fábricas americanas. Nos anos 70, quando surgiram os 
microprocessadores, começou uma pesquisa desenfreada para a 
construção da máquina que vê em três dimensões, como o homem — 
e entende o que está vendo. É ela que está à venda agora. Na indústria 
de informática, já  se desenvolveu uma máquina de refrigerantes que 
manda mensagem para a fábrica, via Internet, quando precisa ser 
reabastecida. Há também caixas eletrônicos de bancos que lêem a 
imagem e a voz do cliente, para evitar fraudes.
A tecnologia, nessa área, parece não ter limites. Alguns pesquisadores 
agora procuram uma maneira de permitir que a máquina reconheça 
objetos com o mínimo de esforço possível. Quer dizer, olhando 
apenas para alguns pontos. Outros estão encontrando aplicações 
inesperadas para suas invenções. Já há, nos Estados Unidos, um 
projeto de fabricação de luvas de golfe personalizadas para jogadores 
superexigentes. Eles apóiam as mãos num computador, que toma suas 
medidas e ordena a produção de luvas perfeitamente ajustáveis. Só 
um problema atrapalha o projeto: não há jogadores meticulosos o 
suficiente para tomar a novidade economicamente viável.
Eliana Simonetti
C op y rig h t D 1998. A bril S A .
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Onda futurista
A chegada do celular digital cria um 
novo ícone de consumo entre os brasileiros
Sérgio Ruiz Luz
Há um novo objeto de desejo nas lojas. Ele tem o formato de um 
telefone celular convencional, mas os anúncios de jornais, revistas e 
outdoors deixam claro que se trata de um apareiho muito mais 
incrementado. Segundo a guerra publicitária travada pelos 
fabricantes, seria a última palavra em tecnologia e a salvação da 
lavoura para o ineficiente sistema de telefonia móvel instalado no 
país. Vendidos em modelos e tamanhos diferentes, transformaram-se 
em novo ícone de consumo. Em São Paulo, por exemplo, cerca de
5.000 pessoas receberam na semana passada as primeiras cartas de 
habilitação de linhas da chamada banda B, a única que opera os 
celulares digitais por enquanto. O BCP, consórcio que adquiriu a 
concessão para explorar a região metropolitana da capital paulista, 
promete colocar o serviço em operação em abril. Em Brasília e 
Goiânia, os aparelhos digitais já funcionam desde o final do ano 
passado. Ainda neste semestre, entram na lista Rio de Janeiro, Campo 
Grande e Cuiabá.
Com a chegada dos aparelhos digitais, os brasileiros vão conviver 
com dois diferentes sistemas de telefonia móvel. O digital, mais 
avançado, é operado pelas empresas privadas que ganharam a 
concessão da chamada banda B e estão estreando no mercado. O 
outro sistema é o analógico, mais antigo, mantido pelas empresas do 
sistema Telebrás — caso da Telesp, em São Paulo, da Telerj, no Rio 
de Janeiro, e da Telemig, em Minas Gerais. Essas empresas, ainda 
não privatizadas, controlam a chamada banda A. Elas chegaram 
primeiro ao mercado, numa época em que a tecnologia digital ainda 
não estava totalmente disponível e, por isso, até agora só oferecem o 
sistema analógico. Nos próximos meses, no entanto, também elas vão 
passar a oferecer linhas digitais, um padrão que tende a se impor no 
mundo iodo.
Versáteis e eficientes — As diferenças entre os dois sistemas são 
brutais. Os telefones analógicos utilizam uma tecnologia que, aos 
poucos, vai se tomando obsoleta. Eles funcionam da mesma forma 
que as transmissões de televisão e das emissoras FM: sons e imagens 
viajam na forma de ondas de rádio. Além de a capacidade de 
transmissão ser menor, o sistema analógico está mais sujeito a 
interferência. Os telefones digitais, por sua vez. usam a
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avançadíssima linguagem dos computadores. No lugar das ondas de 
radio, os sinais sonoros são convertidos em seqüências numéricas de 
0 e 1. Codificados dessa forma, podem ser compactados e 
transmitidos livres de interferência (veja quadro). A maior 
capacidade de transmissão toma os celulares digitais muito mais 
versáteis e eficientes. Além de permitir que os usuários conversem 
entre si, alguns aparelhos podem identificar o número que está 
chamando e receber e enviar mensagens escritas. Em outros é 
possível conversar com duas pessoas ao mesmo tempo. Outra 
vantagem do sistema digital é o sigilo da comunicação. Os sinais 
passam embaralhados pelas centrais de comunicação e só são 
decodificados pelo aparelho receptor, o que impossibilita 
interceptação de conversa ou pirataria de linha.
Mesmo com tantas vantagens, os celulares digitais não vão aposentar 
os convencionais. Pelo menos por enquanto. Primeiro, há o preço. A 
habilitação da linha de um celular digital custa em média 280 reais, 
15% mais que a de um celular convencional. Os aparelhos digitais são 
mais pesados e maiores que os convencionais, como o StarTAC, da 
Motorola, um campeão mundial de vendas (veia quadro). A razão é 
que o celular digital precisa funcionar como dois aparelhos em um. 
Além dos sinais digitais, emite também os analógicos para 
comunicar-se com aparelhos convencionais em áreas não cobertas 
pela banda B. Outro problema é que, na falta de acordos operacionais 
entre todas as empresas privadas e estatais, alguns sistemas ainda não 
se comunicam entre si. Um telefone digital comprado em São Paulo, 
por exemplo, poderá ficar mudo numa viagem para o Recife. É um 
obstáculo temporário, que deve ser resolvido nos próximos meses.
Preços em queda — O grau de confiabilidade tanto do celular digital 
quanto do convencional depende igualmente do número de antenas 
retransmissoras instaladas nas cidades. Se não houver uma cobertura 
suficiente da área, a linha cai do mesmo jeito. Pior: um projeto mal 
dimensionado provoca ainda mais transtornos para os telefones 
digitais. Embora alguns desses aparelhos sejam capazes de corrigir e 
recuperar uma transmissão defeituosa, eles nada podem fazer quando 
os sinais de comunicação encontram barreiras como túneis e prédios
— a linha cai imediatamente. Já um aparelho analógico nas mesmas 
condições sofre o ataque dos chiados, mas em geral a linha não cai. O 
que as empresas privadas da banda B prometem para evitar o caos nas 
transmissões digitais é uma cobertura adequada. A Americel, do 
Distrito Federal, por exemplo, já  instalou antenas na rodovia que liga 
Brasília a Goiânia.
O mercado brasileiro recebeu até o momento apenas um dos dois 
padrões de tecnologia digital disponíveis no mundo. Trata-se do 
sistema Acesso de Tempo por Divisão Múltipla, TDMA, difundido na 
Europa pela empresa sueca Ericsson. O outro padrão, conhecido 
como Acesso Múltiplo por Divisão de Código, CDMA, desenvolvido 
pela americana Qualcomm, está disputando licitações abertas por 
algumas empresas brasileiras. Uma vantagem para quem está na fila 
de espera do celular é que, com a implantação do sistema digital e a 
disputa entre as operadoras estatais e privadas, os preços devem cair.
O dos convencionais tende a baixar ainda mais e transformar o
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avançadissima linguagem dos computadores. No lugar das ondas de 
radio, os sinais sonoros são convertidos em seqüências numéricas de 
0 e 1. Codificados dessa forma, podem ser compactados e 
transmitidos livres de interferência (veja quadro). A maior 
capacidade de transmissão toma os celulares digitais muito mais 
versáteis e eficientes. Além de permitir que os usuários conversem 
entre si, alguns aparelhos podem identificar o número que está 
chamando e receber e enviar mensagens escritas. Em outros é 
possível conversar com duas pessoas ao mesmo tempo. Outra 
vantagem do sistema digital é o sigilo da comunicação. Os sinais 
passam embaralhados pelas centrais de comunicação e só são 
decodificados pelo aparelho receptor, o que impossibilita 
interceptação de conversa ou pirataria de linha.
Mesmo com tantas vantagens, os celulares digitais não vão aposentar 
os convencionais. Pelo menos por enquanto. Primeiro, há o preço. A 
habilitação da linha de um celular digital custa em média 280 reais, 
15% mais que a de um celular convencional. Os aparelhos digitais são 
mais pesados e maiores que os convencionais, como o StarTAC, da 
Motorola, um campeão mundial de vendas (veia quadro). A razão é 
que o celular digital precisa funcionar como dois aparelhos em um. 
Além dos sinais digitais, emite também os analógicos para 
comunicar-se com aparelhos convencionais em áreas não cobertas 
pela banda B. Outro problema é que, na falta de acordos operacionais 
entre todas as empresas privadas e estatais, alguns sistemas ainda não 
se comunicam entre si. Um telefone digital comprado em São Paulo, 
por exemplo, poderá ficar mudo numa viagem para o Recife. É um 
obstáculo temporário, que deve ser resolvido nos próximos meses.
Preços em queda — O grau de confiabilidade tanto do celular digital 
quanto do convencional depende igualmente do número de antenas 
Fètransmissoras instaladas nas cidades. Se não houver uma cobertura 
suficiente da área, a linha cai do mesmo jeito. Pior: um projeto mal 
dimensionado provoca ainda mais transtornos para os telefones 
digitais. Embora alguns desses aparelhos sejam capazes de corrigir e 
recuperar uma transmissão defeituosa, eles nada podem fazer quando 
os sinais de comunicação encontram barreiras como túneis e prédios
— a linha cai imediatamente. Já um aparelho analógico nas mesmas 
condições sofre o ataque dos chiados, mas em geral a linha não cai. O 
que as empresas privadas da banda B prometem para evitar o caos nas 
transmissões digitais é uma cobertura adequada. A Americel, do 
Distrito Federal, por exemplo, já  instalou antenas na rodovia que liga 
Brasília a Goiânia.
O mercado brasileiro recebeu até o momento apenas um dos dois 
padrões de tecnologia digital disponíveis no mundo. Trata-se do 
sistema Acesso de Tempo por Divisão Múltipla, TDMA, difundido na 
Europa pela empresa sueca Ericsson. O outro padrão, conhecido 
como Acesso Múltiplo por Divisão de Código, CDMA, desenvolvido 
pela americana Qualcomm, está disputando licitações abertas por 
algumas empresas brasileiras. Uma vantagem para quem está na fila 
de espera do celular é que, com a implantação do sistema digital e a 
disputa entre as operadoras estatais e privadas, os preços devem cair.
O dos convencionais tende a baixar ainda mais e transformar o
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sistema numa alternativa mais barata para os que desejam um telefone 
móvel somente para conversar. Especialistas avaliam que o preço da 
habilitação para um telefone convencional pode chegar nos próximos 
anos a 75 reais, um terço do preço atual.
O Skywav, da Gradiente, 
custa 630 reais e vem 
equipado com 
dispositivos para 
identificação do número 
de chamada.
O Nokia 6120 possui uma 
memória para 199 nomes 
e números, além de 
funções como 
despertador, calendário e 
video-games. Custa 800 
reais.
O UltraTAC 750, da 
Motorola, de 650 reais, 
pode funcionar como um 
pager, armazenando cinco 
mensagens de até 239 
caracteres.
O DF 388 é um dos três 
modelos digitais da 
Ericsson à venda no 
Brasil. Custa 615 reais e 
pode armazenar números 
de até 32 dígitos.
O LGC-500F da LG
deverá ser lançado no país 
J H f  nas próximas semanas, 
i p J  conforme anuncia a 
Ê È Ê  empresa. Custa 800 
JjW  dólares no exterior e 
possui sistemas de 
reconhecimento de voz 
para discagem.
O minicampeão
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O  apare lho : 
nacionalização 
reduziu  o preço
A evolução tecnológica dos equipamentos celulares caminha para a 
miniaturização. Modelos cada vez menores e mais potentes estão 
chegando ao mercado a todo momento. Até agora, no entanto, 
nenhuma novidade conseguiu os 88 gramas de peso e 9,5 
centímetros de comprimento do S tarí AC, da Motorola. Eleito duas 
vezes o produto do ano nos Estados Unidos pela revista Time, o 
microtelefone virou ícone de consumo no mercado brasileiro, onde 
chegou a ser vendido por 4.000 reais. O sucesso das vendas no 
Brasil — cujos números são mantidos em sigilo pela empresa — 
estimulou a Motorola a produzi-lo numa fábrica no interior de São 
Paulo. Operou-se então uma economia brutal. Um StarTAC pode 
ser encontrado hoje a preços que vão de cerca de 500 reais, o mais 
simples, a 1800 reais, com o kit completo.
C o pyrigh t C  1998. A bril S A
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Sorte grande
Achado na Itália fóssil de dinossauro com  
fígado, estômago e outros órgãos preservados
Paleontólogos de todo o mundo estão 
maravilhados com uma descoberta que pode 
esclarecer alguns mistérios sobre a vida dos 
dinossauros. Em um artigo publicado na revista 
científica Nature, os especialistas italianos 
Cristiano dal Sasso, do Museu Cívico da 
História Natural, em Milão, e Marco Signore, da 
Universidade de Nápoles, revelaram na semana 
passada os detalhes do mais bem conservado 
exemplar fóssil encontrado até hoje. Localizada 
na província de Benevento, no sul da Itália, a 
valiosa peça contém os restos de um filhote que pertence à família 
dos terópodes, a mesma linhagem dos temíveis tiranossauros rex. O 
animal possuía apenas 60 centímetros de comprimento e, na fase 
adulta, poderia chegar ao triplo do tamanho. Como era uma espécie 
desconhecida, foi batizado de Scipionyx samniticus, em homenagem à 
çidade (Samnium é o antigo nome romano da região) e a um dos 
maiores generais da História romana (Ciprião Africano). Com 
exceção de fragmentos das patas e boa parte da cauda, todos seus 
ossos encontravam-se intactos, apesar da idade inacreditável: 113 
milhões de anos. Mais raro ainda, foram preservados o intestino, as 
fibras musculares e partes de vários outros órgãos. O conjunto oferece 
oportunidade única para estudar detalhes jamais observados da 
anatomia desses animais.
Antes da descoberta, os fósseis mais bem preservados pertenciam a 
sítios arqueológicos localizados na China e no Brasil. Mesmo assim, 
as peças continham somente alguns fragmentos de tecidos. No 
terópode italiano há um intestino completo. Comparado ao dos 
animais de hoje, ele é muito menor, sugerindo que os dinossauros 
possuíam processo de digestão mais eficiente. Outra parte importante 
encontrada foi o fígado. O órgão não estava intacto, mas os cientistas 
puderam notar até a coloração do pedaço — púrpura-escuro — , 
tamanho o grau de conservação. Agora os especialistas tentam 
descobrir qual é a posição exata do fígado no corpo do animal. Esse 
detalhe pode ser fundamental para esclarecer a principal divergência 
dos paleontólogos sobre a cadeia natural de evolução. Uma ala de 
cientistas acredita que os dinossauros são antepassados das aves.
Outro grupo nega essa teoria. A partir da localização do fígado no 
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estaria o pulmão do animal. Sabendo-se a posição exata do pulmão, é 
possivel identificar as características do aparelho respiratono. Se ele 
for muito simples, e não complexo como o das aves. ficaria claro que 
os dinossauros foram antepassados apenas dos crocodilos e outros 
repteis.
Geladeira naturai — Um verdadeiro milagre da natureza permitiu a 
preservação dos órgãos do dinossauro italiano. O fóssil foi encontrado 
num lago raso. Os cientistas constataram que no local circula pouco 
oxigênio. Isso dificulta a sobrevivência das bactérias responsáveis 
pela decomposição de matéria orgânica. Livre do ataque biológico, o 
terópode ficou preservado durante milhões de anos, numa espécie de 
geladeira natural. O estado de conservação é tão bom que os cientistas 
puderam produzir uma réplica do animal com alto grau de fidelidade. 
Quase nunca isso é possivel. Apesar do acelerado ritmo em que se 
encontram fósseis em várias partes do mundo, poucos deles 
possibilitam a reconstituição perfeita do esqueleto dos dinossauros. 
Para ter uma idéia de sua anatomia, os especialistas completam as 
lacunas do quebra-cabeça jurássico projetando os ossos e órgãos que 
estão faltando, muitas vezes com base nas estruturas anatômicas dos 
animais de hoje. Obviamente, o resultado não é perfeito.
Sabe-se atualmente com riqueza de detalhes como foi o processo de 
extinção dos dinossauros, mas muito pouco sobre a estrutura dos 
animais da época. Permanece um mistério, por exemplo, o 
mecanismo cardíaco que permitia ao organismo de gigantes como o 
sismossauro bombear sangue para um corpanzil de 42 metros de 
comprimento. Como nunca se achou um coração fossilizado desse 
animal, os cientistas podem apenas formular hipóteses. Uma delas 
afirma que o bicho teria um sistema de oito corações para manter a 
irrigação de sangue pelo corpo.
Até cenas dos filmes de Steven Spielberg provocam controvérsia. 
Alguns cientistas dão gargalhadas quando vêem nas telas um 
tiranossauro caçar e devorar presas vivas. "Parte dos especialistas 
defende que esse animal era muito lento para caçar e, por isso, 
dispunha de narinas avantajadas para farejar animais mortos, seu 
alimento principal", afirma Reinaldo Bertini, paleontólogo da 
Universidade Estadual Paulista. Por ironia, foi graças a Spielberg que 
os segredos do raríssimo terópode italiano vieram à tona. O fóssil 
havia sido recolhido do local, nos anos 80, por um curioso, que 
guardou a peça em casa pensando tratar-se de um simples esqueleto 
de pássaro. Ao assistir a Jurassic Park, ele resolveu doar o material 
aos cientistas responsáveis pelos estudos que estão ajudando a 
entender melhor o mundo dos dinossauros.
I— _«mce
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O mosquito venceu
Transmissor da dengue, o Aedes aegypti assola o país
Desde o início do ano, 82.000 brasileiros de norte a sul do país caíram 
de cama prostrados por uma epidemia cujos sintomas incluem fortes 
dores de cabeça, febre alta e intermináveis crises de vômito. A doença 
não poupou ricos nem famosos, a cantora Fernanda Abreu passou a 
semana sem conseguir levantar-se da cama. O prefeito do Recife, 
Roberto Magalhães, teve de despachar sob as cobertas. O responsável 
por tamanho estrago mede menos que 7 milímetros de comprimento, 
tem pernas finas, expectativa de vida de apenas 75 dias e atende pelo 
nome de Aedes aegypti, o mosquito transmissor da dengue. A 
desproporção entre suas dimensões e o desastre que ele vem causando 
não é de todo ilógica: o inseto, apesar da aparência insignificante, é 
um titã da evolução das espécies, mestre na estratégia da 
sobrevivência e da propagação.
Adaptado à vida moderna, ele deposita seus ovos em qualquer 
cantinho que veja pela frente: pratos usados, vasos ou no interior de 
pneus velhos. Os ovos podem durar até um ano. E basta uma garoa 
para que eclodam imediatamente. Os inseticidas são incapazes de 
matá-los. Funcionam, no máximo contra o mosquito. Supostamente 
originário da África, onde sua proliferação não está controlada, o 
Aedes nunca teve dificuldades em se deslocar pelo mundo. O fato de 
hoje estar presente em pelo menos 100 países, segundo Hermann 
Schatzmayr, chefe do departamento de virologia do Instituto Oswaldo 
Cruz, tem estreita relação com o incremento do tráfego aéreo. Inimigo 
insidioso, o Aedes adora pegar carona em aviões. "Embora tenha 
autonomia de vôo de apenas 100 metros do local onde nasce, se 
encontra transporte vai para qualquer lugar", diz o cientista.
Plano de erradicação — Para desenvolver seus ovos, as fêmeas do 
Aedes aegypti precisam de uma proteína existente no sangue humano. 
E, portanto, o instinto de preservação da espécie que as leva ao 
ataque. Basta uma picada de mosquito contaminado e o vírus 
causador da doença se propaga. Por ano, o inseto contamina cerca de 
100 milhões de pessoas e mata 24.000 em todo o mundo. No Brasil, a 
Região Sudeste é a mais atingida. Responde por 75% dos casos de 
dengue registrados neste ano. No Espírito Santo, mais de 25.000 
pessoas contraíram a doença. Em Belo Horizonte, foram confirmados
20.000 casos nos últimos cinco meses. No Rio, 4.978 novos doentes 
surgiram desde janeiro, em São Paulo, 1.067. Até agora, uma pessoa 
morreu no país.
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Schatzmayr. da Fiocruz. diz que a dengue e um problema mundial e 
não apenas brasileiro. A Venezuela teve recentemente uma epidemia 
da variação hemorragica. a mais grave. A Costa Rica tambem 
enírenta aumento no numero de casos, e já há registros da doença até 
no sul dos Estados Unidos. No Brasil, o governo federal se debate na 
luta contra o Aedes por meio de campanhas de informação e dos
20.000 agentes federais da Fundação Nacional de Saúde que 
percorrem o pais à cata do mosquito e seus esconderijos. Neste ano, o 
gasto previsto com o combate à doença é de 227 milhões de reais. Até 
agora, no entanto, seu transmissor continua livre, impune e levando a 
melhor. Na batalha entre o Homo sapiens e o Aedes aegypii, dez a 
zero para o mosquito.
Onde a dengue ataca Onde está o mosquito
% y%
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O mosquito da dengue: carona em avião para 
propagar a doença
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Atraso mundial
Nasa conclui que El Nino retarda rotação da Terra
Como o El Nino desacelera a Terra
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Para quem reclama de falta de tempo, uma pequena boa notícia: 
conforme revelou a Nasa, a agência espacial americana, os dias vêm 
sofrendo no último ano um acréscimo de 600 microssegundos, ou 6 
décimos de milésimo de segundo. Nem dá para piscar o olho, é 
verdade. No entanto, esse leve atraso da Terra, provocado por uma 
diminuição da sua velocidade de rotação, já causou problemas nos 
satélites, cuja posição relativa no espaço mudou centenas de metros. 
Com isso, o Sistema de Posicionamento Global. GPS (na sigla em 
inglês), que depende deles para fornecer as coordenadas utilizadas 
hoje na navegação e cartografia, passou a dar erros de leitura de 1 a 2 
metros na superfície da Terra — falha grosseira num aparelho de 
precisão milimétrica. Desde que começou a ser possível medir a 
velocidade da Terra com alta precisão, já havia sido registrado algo 
parecido em 1983, quando o planeta passou uma temporada girando 
até 800 microssegundos diários mais lentamente que o normal. Havia 
a suspeita de que a causa do descompasso fosse o El Nino, fenômeno 
de aquecimento das águas do Oceano Pacífico, que na época 
provocou turacões, enchentes e secas, como o de agora. Os cientistas 
concluíram que não pode ser coincidência. As mudanças na direção e 
intensidade dos ventos provocadas pelo El Nino aumentam o atrito da 
atmosfera com a superíicie do globo terrestre e desaceleram o planeta 
(veja quadro).
http.//veja.abril.com.br/080498/p 056a.html 10/09/2003
Veja 08/04/98 Página 2 de 2
Para que se tenha uma idéia do que representa o atraso de 600 
microssegundos. basta dizer que seriam necessários quatro anos e 
meio de EI Niflo para que a Terra se atrasasse apenas um segundo. 
Detectar essa diminuição de velocidade só é possível graças a um 
sistema de trinta radiotelescópios coordenados pela Nasa — um dos 
quais fica em Fortaleza, no Ceará. "Há vinte anos não havia 
equipamento para medições com tamanha precisão", diz o 
radioastrônomo e astrofísico Pierre Kaufman, diretor do Centro de 
Rádio Astronomia e Aplicações Espaciais, Craae. Os radiotelescópios 
são uma versão mais complexa dos astrolábios, que marcam a posição 
de objetos na Terra a partir da observação das estrelas. A diferença é 
que em lugar das estrelas eles utilizam como ponto de referência a 
radiação dos quasares, os corpos mais cheios de energia que se 
conhecem no universo. Como eles ficam muito mais distantes, a pelo 
menos 2,5 bilhões de anos-luz da Terra, a precisão do equipamento 
também é muito maior. O atraso terrestre, contudo, deve acabar nas 
próximas semanas junto com o El Nino. Pelo menos até que os 
vulcões submersos voltem a aquecer o Pacifico, o que só deve ocorrer 
novamente daqui a dez ou quinze anos.
Aline Angeli
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Sem limites
Empresário vai lançar o rádio internacional
Em plena era digital, o rádio ainda permanece preso às limitadas 
ondas do passado. Contudo, um empresário americano, Noah Samara, 
anunciou um projeto que deve modemizá-lo e aumentar o alcance 
desse meio de comunicação. Através de sua empresa, a WorldSpace, 
ele está lançando um sistema de rádio com transmissão de qualidade 
digital, capaz de ser captada no mundo inteiro graças a um sistema de 
três satélites interligados. O primeiro desses satélites, o AfriStar, deve 
chegar ao espaço em setembro. No ano que vem será a vez do 
AmeriStar e do AsiaStar. O projeto já  custou a Noah 950 milhões de 
dólares. Com o sistema no ar, será possível ouvir 75 emissoras em 
qualquer lugar do mundo, menos na Oceania. O aparelho receptor, 
que difere de um rádio convencional por uma placa de recepção 
instalada no lugar da antena, como uma espécie de parabólica, deve 
custar aproximadamente 200 dólares. A WorldSpace pretende 
recuperar o investimento vendendo publicidade e alugando canais 
para quem quiser colocar seus programas radiofônicos em escala 
mundial. Já tem pelo menos dois interessados conhecidos: a rádio 
inglesa BBC e o cantor americano Stevie Wonder.
Copyright C  1998. Abril S.A. il
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Fábrica viva
M enina receberá orelha criada em laboratório
A inglesa Jade, com 
a mãe: se o tratamento 
der certo, nova orelha 
brota em quatro semanas
Há dois anos e meio, um experimento feito por cientistas americanos 
■da Universidade de Massachusetts causou repulsa no mundo inteiro 
pelo resultado bizarro. Eles implantaram uma orelha humana, criada a 
partir da reprodução de células de um homem, no corpo de um rato 
branco. O que parecia invenção de cientista maluco revelou-se, na 
semana passada, uma esperança palpável de cura de doença. Vítima 
de rara deficiência congênita, conhecida como sindrome do primeiro 
arco, a inglesa Jade Harris, de 6 anos, não tem a orelha direita. Sua 
mãe, Karen, acompanhou pela televisão o noticiário sobre a 
experiência com o rato e candidatou a filha a ser a primeira pessoa a 
receber o implante. Ela foi aceita e já está sendo submetida aos testes 
em Boston. Se os resultados forem satisfatorios, os cientistas 
começarão a fabricar a orelha, com material genético da própna 
menina. O processo de confecção levará quatro semanas. Nascida em 
Middlesbrough, na Inglaterra, a pequena Jade já  sofreu cirurgias 
complicadas em função das anomalias na face. Mesmo que a 
operação seja um sucesso, ela continuara surda do ouvido direito. 
Terá, no entanto, resolvido um problema estético que, de outra forma, 
custaria uma longa série de outras operações, como as que fez para 
reconstituir o maxilar usando ossos da costela.
ü  implante da orelha humana no rato, noticiado pela TV britânica 
BBC em 1995, causou protestos das sociedades protetoras dos 
animais. O médico responsável pelo experimento, o americano 
Charles Vacanti, chegou a ser chamado de Frankenstein
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contemporâneo. A engenharia de tecidos, porém, teve um avanço 
considerável. O rato branco era, ele própno. uma criação artificial da 
genética, e foi escolhido para a colocação da orelha por não possuir 
anticorpos capazes de rejeitá-la. Comprovou-se. então, que um tecido 
criado em laboratório também pode ser implantado em seres vivos. Se 
o implante em Jade der certo, abrirá caminho para a confecção de 
tecidos mais complexos. Um irmão de Vacanti, Joseph, cirurgião do 
Hospital da Criança de Boston, já tenta pelos mesmos métodos criar 
órgãos como intestino e pulmão.
Sem rejeição — Fabricar partes do corpo humano com as próprias 
células do paciente resolveria vários problemas. Um deles é superar o 
maior risco das operações de transplante: a rejeição. As filas de 
espera por implantes acabariam. Além do trabalho de Vacanti, há 
outros resultados palpáveis nessa área. Em janeiro, cientistas da 
Reprogenesis, empresa de pesquisa genética sediada em Boston, 
anunciaram uma novidade na clonagem de partes do corpo humano. É 
uma técnica para produzir próteses naturais de seios a partir da 
multiplicação de células extraídas das nádegas ou das coxas da 
paciente. Há progressos também na pesquisa para a substituição de 
olhos, da bexiga e até do coração. Ainda não se pode construir seres 
humanos inteiros, como os andróides do filme fílade Runner, mas a 
tecnologia genética caminha nessa direção.
Alice Granato
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Cidades high tech
Municípios com boas escolas formam 
pólos lucrativos ao atrair empresas de ponta
Manoel Fernandes
CAMPINA GRANDE (P8)




Foío: P io F igueiroa
Clóvis Vidal, da Apel, de Campina Grande: "Não pensamos 
em ir tão longe"
O Brasil ainda não tem nenhum Vale do Silício, região no norte da 
Cahíõmia que é o maior polo tecnológico do planeta. Lá são gerados 
20% dos 610 bilhões de dólares anuais de renda do mercado global de 
informática, criam-se 62 novos postos de trabalho por semana e a 
receita com exportações já supera a da indústria automobilística em 
Detroit. Existem, no entanto, cidades brasileiras que começam a 
capitalizar as vantagens da indústria tecnológica. O fenômeno é mais 
visível em cidades menores, onde a entrada de empresas de alta 
tecnologia produz uma elevação da renda per capita e da qualidade de 
vida. Joinville, em Santa Catarina, com 400.000 habitantes, já 
conseguiu reunir 270 empresas da área de informática. Uma delas, a 
Datasul, é a maior fabricante de programas de computação para 
indústrias da América Latina. Outro exemplo é Santa Rita do Sapucaí, 
em Minas Gerais, com cerca de 100 empresas de computação e 
eletrônica. Na baiana Ilhéus, sete empresas do ramo ajudaram a 
movimentar a economia local, antes apoiada na monocultura do cacau 
entre elas está a Bahiatec, que vende 10% dos computadores feitos 
no Brasil. O mesmo ocorre em cidades como Campina Grande, na
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Paraíba. São Carlos, em São Paulo, e Recite, em Pernambuco (veja 
quadros).
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Há mais. Com 910.000 habitantes, Campinas, em São Paulo, já possui 
trmta empresas de alta tecnologia, doze das quais estão entre as 500 
maiores do mundo no setor de telecomunicações e informática. No 
ano passado, dos 452 milhões de reais em novos investimentos que 
recebeu da iniciativa privada, 348 milhões foram na área de 
tecnologia. "Queremos participar do novo ciclo da economia 
mundial", afirma o secretário de Relações Internacionais do 
município, Manoel Carlos Cardoso. A Lucent Technologies, maior 
fabricante de aparelhos de telecomunicação do mundo, foi uma das 
últimas a chegar. Instalou sua fábrica no ano passado com um 
investimento de 50 milhões de dólares. Campinas cresce tanto na área 
de tecnologia que outros municípios próximos também começam a 
ser beneficiados. Jaguariúna, a 25 quilômetros, ganhou duas empresas 
que lá investiram cerca de 200 milhões de dólares. Uma delas é a 
Compaq, um dos maiores fabricantes de computadores do mundo. 
Outra e a Motorola, que instalou na região três fábricas de celulares, 





Opto Eletrônica, de São Carlos: crescimento de 25% ao ano
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Em comum com as outras cidades que estão magnetizando as 
empresas de alta tecnologia, Campinas possui centros de ensino que 
formam mão-de-obra altamente qualificada. Possui ainda quatro 
centros de pesquisa que funcionam como suporte para o 
desenvolvimento de produtos pelas empresas. "Aqui temos mão-de- 
obra que não precisamos treinar e a proximidade com importantes 
centros de pesquisa", afirma o presidente da Lucent no Brasil,
Virgílio Freire. "Gastaríamos 15% a mais em outro local." Em 
Campina Grande e no Recife, os departamentos de informática das 
universidades federais são centros de referência no pais. Em São 
Carlos existe um professor universitário com mestrado para cada 
grupo de 42 habitantes. Também são importantes as incubadoras de 
empresas, que fornecem salas de pesquisa, material de escritório e 
apoio para obtenção de fmancimento a empresários que apresentam 
bons projetos. Foi com a ajuda delas que surgiu a Opto Eletrônica de 
São Carlos, única empresa no Hemisfério Sul a fabricar medidores a 
laser para aplicação industrial e fabricante de mais da metade dos 
espelhos especiais para consultórios dentários no mundo. Com 
faturamento anual de 12 milhões de reais, a Opto cresce 25% ao ano e 
vai abrir no próximo mês um escritório no verdadeiro Vale do Silicio.
Foto: A n to n io  M ilena
Lucent, de Campinas: opção por cidade com 
técnicos qualificados
Uma das grandes vantagens das empresas tecnológicas, além do alto 
valor agregado do que produzem, é seu rápido crescimento. Em 
empresas como a Apel, de Campina Grande, que fornece 
equipamentos de áudio, radiofusão e telecomunicação para clientes 
como o governo argentino, essa taxa gira em tomo de 30% ao ano. 
"Nunca pensamos em chegar tão longe", diz seu presidente, Clóvis 
Vidal. O faturamento das empresas tecnológicas em São Carlos é de 
70 milhões de reais anuais e representa 20% do PIB do município. Os 
resultados são visíveis. Campinas tem hoje uma das maiores rendas 
per capita do país — 9.800 dólares, quase duas vezes a média 
brasileira, ou cerca de 2000 dólares mais que a do Estado de São 
Paulo. "Aqui teremos a qualidade de vida que já  não encontramos 
mais em São Paulo", afirma o presidente da Lucent. Pelo menos para 
quem trabalha numa empresa desse tipo, o sonho de um planeta
http:/Veja.abnl.com.br/220498/p 072.html 10/09/2003
Veja 22/04/98 Páeina 4 de 4
melhor esta mais perto.
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A barreira final
Aparelho de barbear de três lâminas resolve 
um grande desafio da engenharia industrial
Uma supermáquina será lançada nos Estados Unidos em julho. É um 
novo aparelho de barbear com três lâminas, o Mach3 da Gillette. No 
aspecto da funcionalidade, ele é tão simples e fácil de usar como 
dezenas de outros modelos encontrados nas prateleiras de 
supermercados. Do ponto de vista tecnológico é mais do que isso. As 
lâminas paralelas — fatias ultrafinas de carbono, quase da espessura 
de um fio de cabelo — são montadas sobre molas independentes. 
Permitem que o pêlo seja cortado progressivamente e deslizam sobre
o rosto com a suavidade de um pincel. Durante 27 anos o barbeador 
de três lâminas foi considerado uma barreira intransponível pelos 
engenheiros. Era, para a arte de barbear, desafio equivalente à 
procura do elo perdido da teoria da evolução de Darwin, na biologia, 
ou a solução do último teorema de Fermat, na matemática. "O 
problema não era apenas acrescentar uma terceira lâmina", explica o 
engenheiro John Terry, do time que desenvolveu o produto. "Era 
preciso que as três lâminas corressem, uma após a outra, cada vez 
mais próximas da pele, de modo que capturassem o pêlo no ponto 
exato de corte." Uma solução encontrada foi prender as lâminas 
flutuantes pelas extremidades e não pelo centro. A Gillette não revela 
maiores detalhes.
Comparado ao velho aparelho de barbear inventado por King Camp 
Gillette, em 1903, o Mach3 representa um avanço supersônico. O 
projeto foi desenvolvido durante seis anos por uma equipe de mais de 
500 engenheiros com diplomas no MIT e em Stanford, dois dos 
principais centros de pesquisa tecnológica do mundo. Da prancheta à 
fábrica, custou 750 milhões de dólares. É quase o investimento 
necessário para a criação de um modelo de automóvel e três vezes 
mais do que o consumido pelo antecessor do Mach3, o Sensor, 
primeiro barbeador com lâminas flutuantes, que levou vinte anos para 
chegar ao mercado. O desenvolvimento do novo produto foi cercado 
por um clima de mistério e segredo. Um espião industrial, que tentou 
vender um desenho esquemático do barbeador a um concorrente da 
Gillette, foi preso pelo FBI, a polícia federal americana, e condenado
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a dois anos e três meses de cadeia.
Barreira do som — A Gillette reservou uma verba de 300 milhões de 
dólares para a campanha de divulgação do novo barbeador no 
primeiro ano de seu lançamento. O objetivo é convencer o 
consumidor a gastar 35% a mais do que o modelo anterior na compra 
do novo produto, que deverá custar cerca de 7 dólares no mercado 
americano. O apelo do avanço tecnológico não fica apenas no nome 
Mach3, expressão que indica velocidade três vezes maior que a do 
som. Num dos comerciais do barbeador, um jato de guerra cruza a 
barreira do som — a Mach V — e desintegra-se ao passar peVa Mach 
2. As roupas do piloto são arrancadas e sua imagem funde-se à de um 
homem, num banheiro futurista, em cujas mãos uma lâmina vai 
pousando. "O consumidor que experimentar a Mach3 será 
conquistado para sempre", garante Alfred Zeien, diretor-presidente da 
Gillette. Por enquanto o produto está sendo testado por 300 
voluntários em Boston, onde fica a sede da empresa. Na Gillette, um 
batalhão de cientistas já se ocupa de um novo lançamento previsto 
para 2006. É o primeiro grande segredo industrial do próximo século.
Evolução do corte 
*i
Navalha
A Navalha moderna foi 
criada no século XVIII 
pelo francês Jean 
Jacques Perret. Antes 
ela cortava dos dois 
lados e era mais perigosa
Gillette
A partir de um modelo 
em forma de T, já 
existente, King Camp 




Setenta anos depois 
aparece o aparelho 
descartável. O modelo 
com duas lâminas 
paralelas foi lançado em 
1972
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Sensor
Lançado em 1993, o 
Sensor revolucionou o 
sistema de barbear. com 
lâminas de ação 
independente e cabeça 
móvel.
í otos: Eduardo Pozelia. SergioBerezovskv. Mari Queiroz
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O novo Eden
Cientistas acham estranhas formas de vida 
em vulcões, blocos de gelo e outros locais
Nos últimos anos, astrônomos e agências espaciais têm gasto bilhões 
de dólares num esforço até agora infrutífero de encontrar sinais de 
vida em outras partes do universo. O que ninguém conseguiu 
observar nos planetas e estrelas está aparecendo bem aqui, na Terra, 
sob os pés dos seres humanos. São novas e inesperadas formas de 
vida achadas em lugares onde nunca se imaginou que pudessem 
existir. Elas habitam crateras de vulcões ativos, lagoas de soda 
cáustica, blocos de gelo, maciços de granito e basalto situados 
quilômetros abaixo da superfície. Esses seres intraterrestres desafiam 
todas as regras que proíbem a vida em ambientes tão hostis (vela 
quadro). Ali não existem os elementos que se julgavam essenciais 
para a vida, como água, luz solar, oxigênio e material orgânico. Esses 
organismos resistem a pressões esmagadoras e a temperaturas tão 
elevadas que poderiam derreter qualquer ser humano que se 
aventurasse nessas regiões.
O que as pesquisas científicas estão revelando é um planeta dentro do 
planeta. Alguns desses organismos formam comunidades 
inteiramente independentes da atividade biológica existente na 
superfície. Outros são mesmo ramos perdidos da evolução da vida na 
Terra. E o caso de uma colônia de bactérias encontrada numa mina 
de ouro da África do Sul, a 3,5 quilômetros de profundidade. Ao 
analisar seu código genético, os cientistas chegaram à conclusão de 
que ela se separou do restante da família de seres vivos do planeta há 
2 bilhões de anos e, desde então, viveu isolada nas profundezas. Até 
agora foram catalogados mais de 10.000 novos tipos de 
microrganismos. Estima-se que essa nova fronteira da vida seja tão 
populosa que a quantidade de biomassa formada por ela seja 
equivalente à soma de todos os animais e vegetais existentes na 
superfície e nos oceanos. "Calculo que possa ser até um pouco 
superior", diz Tullis Onstott, da Universidade Princeton, em Nova 
Jersey.
As descobertas lembram, em escala microscópica, a história do livro
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l iagem ao ( entro da Terra, de Júlio Verne. de i 864. A diferença é 
que, em vez de uma civilização avançada e inteligente como a 
imaginada por Verne. os cientistas estão descobrindo organismos 
primitivos e invisíveis sem ajuda de microscópio. A base dessa vasta 
cadeia biológica é formada por bactérias que se alimentam de gases, 
como o metano, e outros elementos químicos, como ferro, enxofre e 
manganês. Essas substâncias, depois de digeridas, nutrem outros 
microrgamsmos, como os protozoános. Os cientistas acreditam que 
essas novas formas de vida ajudem a explicar ocorrências geológicas 
como jazidas de petróleo e gás natural no subsolo. Fontes geradoras 
de cerca de 70% da energia do planeta, esses combustíveis poderiam 
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A ficção vira realidade
TV ligada à Internet, computador em 
relógio de pulso e outras novidades trazem 
o futuro cpara o dia-a-dia
Thales Guaracy e Sérgio Ruiz Luz
M ^M H ouve um tempo em que era ficção. Há não mais que dez 
B llH Ian o s, conversar com outra pessoa através de uma tela de 
jlj^ J jte lev isã o  era coisa para o capitão Kirk. instalado na ponte de
I  Icomando da Enterprise, a nave do seriado Jornada nas 
mwmÊEstrelas. Microcâmeras fotográficas eram invenção de filmes 
K g ^ s c o m o  007, assim como o único carro que se movia
Jgdirecionado por um computador era o Batmóvel de outro 
seriado dos anos 60. A ficção, contudo, está virando 
rapidamente realidade. Hoje é possível conversar com outra pessoa 
do outro lado do mundo olhando para ela na tela do computador. A 
tecnologia do carro controlado por um cérebro eletrônico também já 
existe. No 007 de hoje, os aparelhos utilizados por James Bond não 
são obra de ficção, mas de merchandising, uma forma de divulgação 
de produtos usada pela publicidade em cenas de filmes ou programas 
de TV. Eles existem de verdade e podem ser comprados nas lojas 
especializadas.
Isso é o melhor da história: o surgimento de todas essas novidades 
não é mera atividade de laboratório, mas um processo comandado 
pelo mercado. São produtos acessíveis ao bolso do consumidor 
comum, a maior parte dos quais está chegando ao Brasil junto com 
tecnologias como a do telefone celular digital. Não que os 
laboratórios também não estejam avançando. É verdade que ainda 
não se pode mandar pessoas de um lugar a outro por teletransporte, 
como em Jornada nas Estrelas. Mas até isso já  não pertence tanto ao 
domínio da ficção científica, como era antigamente. No final de 
1997, a equipe do Instituto de Física Experimental da Universidade 
de Innsbruck, na Áustria, conseguiu desintegrar uma partícula — um 
fóton — e fazê-la reaparecer em outro local.
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O protótipo do carro de 
polícia ligado à central 
digital em Belo Horizonte: 
delegacia móvel
Por trás da mais recente onda de inovações tecnológicas, está o 
desenvolvimento de aparelhos digitais com múltiplas funções que 
aproveitam o progresso da Internet, da telefonia celular e o 
desenvolvimento dos aparelhos convencionais, reunindo-os em 
máquinas muito melhores. A Nokia já lançou nos Estados Unidos um 
telefone celular que, por meio de seus sinais digitais, se conecta à 
Internet. Pode enviar fax, trocar mensagens eletrônicas e até abrir 
páginas da rede mundial de computadores numa tela de cristal líquido 
(custa 1.300 dólares). No Japão, a Sharp comercializa o Inter TV, 
televisor que funciona ao mesmo tempo como computador, captando 
imagens da Internet. O aparelho deve chegar ao Brasil até o final do 
ano que vem. A empresa também já começou as vendas no mercado 
brasileiro do Multiple Choice, forno de microondas que pode 
armazenar até 100 receitas culinárias em seu cérebro eletrônico. Está 
em fase de testes um modelo com acesso à Internet. Forno de 
microondas ligado à Internet? Sim, ele serve para a troca de receitas 
com outros cozinheiros. Com o início do funcionamento no Brasil da 
telefonia celular digital, que deve entrar em operação nesta semana 
em São Paulo e já existe em outras cidades, como Brasília e Salvador, 
o Brasil começa a caminhar a passos largos em direção a essa era 
nova e fascinante. Nas lojas começam a surgir muitos dos novos 
eletrodomésticos e serviços digitais (veja as novidades ao longo desta 
reportagem).
Maçaneta inteligente — "Daqui a pouco, os dispositivos com 
multifunções vão estar espalhados por toda parte, até na forma de 
maçanetas capazes de reconhecer as impressões digitais do 
proprietário da casa", afirma João Bortone, gerente de marketing da 
Microsoft do Brasil. Coisas como um disc-man pouco maior do que a 
palma da mão, que reproduz filmes gravados em CD (o DVD-L10, da 
Panasonic, vendido nos Estados Unidos por 1.300 dólares), ou 
computadores do tamanho de um relógio de pulso (o Ruputer, que vai 
ser lançado pela Seiko no mês que vem), tendem a se tomar bem 
mais baratas, num processo semelhante ao ocorrido com os 
computadores pessoais. No momento, a indústria concentra esforços 
para popularizar os minidiscos, reproduzidos em aparelhos como o
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MD Walkman, da Sony (275 dólares no Japão). Eles têm uma 
memória extra capaz de tapar buracos de reprodução e fazer com que 
a musica não seja interrompida mesmo com o solavanco do carro ao 
passar por um buraco — um dos maiores inconvenientes dos atuais 
aparelhos de CD. Existem tambem aparelhos de minidiscos capazes 
de fazer gravações, como o XU-01BK, da JVC. que custa 660 dólares 
no exterior e deve chegar ao Brasil no final do ano.
Isso significa que a tecnologia rapidamente começa a transformar a 
vida das pessoas, criando novos serviços, economizando tempo e 
abrindo novas frentes de trabalho. Hoje já  não é preciso ir ao 
supermercado para fazer compras. Somente no serviço de 
atendimento aos clientes do Pão de Açúcar pela Internet já  existem 
em São Paulo e Brasília 10.000 pessoas cadastradas. Elas escolhem 
suas compras pelo computador e recebem os produtos em casa 24 
horas depois. Essa operação já pode ser feita diretamente de um 
aparelho de TV com o auxílio do chamado Web TV. A Unisys lançou 
na semana passada o seu aparelho, semelhante ao Inet Top Box 
colocado no mercado há um mês pela Daewoo. Ambos têm o 
tamanho de um videocassete, são ligados à TV e a uma linha 
teletõnica comum e possuem um teclado sem fio, que funciona como 
um controle remoto. O sistema é similar ao de uma assinatura de TV 
a cabo. O interessado paga uma taxa mensal para poder se conectar 
ao provedor da empresa, depois de uma assinatura inicial de 400 a 
500 reais. Com isso, passa a ter direito a algumas horas de conexão e 
a um endereço eletrônico. O Web TV ainda tem limitações. Para ficar 
mais barato que os computadores, vem sem disco rígido nem drive de 
disquete e não roda programas mais sofisticados. É um aparelho 
intermediário, que deve cair em desuso quando as TVs integradas aos 
computadores proliferarem.
O gravador de CD da JVC, 
que começa a ser vendido 
no Brasil até o final do ano, 
e o walkman da Sony, ainda 
sem previsão de chegada: 
aparelhos prontos para 
gravar e tocar discos com 
alta-fidelidade e quase a 
metade do diâmetro dos 
CDs convencionais
Velharia obsoleta — A origem dessas máquinas que utilizam a 
tecnologia digital remonta à década de 60. Foi nessa época que um 
grupo de cientistas americanos descobriu as propnedades do silício, 
um tipo de areia refinada tão abundante no planeta quanto a própria 
terra onde se cultivam lavouras e pastagens. Durante a década de 40, 
no início do desenvolvimento dos computadores, os aparelhos 
pareciam-se com armários gigantescos e demoravam onze segundos
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para efetuar uma simples multiplicação. Aumentar a capacidade dos 
computadores nessa epoca era aparentemente impossível. Seu 
componente vital eram as velhas válvulas, que funcionavam como 
interruptores de luz. retendo e liberando cargas elétricas. Com esse 
movimento formavam códigos binários, representados pelos dígitos 
zero e 1, a partir dos quais se formam as infinitas combinações. As 
valvulas, além de enormes, esquentavam muito quando se exigia uma 
velocidade de processamento maior. Foi quando um grupo de novatos 
— entre os quais estava Gordon Moore, um dos futuros donos da 
empresa americana Intel — descobriu que um pequeno sanduíche de 
silício, muito menor do que uma válvula, funcionava como um 
perfeito semicondutor, liberando e retendo energia sem esquentar. 
Estava inventado o transistor. Desde então, a indústria vem 
desenvolvendo transistores cada vez menores, até chegar aos atuais 
microchips — cérebros eletrônicos minúsculos, capazes de produzir 
alta carga de informação com um mínimo de tamanho. Em média, os 
chips de computadores dobram sua capacidade de produzir 
informação a cada dezoito meses, muito embora seus custos tenham 
caído quase na mesma proporção. Por esse motivo aquele 
computador que você comprou há dois anos já é hoje uma velharia 
obsoleta.
Fcte: Tibico Brasil
Um dos 54 garçons 
informatizados do 
Beach Park, em 
Fortaleza: conta digital
Delegacia móvel — Graças aos microchips, os aparelhos digitais são 
não apenas menores como muito melhores do que os do passado. 
Como enviam seus sinais em bits, pequenos módulos compactos de 
informação, os celulares digitais podem transmitir três vezes mais 
informação do que um celular comum, por meio da mesma 
quantidade de ondas magnéticas. O sinal digital pode conter também 
antivírus contra interferências e é decodificado pelo aparelho 
receptor, o que dificulta a interceptação da conversa no meio do 
caminho. Tudo isso os torna mais confiáveis. Da mesma forma, os 
televisores digitais que devem começar a ser vendidos nos Estados 
Unidos até o final do ano vão decodificar os sinais recebidos com 
maior fidelidade. Eles são capazes de materializar na tela imagens 
com até 1.080 linhas de resolução, duas vezes mais do que os 
modelos convencionais. Além de permitir a recepção de imagens com
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altíssima fidelidade, o sistema digital e mais barato e permite a 
transmissão de uma quantidade muito maior de canais. Na TV 
convencional, os canais têm de ser separados em intervalos de 
freqüência para não causar interferência uns nos outros. Com o novo 
sistema de transmissão digital, não existe esse problema. A TV a 
cabo também se prepara para seguir essa evolução. Hoje, algumas 
emissoras já transmitem sinais digitais, que são transformados em 
analógicos no momento em que entram no aparelho receptor 
instalado na casa dos assinantes. Estima-se que, a partir de 2002, 





O walkman para ver filmes da 
Panasonic e o microondas com 
arquivos eletrônicos da Sharp: 
menor tamanho e mais recursos 
em velhos aparelhos
Esse novo surto de transformações tecnológicas tem cada vez mais 
implicações na economia e na vida das pessoas. No Beach Park, 
parque aquático de Fortaleza, os clientes hoje são atendidos nas 
mesas ao ar livre por garçons que em lugar do bloquinho de 
anotações carregam um computador de mão. Digitam o pedido no 
miniterminal, que envia as informações diretamente para a cozinha. 
Para fazer o sistema funcionar com 54 garçons, a empresa 
administradora do parque gastou cerca de 1,5 milhão de dólares. 
Outro caso de incorporação da tecnologia digital no dia-a-dia ocorre 
na polícia. Nos Estados Unidos, funciona em várias cidades um 
sistema pelo qual os policiais ficam ligados a um único terminal. Da 
central de polícia, pode-se ver num mapa da cidade a localização de 
todos os carros-patrulha. Cada veículo possui também um 
miniterminal de computador, pelo qual seus tripulantes podem checar 
a ficha criminal de um cidadão detido na rua, bastando para isso 
recorrer aos arquivos do computador central. Os carros de polícia, 
assim, se transformam em delegacias móveis. Um sistema igual a 
esse acaba de chegar ao Brasil. Foi comprado por 1,9 milhão de 
dólares pela prefeitura de Belo Horizonte, numa parceria com a Fiat 
Automóveis, a Motorola e o governo do Estado. Uma viatura de 
polícia da capitai mineira já possui o equipamento em caráter 
experimental, e daqui a dois meses outros 49 veículos estarão 
integrados à rede. As novidades tecnológicas também incrementam 
os carros particulares. Há casos de exageros, como o da perua Blazer 
Explorer dirigida pelo consultor de empresas paulista Nelson Lizun.
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Ele investiu 60.000 reais para equipar o veículo com dois 
miniaparelhos de TV para os passageiros e até uma câmera na 
traseira para facilitar as manobras. "As pessoas ficam surpresas pois 
só viram tantos recursos no Batmovel", gaba-se ele.
O consultor Nelson 
Lizum em sua Blazer 
incrementada: mini-TVs 
para os passageiros
Previsões ousadas — Claro que a tecnologia ainda tem limites. Já se 
podem fazer compras pelo computador, mas ainda não é possível 
sentir a textura e o aroma da fruta como quem vai pessoalmente ao 
supermercado. Os tecnólogos da computação, contudo, já  estão 
pensando nisso. Alguns especialistas trabalham com a possibilidade 
de copiar as características de um supermercado num sistema de 
realidade virtual. Com o auxílio de visores e luvas especiais, o cliente 
poderia tocar os produtos nas gôndolas e consultar as informações 
contidas em seus rótulos. Os visionários da era digital cogitam que 
praticamente tudo livros, revistas, fitas de vídeo — poderá ser 
digitalizado e enviado pela Internet. "Além de acelerar o processo de 
compra e venda, a proliferação do comércio virtual elimina a figura 
do intermediário , diz Jaci Corrêa Leite, chefe do departamento de 
informática da Faculdade Getúlio Vargas, em São Paulo. Em 
substituição aos antigos vendedores, os especialistas imaginam que 
haverá espaço na era digital para um novo tipo de profissional. Seria 
alguém especializado em pinçar o que interessa a seus clientes dentro 
da imensa teia de informações disponível nos sites da Internet. É um 
serviço essencial, diante da constatação de que existe hoje 1,5 bilhão 
de home pages na Web.
Alguns tuturólogos chegam a fazer previsões ainda mais ousadas.
Com os avanços na área da inteligência artificial, eles imaginam um 
monitor de TV capaz de filtrar as notícias ao gosto do consumidor. 
Durante o dia, o aparelho seria capaz de gravar as informações de 
maior interesse para seu dono. À noite, por meio de uma câmera de 
vídeo, a máquina saberia reconhecer o momento em que a pessoa 
chega em casa para, em seguida, começar a despejar na tela o 
noticiário do dia. Excitados com as novas descobertas, os técnicos 
esbanjam otimismo. Segundo eles, estaríamos perto de alcançar um 
estágio de evolução em que teríamos robôs em nossas casas para 
realizar as tarefas domésticas. A robótica já criou máquinas capazes 
de aprender a se locomover por conta própria em ambientes cheios de
Foto: Cláudio Rossi
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obstáculos. Na prática, não servem para nada. mas isso e suficiente 
para os pesquisadores discutirem qual seria o aspecto ideal para os 
andróides domésticos — alguns defendem que eles sejam feitos à 
imagem e semelhança do homem, outros que tenham varios olhos e 
braços, para que não fiquem presos às limitações humanas. No campo 
das experiências de realidade virtual, já se sonha com agências de 
turismo digitais, em que o cliente poderia sentir as emoções de visitar 
qualquer parte do mundo sem sair da frente do computador de sua 
casa, graças a oculos que criam imagens virtuais e fones de ouvido 
que ajudam a produzir a sensação de realidade. Mais uma vez, esse 
pedaço de história ainda parece ficção Como ocorreu com Jornada 
nas Estrelas, Batman e 00'7, contudo, a pergunta parece ser: por 
quanto tempo9
A TV se liga aos computadores
Capitão Kirk em 
Jornada nas Estrelas 
I V— A Volta para 
Casa, filme de 1986
Graças ao casamento com o computador, os aparelhos de vídeo 
estão em fase de transformação. Os televisores de tela plana, 
capazes de eliminar reflexos, são o primeiro passo para a fusão 
completa da TV e do micro. Dois fabricantes estão lançando o 
produto no Brasil: a Fujitsu (Plasmavision, 20.000 reais) e a Sony 
(Wega, 3.500 reais). A TV computadorizada está um passo adiante. 
A partir de uma tecnologia desenvolvida pela Web Corporation, 
empresa sob o controle acionário da Microsoft, a Philips está 
vendendo nos Estados Unidos por 100 dólares o Web TV, aparelho 
do tamanho de um videocassete que liga a TV à Internet e permite 
utilizá-la como tela do PC. Já existem aparelhos que fundiram TV e 
computador, como o Inter TV, da Sharp, lançado no Japão. O 
fabricante está fazendo uma versão do aparelho para operar em 
português. O Inter TV deve ser lançado no Brasil até o final de 
1999, ao preço de 4.500 reais. A TV tende a integrar-se também 
aos sistemas de comunicação com imagem ao vivo. Já são vendidos 
no Brasil os aparelhos de videofone, acoplados ao computador 
pessoal, que permitem ver o interlocutor com quem se está falando 
pela Internet ou fazer videoconferências. Para funcionar melhor, o 
sistema depende de linhas telefônicas digitais — em Belo 
Horizonte, 7.000 linhas desse tipo já foram postas à venda pela 
Telemig, que espera vendê-las até agosto.
Paramomu Pictures
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Televisor da Sharp, 
que liga a TV na 
Internet: lançamento 
no ano que vem 
a 4.500 reais
Fotos: D ivu lgção
Televisores de tela plana Wega 
TV, da Sony, e Plasmavision, 
da Fujitsu, que estão chegando 
ao mercado brasileiro: imagem 
com maior definição e 
diminuição dos reflexos
Web TV, da Philips, lançada 
nos Estados Unidos a 100 
dólares: intermediário entre 
a TV comum e a Internet
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O relógio e computador da Seiko e os celulares digitais 
Aeon e Nokia 9.000: aparelhos com muitifunções
As empresas já estão produzindo verdadeiros 
computadores de pulso. O BeepWear, da 
Motorola, vendido nos Estados Unidos a 130 
dólares, é um relógio que além de suas funções 
normais recebe e envia textos de até oitenta 
caracteres, como um pager. Só falta falar, 
como o relógio do personagem de quadrinhos 
Dick Tracy. Outros fabricantes estão indo mais 
longe. A Ericsson está testando em seus 
laboratórios o protótipo do Infowear, relógio 
capaz de permitir acesso ao correio eletrônico 
na Internet. A transmissão é feita por sinais 
digitais de rádio. Na mesma linha, a Seiko 
anuncia para o próximo mês o lançamento de 
um aparelho com capacidade para rodar 
programas como o Windows 95 e vários jogos. A pequena 
maravilha foi batizada com o nome de Ruputer. Até os walkie- 
talkies, em vez de desaparecer, estão ficando mais sofisticados. O 
TalkAbout Radio, da Motorola, tem alcance de 3 quilômetros e 
possui um sistema com 38 códigos à prova de interferências. Com 
lançamento no país previsto para o final deste semestre, deve custar 
500 reais o par. Os telefones celulares digitais também permitirão 
grandes avanços tecnológicos. A maioria dos modelos, como o 
Aeon, lançado há dois meses no Brasil pela Philips (650 reais), já 
vem equipada com recursos de pager. Há uma nova geração de 
celulares digitais chegando. O Nokia 9.000, vendido a 1.300 
dólares nos Estados Unidos, realiza operações como transmissão de 
fax, acesso de correio eletrônico e navegação pela Internet com 
uma tela de cristal líquido. Outro modelo, o Kyocera, em fase de 
desenvolvimento no Japão, vai permitir até a recepção de imagens 
coloridas através do celular e também captar e enviar as imagens 
dos interlocutores. Será a integração do computador, do celular e 
do vídeo num microaparelho.
Walkie-talkie da 
Motorola: sem
Câmeras mais que fantásticas
Máquinas fotográficas 
DC210, da Kodak, 
e MVC-FD7, da Sony: 
fim da revelação
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Filmadoras da 
JVC e da Philco: 
efeitos e recursos 
digitais na edição
As câmeras fotográficas da era digital deixam no chinelo as 
máquinas dos filmes de James Bond. Estão à venda diversos 
modelos que gravam as imagens em disquete. As fotos podem ser 
guardadas no PC e impressas em papel colorido. Eliminam a 
revelação do filme e podem ter seus defeitos de foco e luz 
corrigidos no computador de casa. A DC210 da Kodak (1.550 
reais) produz fotos com aproximadamente 1 milhão de pontos de 
imagem (os pixels), definição dezesseis vezes maior que a dos 
primeiros modelos digitais. Depois que as fotos são feitas, podem 
ser vistas imediatamente no painel de cristal liquido da câmera. Se 
não ficar satisfeito com alguma delas, o fotógrafo pode deletá-la 
em seguida como qualquer arquivo de computador. A Sony 
começou a importar para o Brasil a MVC-FD7 (1.900 reais), que 
armazena as fotos no mesmo tipo de disquete utilizado no PC. 
Assim, pode transferir seus arquivos diretamente a um micro, sem 
necessidade de cabos de conexão. Problemas: as câmeras digitais 
custam caro e o sistema de impressão em papel ainda não é o ideal. 
As câmeras de vídeo digitais também estão proliferando. A 
CyberCam, da JVC, chegou ao Brasil em 1995. Custa 3.500 reais e 
permite editar simultaneamente oito cenas diferentes na própria 
filmadora. O filme fica gravado numa fita especial, que custa 30 
reais, e pode ser reproduzido com a ajuda de um adaptador num 
videocassete comum. Na mesma linha de produtos, a Philco acaba 
de lançar a MPEG, também por 3 500 reais. No lugar de fitas, ela 
utiliza um cartão onde podem ser armazenados até vinte minutos de 
gravação. As imagens são descarregadas no PC por meio de cabos. 
Além de câmera de vídeo, o aparelho funciona como máquina 
fotográfica. Basta congelar uma cena e mandar as informações para 
uma impressora. Cada cartão armazena até 3.700 fotos.
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Co-piloto digital
() Auto PC, da Clarion: 
aparelho de CD com 
função de co-piloto
F otos D ivu lgação
KD-MX3000, da JVC, que 
toca CDs e MDs: fidelidade 
à prova de solavancos
Os modemissimos CD-players de carro lançados no começo do ano 
nos Estados Unidos não se contentam em tocar música. Modelos 
como o AutoPC, da Clarion, vêm equipados com programa de 
localização por satélite, GPS. Com os mapas de uma cidade 
gravados em sua memória, o aparelho pode estabelecer a exata 
posição do automóvel e indicar ao motorista o melhor caminho 
para chegar a determinado endereço. Custa 1.000 dólares. Para 
quem quer apenas ouvir música, já há coisa mais avançada que o 
CD. Um exemplo é o KD-MX3000. Fabricado pela JVC, toca 
discos de CD e MD (minidisc). O aparelho vai ser lançado em 
agosto no mercado americano e ainda não tem preço definido.
Copyright © 1998. <\bnl S A.
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Um mergulho no 
mar brasileiro
Feira Mundial de Lisboa expõe riquezas do oceano
M auncio Cardoso, de Lisboa, e Glenda M ezarobba
Dono de 8.000 quilômetros de costa atlântica, o Brasil sempre 
celebrou suas praias, o sol, os corpos desnudos. Chegou a vez de 
olhar com mais atenção para as riquezas ocultas sob as águas das 200 
milhas marítimas que envolvem todo esse litoral. O pretexto é a 
inauguração da Exposição Mundial de Lisboa, a Expo-98, que adotou 
como tema "Os Oceanos, um Patrimônio para o Futuro". Inaugurada 
no dia 22 de maio às margens do Rio Tejo, no ponto de onde Vasco 
da Gama e Pedro Álvares Cabral se lançaram à conquista dos mares, 
há 500 anos, a exposição tem como objetivo fazer com que o mundo 
se volte para seus oceanos. Desta vez, menos como rota de passagem 
e mais como fonte de riquezas c vida a ser preservada. Com um 
estande vistoso na feira, o Brasil apresentará, pela primeira vez em 
Lisboa, os mais completos levantamentos sobre a fauna e topografia 
de suas profundezas submarinas. Ao contrário de regiões oceânicas 
como o Mar do Norte, na Europa, em que poucas espécies de peixes
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são encontradas em grandes quantidades, o mar brasileiro e fértil em 
diversidade e não em estoques. Tem peixes de muitas especies mas, 
no total, poucos peixes. "Essa é uma das características mais 
impressionantes do nosso Atlântico", observa o professor Edmundo 
Nonato, especialista em biologia dos fundos marinhos. É uma riqueza 
ainda em grande parte desconhecida, mas que os cientistas têm 
motivos para acreditar ser tão valiosa quanto a contida na Floresta 
Amazônica (veja alguns exemplos ilustrando esta reportagem).
A Expo-98 e o Pavilhão 
do Futuro (à esq.): uma 
disneyiândia aquática 
para mostrar a importância 
dos mares e ajudar 
a preservar espécies 
animais e vegetais 
ameaçadas de extinção 
antes mesmo de ser 
catalogadas
Foto: G ustav o  M oura/R e flexo
Estimativas da Unesco 
indicam que 80% da 
biodiversidade mundial está 
no mar, uma superfície 
contínua que cobre dois terços 
do planeta e responde pela 
produção de 80% do oxigênio 
em circulação na atmosfera.
Nesse caldo de vida, o relevo 
submarino brasileiro, 
oscilando entre profundidades de não mais que 200 metros, nas 
proximidades das praias, e abismos oceânicos — precipícios de 6000 
metros —, favoreceu o surgimento de espécies novas e diferenciadas. 
A colisão, por força das correntes marítimas, das águas profundas 
com a encosta da plataforma costeira do país gera um suco rico em 
nutrientes para os animais aquáticos, ao mesmo tempo que as 
diferenças de pressão e temperatura oceânicas servem como barreira 
geográfica entre espécies distintas. Impede-se assim que, na luta pela 
sobrevivência, uma espécie vivendo numa cota oceânica ataque e 
leve à extinção outra espécie, que viva sob outras pressões e 
temperaturas. Esses ecossistemas comportam ainda mais variantes 
porque o fundo do mar brasileiro é enriquecido por cadeias de 
montanhas de mais de 600 quilômetros de extensão, como a 
Vitória -  Trindade, que está localizada na região entre o Espírito 
Santo e o Rio de Janeiro (veja quadro). É o mesmo fenômeno que 
ocorre numa montanha a céu aberto, que permite a instalação de 
espécies diferentes segundo a altitude.
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Limpador Facilmente identificado, o limpador 
leva a vida comendo parasitas e limpando as 
feridas dos demais peixes. Isso o obriga, muitas 
vezes, a entrar na boca de espécies carnívoras. 
Mede cerca de 4,5 centímetros e pode ser 
encontrado em boa parte do litoral
Coió — Costeiro, o coió vive em fundos de 
areia e cascalho. Suas nadadeiras ventrais 
permitem que ele se movimente para a frente 
e para trás, o que facilita a captura de crustáceos.
Possui a cabeça espinhenta e, quando 
assustado, abre suas nadadeiras peitorais 
para intimidar seus predadores
Moréia —  Este peixe vive em fundos rochosos 
e costuma passar seus dias apenas com a 
cabeça para fora da toca. À noite, quando sai 
para se alimentar, prefere peixes e crustáceos. 
Agressivo, quando é perturbado ou se sente 
acuado, pode até morder. Não é venenoso
Corcoroca e fogueira —  Freqüentemente 
encontrado em beira de praias, baías e estuários, o 
corcoroca gosta de formar cardumes. Junto desses 
grupos costuma estar o fogueira, que leva esse 
nome devido à sua cor avermelhada. Cobiçado 
pelos aquaristas, alimenta-se de crustáceos
Autocrítica — O interesse recente sobre as riquezas marinhas, entre 
as quais as brasileiras, deriva de uma autocritica. Até bem pouco 
tempo atrás, o pensamento dominante era de que o mar, por ser tão 
extenso, era capaz de absorver todos os impactos da ação humana. 
Não é assim. A pesca e a navegação ganharam dimensões industriais 
(todo ano são 90 milhões de toneladas de peixes extraídas do mar), 
ameaçando viveiros naturais de espécies. A extração e o transporte de 
petróleo cresceram brutalmente, já  respondendo por 30% de toda a 
produção mundial. Na mesma proporção cresceu a poluição 
decorrente dessa exploração. Defensivos e fertilizantes químicos 
empregados na agricultura também destroem a fauna e flora 
marinhas, porque acabam depositados nos oceanos pela ação das 
chuvas que lavam os solos. Além disso, a ocupação costeira 
aumentou desordenadamente. Cidades e povoados ocupam as 
vizinhanças da água numa extensão crescente O resultado é que 
desapareceram muitos lugares antes usados como berçários de muitas 
especies. Exemplos de espécies em perigo por essa razão são as 
tartarugas marinhas e muitas variantes de peixes. "Estamos 
percebendo que os oceanos são muito vulneráveis à ação do homem e 
precisamos controlar sua exploração e bloquear sua degradação", 
explica o biólogo português Mário Ruivo, principal cabeça científica
Fotos: Maristela Colacci/Retlexo
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da Comissão Mundial Independente dos Mares.
Golfinho de dentes rugosos —  
Robusto e forte, o golfinho de 
dentes rugosos tem a dentição 
marcada por pequenas estrias 
longitudinais. Apesar de ser 
considerado típico de águas 
oceânicas, no Brasil vem sendo 
observado com freqüência 
em áreas costeiras 
Fotos: Bia Helzel/André Alves/Carlos Goldgrub/Reflexo
Tartaruga-verde —  Das sete 
espécies de tartarugas existentes 
em todo o mundo, cinco vivem e 
se reproduzem no Brasil. 
Exploradas durante décadas, 
hoje elas lutam contra a 
extinção. A cada 1.000 
nascimentos, apenas uma ou 
duas sobrevivem
Peixe-boi —  Especialistas estimam 
que no Brasil existam apenas 400 
espécimes desses mamífero? de 
hábitos solitários. Quando adultos esses 
animais chegam a pesar 700 quilos
No caso do mar brasileiro, esses riscos são potencializados. Como 
acontece com a Floresta Amazônica, corre-se o risco de assistir à 
extinção de espécies que nem sequer são conhecidas ainda. Mesmo o 
Japão, país considerado o mais desenvolvido nas pesquisas sobre a 
biologia marinha, só conseguiu identificar até agora 3.000 substâncias 
farmacêuticas ativas de animais e plantas marinhos. Ninguém duvida 
de que poderia ser muito mais. A flora e a fauna submarinas — 
estima-se que existam mais de 25.000 espécies distintas de algas — 
podem fornecer grandes contribuições à medicina. Já são usadas na 
fabricação de cosméticos e em medicamentos anticoagulantes e 
anticolesterol. Pesquisas sobre o câncer estão sendo feitas a partir do 
ouriço-do-mar, já que as células de seus ovos se reproduzem de forma 
semelhante à observada na evolução de tumores.
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Piraúna — Este peixe vive entre corais e 
rochas, debaixo de lajes ou em tocas, que 
costumam ser amplas. Pode mudar de cor 
rapidamente e medir até 40 centímetros
Jaguareçá — Produz sons para afugentar 
invasores e os espinhos de algumas espécies 
contêm toxinas. Vive em corais e recifes e 
costuma sair à noite para caçar
Mulata — Vive próximo a recifes de 
coral e costões e costuma permitir a 
aproximação de mergulhadores. Ao 
pressentir uma ameaça, busca 
refúgio entre as pedras
Os cientistas apontam formas novas para entender a importância dos 
mares e sugerem como preservá-los, mas sabem que nunca 
conseguirão aprofundar suas pesquisas se não ganharem o apoio da 
opinião pública mundial. É para isso que serve a Expo-98, onde o 
Brasil comparece com um estande que está entre os maiores. Logo na 
entrada, o visitante atravessa uma cascata de pedras caminhando 
sobre um piso de vidro que cobre o leito pedregoso de um rio. O chão 
do pavilhão reproduz o levantamento topográfico do país feito a partir 
de fotos de satélite. No seu conjunto, a exposição tem atrações 
inesquecíveis. Não há como não se maravilhar com o projeto futurista 
do arquiteto americano Peter Chermayeff, um veterano no design de 
parques oceânicos.
A grande vedete é o Pavilhão dos Oceanos, um conjunto de cinco 
aquários gigantes — o maior com volume de água equivalente ao de 
quatro piscinas olímpicas — em que foram alojados 15.000 ammais 
marinhos pertencentes a 200 espécies encontradas nos quatro 
oceanos. Através de janelas abertas nessas piscinas os visitantes 
podem observar as belezas submarinas. Outros três pavilhões 
completam o resumo temático da exposição. O Pavilhão do 
Conhecimento dos Mares conta a história das conquistas marítimas. 
Nele estão representadas das viagens dos grandes descobridores do 
século XVI às expedições científicas de sábios como Charles Darwin, 
que navegou pelo mundo em busca das evidências que o levaram à 
construção da teoria da evolução das espécies. O Pavilhão de 
Portugal se concentra na saga lusitana e o Pavilhão do Futuro é 
dedicado às potencialidades e à preservação dos oceanos. Desse jeito, 
com certeza, os mares nunca dantes foram navegados. Sorte de quem
Folos: Maristela Colucci/Ri:lle\o
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puder comparecer. Vai até o final de setembro.
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Imagem do futuro
A Copa da França será a primeira com 
transmissão digital de TV em escala mundial
Acompanhada por bilhões de torcedores ao redor do planeta a Copa 
do Mundo é um evento privilegiado para o lançamento de novidades 
tecnologicas ligadas à televisão. Em 1970, na Copa do México, a 
Embratel realizou as pnmeiras transmissões ao vivo com imagens 
coloridas para o Brasil. Agora, no Mundial da França, para o qual se 
prevé uma audiência acumulada de 37 bilhões de telespectadores em 
todos os jogos, haverá um novo e substancial avanço. A Copa será 
usada para as primeiras transmissões de sinais digitais de TV em 
escala mundial. Ultima palavra em tecnologia, o sistema digital 
transmite som e imagem codificados em seqüências numéricas, a 
mesma linguagem usada pelos computadores. Além de menos sujeito 
a interferências, o sinal pode carregar até seis vezes mais informações 
do que as ondas de rádio convencionais e é reconvertido em imagem 
e som com muito mais fidelidade (veia quadro).
A partir do próximo dia 10, data de abertura da competição, o pool de 
emissoras francesas que cobrirá os jogos já  estará enviando sinais 
digitaiizados para o mundo inteiro. A maioria das pessoas, no 
entanto, não perceberá a menor diferença. Para receber c novo sinal é 
necessário que o país adote o mesmo sistema usado na transmissão e 
também que o aparelho de TV receptor seja digital. Por enquanto, a 
novidade só funciona na Inglaterra e em alguns lugares dos Estados 
Unidos. No resto do planeta, incluindo o Brasil, os telespectadores 
receberão as imagens da Copa convertidas para o sistema analógico 
usado na TV convencional. Prevê-se, no entanto, que o novo sistema 
aos poucos se espalhará pelo mundo — exatamente como aconteceu 
com a TV em cores depois da Copa de 70.
Além dos sinais digitais, será efetuada também na França a primeira 
transmissão internacional de sinais de TV de alta definição, a 
chamada HDTV, sua sigla em inglês. Nesse caso, as imagens são 
muito mais nítidas. A responsável pela novidade será uma emissora 
japonesa, a estatal NHK, que transmitirá os jogos por HDTV para seu 
pais em caráter experimental. Com os sinais da NHK, a Rede Globo
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pretende tazer durante a Copa exibições fechadas dos jogos em 
HDTV para alguns convidados. Sera o primeiro teste desse tipo na 
América Latina e deverá custar 1,5 milhão de dólares. A NHK foi a 
pioneira na exibição de programas em alta definição na década de 80, 
ainda em sistema analógico. Nos Estados Unidos já existem dez
emissoras que exibem programas 
digitais de alta definição. Até 2006 
se prevê que todas as transmissões 
de TV americanas serão assim. O 
sistema só não se propagou mais 
porque depende de duplo avanço. 
Por um lado, é preciso que as 
emissoras migrem do sistema 
analógico para o digital em suas 
transmissões. Para que elas façam 
isso, no entanto, é necessário que 
os próprios consumidores troquem 
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© M ais ilustrações do 
Freedom Ship
Os m aiores transatlânticos e porta- 
aviões que hoje navegam pelos 
oceanos vão parecer barquinhos 
perto do Freedom Ship (navio da 
Liberdade). Pelo menos essa é a promessa de uma 
em presa am ericana que pretende constru ir o m aior navio 
já feito. É uma embarcação colossal quatro vezes m aior 
que o Voyager o f the Seas, o m aior navio de passageiros 
em operação no mundo. O im enso condom ín io flu tuante 
deverá ficar pronto dentro de quatro anos. Funcionará 
como uma cidade onde conviverão 70.000 pessoas, sem 
contar hóspedes e v is itantes eventua is. Terá 1.300 metros 
de com prim ento, 228 de largura e 106 de a ltura. Será 
uma espécie de Maracanã flu tuante, com pista de pouso 
para ja tos no convés superior, 17.000 apartam entos de 
vários tam anhos, shopping center, hosp ita l, hotéis, 
cassinos, restaurantes, esco las, boates, teatro e m arinas 
para atracação de barcos m enores. A idéia dos 
construtores é cria r uma cidade m óvel, que dará uma 
volta ao mundo a cada dois anos. Na sem ana passada, a 
em presa Freedom Ship In ternational, que pretende 
constru ir a embarcação, já contava com uma lista  de
3.000 interessados em com prar apartam entos.
Sar 




V E J A
© Veja a 
classifica
Fabricar um navio tão grande requer tecno log ia  pouco 
convencional. Como nenhum esta le iro  com porta uma 
estrutura desse porte, ele será constru ído em pleno mar, 
com peças modulares. A base será um conjunto de 520 
blocos ocos de aço, m ontados em forma de viga gigante, 
que flutuará. Sobre essa base, ancorada na costa de 
Honduras, será erguido o resto da em barcação. A energia 
para o com plexo será fornecida por geradores a d iesel e 
turb inas a gás. Cem m otores e lé tricos em purrarão os 2,7 
m ilhões de toneladas desse novo titã  dos m ares. A idéia 
dos construtores é começar a m ontagem  ainda neste ano. 
"Só fa lta levantar os fundos necessários para dar in ício à 
obra," esclarece Roger Gooch, v ice -p res iden te  de 
m arketing da Freedom Ship International. Ele não revela 
quanto a empresa já tem em caixa, m as a conta da 
em preitada é alta: 9 b ilhões de dólares. O Freedom Ship 
começará a v ia ja r quando 4.000 apartam entos estiverem  
prontos. O resto será constru ído com o navio passeando 
pelo mundo.
Gomaare o Freeóotr. Ship com o maior navic em 
om t»cio  no mmcUs, 0 Voyafer af tf# Sfca
) i .»  / *• * l  •
CwnpnmwTty 1 K>Q metros 110 metros
U rgura | 228 m etros J  48 metros
A ltura 106 metros j  f i jm e t m
70 000  pessoas j  4 pessoas
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O priv ilég io  de m orar nessa cidade flu tuante custará caro. 
A Freedom Ship In ternational cobra 120.000 dólares por 
um cubícu lo de 28 m etros quadrados. Um apartam ento de 
474 m etros quadrados com v ista  para o m ar pode custar 
até 7 m ilhões de dólares. O condom ínio m ensal varia  de 
442 a 11.000 dólares. As unidades m ais procuradas até 
agora, porém, são as cham adas "com binadas", com loja 
ou escritório  na frente e residência na parte de trás. "Isso 
nos mostrou um perfil d iferente dos ricos aposentados que 
estávam os esperando encontrar," d isse Gooch a VEJA. "Os 
in teressados são em preendedores, gente que quer fazer 
negócios no Freedom Ship." A eles, o navio oferece além  
dos m oradores e tripu lantes, outros 30.000 consum idores 
potencia is que deverão v is ita r o navio a cada parada, 
atraídos pelo g igantism o da embarcação.
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Equipam ento em  operação: tra ço s  d o s  o lhos são ind ividuais e 
inconfundíveis
Após os atentados às torres do World Trade Center, no ano 
passado, várias equipes de espec ia lis tas vêm  se dedicando 
a m elhorar os sistem as de segurança de locais públicos, 
como os aeroportos. Os adm in istradores do Aeroporto 
Heathrow, na Inglaterra, anunciaram  recentem ente que 
conseguiram  avanços consideráve is nessa área. Dur?nte 
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moderno sistem a de identificação desenvo lv ido pela 
indústria. Ele faz o reconhecim ento pela le itura da íris do 
olho humano. O programa funciona assim : em vez de 
apresentar o passaporte no balcão de im igração, os 
passageiros aproxim am  o rosto de uma câm ara dig ita l. 
Essa foto é enviada a um banco de dados, onde ficam 
arquivados m ilhares de im agens de íris, com a ficha de 
seus respectivos donos. Em a lguns segundos, o 
equipam ento diz se o estrange iro  tem  ou não autorização 
para entrar no país. O sistem a está sendo u tilizado em 
caráter experim enta l num grupo de 2.000 turistas que 
v ia jam  com freqüência para Londres. Caso não ocorram 
problem as, ele será adotado com o procedim ento de rotina 
em Heathrow num futuro próxim o. Outros aeroportos, 
como o JFK, em Nova York, tam bém  estudam  sua 
im plantação.
Essa nova tecnologia se tornou uma grande promessa 
para reforçar a v ig ilância  em loca is como aeroportos 
graças a seu grau de precisão. A íris é form ada por 
inúm eros traços irregulares, com  grossura, tamanho, 
tonalidade e relevo com p le tam ente  d istin tos. Mesmo no 
caso de dois irmãos gêmeos, ex istem  m ilhões de pontos 
d iferentes que podem ser detectados pelo equipamento. 
Nas im pressões d ig ita is, a ún ica variáve l analisada é o 
contorno dos traços, que podem se r bastante sem elhantes 
em alguns casos, induzindo ao erro", afirm a Gu ilherm e 
Otero, gerente de m arketing da S iem ens, empresa alemã 
que está desenvolvendo a tecno log ia  de escâneres de íris. 
O risco de erro na identificação da nova tecnolog ia chega 
a ser desprezível -  um em 10 m ilhões, contra um em
10.000 nas im pressões d ig ita is. No lim ite , um ladrão pode 
que im ar a ponta dos dedos para d if icu lta r o 
reconhecim ento. Para ev ita r a identificação  pela íris, seria 
preciso arrancar os olhos.
Existem  vários bancos na 
Europa e nos Estados Unidos 
que u tilizam  esse equipam ento 
para contro lar o acesso de 
funcionários a seus cofres. O 
sistem a chegou ao Brasil no 
ano passado. A Telefôn ica foi 
uma das com panhias p ioneiras 
em adotá-lo. Em agosto 
passado, ela gastou 200.000 
reais para insta lar m áquinas 
desse tipo no controle de 
acesso em cinco sa las de sua centra l de servidores. Num 
futuro breve, im aginam  os espec ia lis tas, os escâneres de 
íris vão estar presentes tam bém  em lugares como 
pen itenciárias, hospitais, esco las e até academ ias de 
ginástica. O único em pecilho à insta lação genera lizada do 
equipam ento ainda é o preço. "Im p lan ta r esse controle de 
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sistema de identificação por cartão magnético", afirma 
Renato Zatz, diretor da LG Electronics, que começou a 
vender no ano passado a nova tecnologia no Brasil.
© voltar
%1 NOTÍCIAS DIÁRIAS
Copyright © 2003, Editora Abril S.A - Todos os direitos reservados. Ali rights reserved
nsparente.gif" width="l" height="8">
Copyright © 2003, Editora Abril S.A. - Todos os direitos reservados. Ali rights reserved
http:, 'vej a. abri 1. com . br/270202/p_052. htm 1 18/9/2003
VEJA on-line Página 1 de 3
Chip anti- 
seqüestro
Brasileiros e americanos 
serão




0 Brasil Veja também 
rfpvp
@ Site do fabricante /
® VEJA de 30/5/2001: 
em breve Estão de olho em você
uma
munição de altíssimo calibre 
tecnológico na guerra contra os 
seqüestradores. Feita de plástico, 
pouco maior que um grão de arroz e 
invisível aos bandidos, ela pode 
frustrar muitas das ações das 
quadrilhas de seqüestradores. A 
nova arma é um microchip abrigado 
numa pequena cápsula implantável. 
Um cirurgião insere o chip sob a 
pele da pessoa. A peça 
miniaturizada emite sinais 
ininterruptos^jue podem ser 
captados pela polícia e levá-la até 
onde está a vítima. O empresário 
Antônio de Cunha Lima, 46 anos, 
será o primeiro brasileiro a receber 
o implante. A convite dele, os 
americanos que criaram o aparelho 
desembarcam em São Paulo ainda 
neste mês para instalar a peça. 
Depois de um procedimento rápido -  
anestesia local, injeção e curativo -, 
Cunha Lima terá entrado para a 
história da tecnologia.
O equipamento chama-se VeriChip e 
foi projetado pela Applied Digital 
Solutions, a mesma empresa que 
criou um dispositivo batizado de 
Digital Angel, já à venda nos 
Estados Unidos. A principal 
diferença entre os dois é o formato.
O último é instalado num relógio de
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pulso. O VeriChip, por sua vez, fica 
dentro do corpo, no ombro ou no 
antebraço. Equipado com um 
pequeno transmissor de sinal, o 
aparelho pode transmitir uma 
quantidade de informações 
suficiente para incluir uma ficha 
médica da pessoa. No caso do chip 
que se espera vender no Brasil, ele 
emitirá apenas um bip de 
localização por satélite, capaz de 
permitir a monitoração dos 
movimentos do usuário em tempo 
real. Esta será a versão trazida ao 
Brasil por Cunha Lima.
O empresário quer vender o 
aparelho como uma espécie de 
guarda-costas eletrônico. Um 
exemplo de seus benefícios: se 
dispusesse do chip, o publicitário 
Washington Olivetto poderia ter sido 
encontrado poucos minutos depois 
de capturado pelos bandidos. Os 
clientes potenciais não serão apenas 
empresários e políticos. O 
equipamento deve beneficiar até a 
classe média, também na mira dos 
seqüestradores. Cunha Lima 
acredita que poderá vender o chip 
por menos de 1.000 reais e ainda 
cobrar uma taxa mensal. "Tem tudo 
para ser um sucesso de vendas no 
Brasil", diz ele.
Nos Estados Unidos, onde seqüestro 
é um crime absolutamente 
incomum, o VeriChip vem sendo 
considerado um aparelho de auxíiio 
aos médicos. Os testes aguardam 
uma autorização do FDA, órgão que 
regulamenta os alimentos e 
remédios vendidos no país. Com o 
sinal verde do governo, três 
americanos serão os pioneiros no 
uso do chip: o dentista Jeffrey 
Jacobs, sua mulher, Leslie, e o filho, 
Derek. Jeffrey teve câncer, e Derek 
é alérgico. Em caso de emergência, 
qualquer hospital poderá ter acesso 
instantâneo ao histórico médico 
estocado no chip usando 
equipamentos de leitura comuns nas 
equipes de paramédicos. A idéia de 
participar da experiência foi do 
garoto, um pequeno gênio da
http://veja.abril.com.br/200302/p_074.html 18/9/2003
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informática. Aos 12 anos, Derek 
tornou-se engenheiro de sistemas 
com certificado da Microsoft. Aos 13, 
abriu sua empresa. Agora, aos 14, 
quer virar um menino biônico. "Será 
uma revolução. Eu não poderia ficar 
de fora", diz, animado.
http://vej a. abri 1. com. br/200302/p_074. html 18/9/2003
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Pegue o embalo 
da música virtual
Aparelhos popularizam som 
distribuído via internet
Demetrius Caesar
Os programas de computador que permitem copiar 
arquivos musicais da internet provocaram polêmica 
quando abriram para todos os internautas a possibilidade 
de acesso gratuito a canções sem o pagamento de direitos 
autorais a artistas e gravadoras. A primeira reação da 
indústria fonográfica foi tentar barrar o avanço da música 
viriuai travando um embate judicial nos Estados Unidos 
contra os responsáveis pelo Napster, a mais conhecida 
empresa de software de compartilhamento de arquivos 
musicais. Mas logo surgiram vários outros sites fazendo 
exatamente a mesma coisa. A facilidade de procurar e 
copiar músicas pelo computador é tamanha que o negócio 
ganhou proporções gigantescas e as próprias gravadoras 
passaram a estudar formas de comercializar músicas pela 
internet. Hoje já existem vários tipos de aparelhos 
portáteis com múltiplas funções para arrebanhar um 
número crescente de admiradores da música em formato 
MP3 (nome dos arquivos de som para computador). Entre 
as recentes novidades está um ceM ar que funciona como 
walkman, mas também podem ser encontrados aparelhos 
que transformam o som do carro em um toca-MP3. 
Modelos mais compactos são capazes de armazenar até 
quatro horas de músicas e alguns ainda acumulam  
funções como a de agenda eletrônica. Quem tem um
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Crie seu grupo
computador com gravador de CD pode montar a própria 
seleção e depois ouvir em um equipamento de som 
comum.
Um dos grandes atrativos dos programas de distribuição 
de música via internet é o sistema de buscas por palavra- 
chave. Com ele podem-se localizar músicas pouco 
conhecidas, por meio de pesquisas pelo nome do cantor 
ou compositor, por exemplo. Com algum apuro é possível 
desencavar verdadeiras preciosidades que às vezes não 
existem nem em CD ou ainda não foram lançadas nas 
lojas. Os sites que oferecem programas de busca por 
estilo, autor ou título permitem escolher entre cerca de 10 
milhões de músicas disponíveis na internet. Os sites de 
busca mais conhecidos são o Audiogalaxy 
(www.audiogalaxy.com), o KaZaA (www.kazaa.com) e o 
Gnutella (www.gnutella.com). Nos endereços eletrônicos 
especializados em música é possível descobrir outros sites 
do gênero e já estão surgindo endereços autorizados pelas 
gravadoras destinados ao comércio de arquivos musicais. 
Essa nova modalidade de distribuição permite que o 
consumidor tenha acesso apenas às músicas que 
realmente lhe agradam, diferentemente do que pode 
acontecer quando se compra um disco com músicas 
escolhidas pelo produtor da gravadora. Computadores 
mais poderosos e conexões mais rápidas à internet 
aumentaram o conforto e o prazer de quem já adotou esse 
tipo de diversão. Com um MP3-player portátil dá para sair 
por aí ouvindo músicas com qualidade digital, tanto as 
baixadas da internet quanto as extraídas de CDs, com a 
vantagem de não perder nenhum segundo a cada 
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O mais rápido do mundo
O supercomputador japonês que tem 
o tamanho de quatro quadras de tênis
Natasha Madov
Terra de gigantes da computação, como Intel, Apple, 
Microsoft e Oracle, os Estados Unidos acabaram de levar 
uma rasteira dos japoneses. Há duas semanas, o título de 
o computador mais rápido do mundo, antes pertencente a 
uma máquina da IBM construída na Califórnia, passou a 
ser do Earth Simulator, um megacomputador do Centro de 
Tecnologia e Ciências Marítimas, em Yokohama, no Japão. 
Obviamente, não se trata de um computador qualquer: o 
Earth Simulator entra na categoria dos 
supercomputadores, máquinas com capacidade de 
processamento milhares de vezes superior à do micro 
comum que as pessoas têm em casa. Além disso, eles 
foram desenvolvidos para desempenhar tarefas 
específicas. O computador japonês foi planejado para 
simulações de mudanças climáticas, com base em 
informações enviadas por satélites. É capaz de processar 
35 trilhões de operações matemáticas por segundo, 
usando para isso mais de 5 000 processadores espalhados
KU
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por uma área equivalente a quatro quadras de tênis. Um 
computador doméstico de ultimo tipo é capaz de realizar 
800 milhões de operações por segundo.
Esse poder de fogo não custou oarato 
ao governo japonês, que gastou cerca 
de 400 milhões de dólares no projeto.
O Earth Simulator é tão bom que os 
próprios americanos pretendem usar a 
nova máquina em suas pesquisas.
Decifrar as variações meteorológicas e 
fazer previsões do tempo mais 
acuradas é uma das grandes 
obsessões da ciência e 
particularmente de países como o 
Japão, constantemente assolado por 
tempestades e furacões. O Earth 
Simulator é 1.000 vezes mais rápido 
que os atuais supercomputadores 
usados em meteorologia. Essa 
potência lhe permite processar 
rapidamente variáveis que os outros 
computadores não conseguem, como 
mudanças repentinas de vento, correntes marítimas e 
temperaturas. Em se tratando de cálculos mais 
complexos, como o de previsão de aquecimento global, ele 
pode processar em horas contas que outras máquinas 
levam dias, semanas ou até meses para fazer.
O Earth Simulator é uma demonstração de como os 
fabricantes de supercomputadores têm avançado nos 
últimos anos. Ele ultrapassou em cinco vezes a potência 
do ASCI White, lançado pela IBM há apenas nove meses. 
Apesar de serem máquinas espetaculares, estão muito 
longe de um HAL 9000, o computador quase humano do 
filme 2001 - Uma Odisséia no Espaço. O máximo que as 
pesquisas de inteligência artificiai e robótica conseguiram 
foram maquinetas de uso bem específico, como braços 
mecânicos, aparelhos de salvamento em escombros, de 
detecção de minas terrestres e cortadores de grama 
inteligentes. O que chega mais próximo da idéia clássica 
de um robô, como Rosie, a empregada dos Jetsons, são 
máquinas engraçadinhas, mas pouco úteis, como os robôs 
exibidos pela Sony numa feira de robótica, em Yokohama, 
três semanas atrás. Os robozinhos cantam e balançam o 
corpo, de 58 centímetros, ao som de música disco. O 
preço do brinquedo? Custa tanto quanto um carro de luxo.
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Suh W on-Gil vai lançar sua novidade na Copa do Mundo. Ela 
funciona assim : dentro da lata, ha uma serpentina oca, cheia 
d* gés carbônico. No m om ento em  que a em balagem  é aberta, 
o gas é exoelido rapidam ente, esfriando  a serpentina e, por 
tabela, a bebida. A  tem peratura  cai de 30 graus Celsius para d  
graus em apenas qu inze segundos. O gás não é prejudicial à 





O sul-coreano Suh W on-Gil, de 39 anos, quer brilhar na 
próxima Copa do Mundo. Seu sonho de sucesso não está 
dentro de campo, mas fora dele -  nas arquibancadas e 
portões dos vinte estádios da Coréia do Sul e do Japão.
Ele é o inventor de uma latinha que, no momento em que 
é aberta, gela a bebida contida nela. Desde 1985, Suh 
Won-Gil vinha trabalhando no projeto de embalagem com  
sistema de auto-refrigeração. O grande desafio era fazer 
com que a temperatura caísse rapidamente. Nos primeiros 
prototlpos, o liquido dem orava até três minutos para 
resfriar. O modelo que Suh W on-Gil pretende lançar em 
maio leva apenas quinze segundos para fazer com que a 
temperatura da bebida no interior da lata despenque de 
30 graus Celsius para até 4 graus.
VEJA
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Do lado de fora, a latinha auto-refrigerante é igual a 
qualquer outra, com as m esm as dimensões e material. 
Dentro, existe uma serpentina oca de metal, toda 
preenchida com gás carbônico. Sua parte superior fica 
ligada ao anel usado para abrir a lata. Uma vez aberta, o 
gás é liberado. Ao ser expelido bruscamente, esfria a 
serpentina de tal forma que a bebida em contato com ela 
também fica gelada. Segundo Suh Won-Gil, a tecnologia 
pode ser adaptada para garrafas. Essa não é a D rim e ira  
técnica criada para auto-refrigeração de latinhas, mas 
parece ser a melhor e a mais viável economicamente.
Uma delas, baseada num sistema a vácuo, demorava mais 
de dois minutos para gelar a bebida e tinha um custo de 
produção altíssimo. "O preço da nossa latinha varia de 8 a
12 centavos de dólar, para produção em larga escala", diz 
Suh Won-Gil. Poucos centavos a mais do que as 
embalagens tradicionais, que custam em média 7 
centavos. Outra novidade no ramo das "latinhas 
inteligentes" está prestes a ser lançada na Inglaterra, pela 
Nestlé. Em parceria com a Universidade de Southampton, 
a multinacional desenvolveu uma embalagem térmica de 
Nestafé, batizada de "Hot when you want" ("Quente 
quandn você quer"). Basta apertar um botão na base da 
lata que o café chega a 60 graus Celsius em três minutos.
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A busca do chip
Nasa precisa de velharia 
para seus computadores
Divuli
Chip do primeiro PC: a Nasa quer
A agência espacial americana já viveu dias melhores. Com 
o orçamento apertado para comprar máquinas novas, os 
técnicos da Nasa estão fazendo malabarismos para manter 
funcionando os velhos computadores usados no 
lançamento de naves e foguetes. O último deles é 
garimpar na internet microprocessadores com mais de 
vinte anos. São chips da mesma família daqueles alojados 
nos primeiros computadores pessoais, os PCs produzidos 
pela IBM em 1981. Não são mais fabricados, mas ainda
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operam o sistema de checagem dos foguetes do ônibus 
espacial. A Nasa tem recorrido a sites de leilões virtuais 
para formar um estoque razoável de componentes e 
manter em operação o atual sistema, até que seja 
substituído por um novo. A mudança, orçada em 20 
milhões de dólares, ainda não tem data para acontecer.
A busca por chips obsoletos é um sintoma do 
envelhecimento do programa de ônibus espaciais da Nasa. 
Projetadas na segunda metade dos anos 70, as naves 
tinham vida útil estimada em dez anos. A previsão foi 
dobrada, e hoje já se cogita utilizá-las até 2020. Ao 
contrário do que ocorre com aviões de guerra, que saem 
de fábrica com a perspectiva de ser reformados e 
atualizados periodicamente, no projeto de ônibus espaciais 
não se levou em conta a necessidade de modernizar o 
equipamento. Há dúzias de peças, como placas de 
circuitos integrados e compartimentos para disquetes de 8 
polegadas, que não são mais produzidas e que a Nasa 
precisa quebrar a cabeça para encontrar.
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O menu das cavernas
Homem de Neandertal caçava 
mamutes gigantes para o jantar
Reuters
Um dos mitos que envolvem o 
homem de Neandertal, espécie 
extinta há 30.000 anos, é que 
ele era especializado na caça 
de animais gigantes da Idade 
do Gelo, como mamutes.
Apesar de muito divulgado, 
esse é um exemplo de fantasia 
que nunca teve fundamento 
científico, já que ninguém 
apresentou uma prova 
concreta de que eles 
realmente matavam esse tipo 
de animal. Muitos cientistas 
acreditam que os neandertais 
comiam a carne desses 
gigantes apenas quando 
encontravam algum morto.
Um grupo de pesquisadores ingleses supõe ter chegado a 
uma resposta para a controvérsia. Na semana passada, 
divulgaram a descoberta de indícios de que as caçadas 
realmente ocorreram. São ossos de mamutes, um 
rinoceronte peludo e uma rena gigante encontrados ao 
lado de machados primitivos datados de 50 000 anos 
numa escavação a 250 quilômetros de Londres. Naquela 
época, o homem moderno ainda não havia chegado à Grã- 
Bretanha, então assolada por invernos rigorosíssimos e 
verões em que a temperatura não ultrapassava os 13
Presa de mamute na Inglaterra
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Supermemória
Novo sistema armazena 200 CDs 
no espaço de um selo
Divulgação
Furos do Millipede: cinqüenta átomos
Desde a criação do primeiro computador, na década de 
40, o desafio é construir uma máquina capaz de 
armazenar o máximo de dados no mínimo de espaço. 
Na semana passada, a IBM anunciou um passo 
formidável nessa direção. A empresa fabricou um 
sistema de memória capaz de guardar o equivalente a 
200 CDs-ROM num espaço do tamanho de um selo 
postal. Essa capacidade de armazenamento é 25 vezes 
maior que a dos discos rígidos. Em lugar de ser 
estritamente eletrônica, como nos atuais 
computadores, a nova tecnologia, chamada Millipede, 
emprega um sistema mecânico de gravação que
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lembra os antigos cartões perfurados. Microagulhas se 
movimentam sobre uma superfície de silício revestida 
de plástico para gravar, ler ou apagar as informações. 
Os dados são computados a partir de microfuros tão 
pequenos que dentro de cada um deles cabem apenas 
cinqüenta átomos.
O Millipede foi criado para ser usado em equipamentos 
pequenos, como computadores de mão, câmaras 
digitais e celulares com dispositivo de navegação na 
internet. Os atuais discos rígidos de memória 
eletromagnéticos não funcionam bem quando têm o 
formato muito reduzido. A nova tecnologia não vai 
exigir nenhuma revolução no processo de produção. As 
fábricas atuais podem elaborá-la com o equipamento 
existente. A primeira versão comercial do Millipede 
deve começar a ser vendida em 2005.
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Os bebês gigantes
Crianças americanas estão 
crescendo acima da média 
nos primeiros dois anos de vida
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A foto da top model Amber 
Valletta com seu filho, Auden, 
na capa da edição americana 
da revista Vogue deste mês 
causa espanto. Com 1 ano e 
meio, o garoto é alto e robusto 
como uma criança de 3 anos.
Pode-se dizer que a genética o 
ajudou a chegar a esse 
tamanho -  o pai tem 1.92 
metro de altura e a mãe 1,75 
metro. A questão é que Auden 
está longe de ser uma 
exceção. Os Estados Unidos 
estão assistindo ao surgimento 
de uma geração de bebês 
gigantes. São crianças que nos 
primeiros dois anos de vida 
ultrapassam as medidas de 
peso e altura tomadas como 
padrão entre os pediatras.
Embora não existam números 
definitivos sobre a tendência, já se sabe que o peso médio 
dos recém-nascidos naquele país aumenta desde a década 
de 70. De 3,3 quilos passou para 3,4. A diferença parece 
pequena, mas é decisiva, porque o normal é que um bebê 
dobre o peso que tinha ao nascer nos primeiros quatro ou
1111
"Meu médico disse que ele tem  
o tamanho de uma criança de 3 
anos."
Amber Valletta, top model, sobre  
seu filho Auden, de 1 ano e meio 
(acima, os dois na capa da revista  
Vogue;
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cinco meses de vida, triplique em um ano e chegue aos 2 
anos com quatro vezes o peso do nascimento.
Há dois anos, o Departamento de Saúde dos Estados 
Unidos refez sua tabela de controle de crescimento 
infantil, que estava em vigor desde 1977, para retratar 
melhor as novas medidas das crianças. A tabela 
americana é usada como referência por pediatras de todo 
o mundo, inclusive do Brasil. O aumento na altura média 
das populações é um fenômeno internacional. Decorre de 
melhores condições sanitárias, de saúde e de alimentação. 
Mas em lugar nenhum os pimpolhos estão crescendo de 
modo tão acelerado como nos Estados Unidos. "É uma 
avalanche de superbebês", diz a pediatra Naomi Neufeld, 
de Los Angeles. Uma das razões é o excelente padrão de 
vida americano. Os cuidados médicos proporcionados à 
mãe durante a gravidez e a alimentação que o bebê 
recebe após o nascimento são fatores decisivos na 
estatura e no peso da criança. Bem nutridos e tratados 
com o melhor que a medicina tem a oferecer, são 
poupados de infecções e doenças da primeira infância que 
consumiriam energia e reduziriam o ritmo de crescimento.
Não há nada de errado com relação aos bebês grandões e 
saudáveis, como o filho de Amber Valletta. Ainda assim, 
nem tudo é boa notícia nesse assunto. Quilos em excesso 
ainda no berço, alertam os pediatras, podem significar 
obesidade ou diabetes na infância e problemas cardíacos 
no futuro. Nos Estados Unidos, o combate à obesidade 
transformou-se em prioridade pública, principalmente no 
caso de crianças e jovens. O índice de crianças obesas 
praticamente dobrou desde 1980. Ou seja, os pais 
precisam estar atentos para que seus superbebês, por 
mais bonitos e saudáveis que sejam, não se tornem 
adultos doentes.
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portáteis de mentira 
-»Astros do cinema 
falavam bem de 
remédios por dinheiro 
-» A tem porada de caça 
às jovens modelos 
-» ONGs com pram  área 
que era reduto de 
guerrilha
-» Franceses lutam por 
suas tradições*
-* Hotéis mais simples 
estão lotados em meio 
à crise
■* Prédios industriais 
viram centros culturais 
na Europa
-» O Pelourinho ganha 
hotel de charm e e 
moradores 
-* 0  papa na Polônia 
-» Everardo Maciel, o 
xerife da Receita 
■* A  escassez de desejo  
(D Economia e Negócios 
@ Guia
@ Artes e Espetáculos
buscas
0  ?  A
II G era l Tecnologia
A verdade por apenas 
270 reais?
Detectores de mentira portáteis 
que captam microtremores na 
voz têm taxa de acerto de 50%
cidades p r o g r a m e - s e
Edição 1 766 - 28 de agosto de 2002
AFP
Erguido sobre burlas bem 
escondidas e verdades 
escamoteadas, o mundo 
civilizado nunca mais será o 
mesmo se ficar provado que 
os aparelhos da nova geração 
de detectores de mentira 
portáteis funcionam 
corretamente. Eles têm o 
mesmo tamanho de um toca- 
MP3 e custam bem menos, 
cerca de 90 dólares (270 
reais). Seus fabricantes 
asseguram que esses 
aparelhos apresentam taxa de 
precisão em torno de 80%. 









O detector de mentira da Sega: 
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Crie seu grupo
uma pessoa, os pequenos d e  v o z  © a s s i i
equipamentos digitais seriam capazes de acertar oito em 
cada dez vezes se o que está sendo dito é mentira ou 
verdade. A japonesa Sega Toys, tradicional fabricante de 
videogames, popularizou um detector portátil chamado 
Dokitto-Voice, que promete 82% de acerto. O aparelho da com 10
Sega pode também ser acoplado ao telefone. A 6xsem
concorrente coreana 911 Tech Company produz 0 Handy
VEJATruster, algo como "certificador portátil", que teria uma taxa de acerto de 84%. Os especialistas duvidam da 
exatidão dos detectores portáteis, 0 que não tem impedido das^ flca 
os fabricantes de ser inundados de pedidos de companhias 
de seguros, esposas e agentes de segurança, 
particularmente nos Estados Unidos.
Há uma boa razão para suspeitar que os detectores 
digitais miniaturizados não funcionem tão bem quanto se 
alega. Nunca se provou cientificamente que seus 
antecessores tecnológicos, os polígrafos -  máquinas do 
tamanho de um aparelho de fax produzem um 
resultado confiável sobre se alguém está falando a 
verdade. Os polígrafos medem a pressão sanguínea, os 
batimentos cardíacos e a transpiração. Os analistas 
interpretam então os dados e determinam se a pessoa que 
passou pelo teste está mentindo. No Brasil e nos Estados 
Unidos, os tribunais não aceitam nos julgamentos 
resultados de detectores de mentira como prova. As 
empresas americanas foram proibidas pela Suprema Corte 
de submeter seus empregados a testes dessa natureza, 
embora ela tenha autorizado 0 governo a fazê-lo com seus 
funcionários. "Os polígrafos são falhos justamente porque 
não avaliam a voz", diz Shaed Khan, especialista da loja 
Counter Spy, uma rede americana que vende todo tipo de 
aparelho de escuta e espionagem.
Os aparelhos portáteis da 
Sega e da 911 Tech Company 
propõem-se a detectar 
tremores na voz, que seriam  
indicativos de que aiguém  
está mentindo. O Handy 
Truster mostra uma maçã no 
visor digital quando julga que 
a pessoa está falando a 
verdade. Quando a conclusão 
é que se trata de uma 
mentira, 0 aparelho exibe na 
tela uma pequena minhoca 
serpenteando. O detector da 
Sega dá um resultado 
numérico que varia de 1 a 5, 
sendo a leitura maior 
indicativa de mentira e a 
menor, de verdade. O
Os antigos polígrafos, ou 
"máquinas da verdade": 
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Departamento de Defesa dos Estados Unidos estuda a 
ampla distribuição desses equipamentos entre seus 
agentes, e testou-os em laboratório usando um truque 
engenhoso. Os técnicos pediram a voluntários que 
pegassem uma cédula de 50 dólares numa gaveta. Em 
seguida, solicitaram que tentassem convencer um 
entrevistador equipado com um detector dp mentira 
portátil de que não tinham pego o dinheiro. O sistema 
mostrou-se eficaz em 52% dos casos.
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HyShot é lançado por um foguete: oito vezes a 
velocidade do som
Imagine voar em apenas duas horas de São Pauio a 
Tóquio, um percurso que hoje demora mais de um dia. 
Não existe um avião rápido o suficiente para executar tal 
proeza. Mas não se trata de um sonho impossível. Na 
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Crie seu grupo
Universidade de Queensland realizou o primeiro vôo bem- 
sucedido com um motor hipersônico, capaz de chegar a 
9.800 quilômetros por hora, mais de oito vezes a 
velocidade do som, que é de 1.200 quilômetros por hora.
Caso venha a equipar um avião de passageiros, o motor, Com
batizado como HyShot, pode reduzir o tempo de uma 6x sem
viagem entre São Paulo e Paris para pouco menos de uma A
hora. A velocidade do Concorde, o avião de passageiros 
mais rápido que existe, é de 2.200 quilômetros por hora, VEJA
duas vezes a do som. © veja a
classifica
O curioso é que a tecnologia do motor, chamada de —
scramjet, é conhecida há meio século, mas nunca tinha
sido testada com sucesso. O sistema vale-se do fluxo de
ar que entra no motor para acionar a queima do
combustível, que no caso é hidrogênio. Isso faz com que o —
motor seja mais leve que as turbinas convencionais, mas
também traz um problema: ele não consegue iniciar a
propulsão sozinho, quando não há um fluxo de ar forte o
suficiente para fazê-lo funcionar. O protótipo que voou na
Austrália foi impulsionado por um foguete que subiu até
300.000 metros de altitude. Depois começou a descer em
direção ao solo, adquirindo a velocidade de Mach 5, ou
seja, cinco vezes a do som, necessária para iniciar sua
operação. Quando estava a 35.000 metros do chão, o
motor começou a funcionar e impulsionou o protótipo em
velocidade hipersônica até que ele se espatifasse no chão,
como previam os técnicos. "É a mesma coisa que um
automóvel com dois motores, um para fazê-lo chegar a
100 quilômetros por hora, e outro que acelere o carro de
100 até 300, 400 ou 500 quilômetros por hora", diz
Amilcar Porto Pimenta, chefe do departamento de
propulsão do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA).
No ano passado, o teste de um equipamento semelhante 
construído pela Nasa, a agência espacial dos Estados 
Unidos, lançou dúvidas sobre a viabilidade da tecnologia.
O vôo de um protótipo de avião com scramjet, chamado 
X-43A, foi abortado logo depois da decolagem, quando os 
técnicos perceberam que o aparelho não funcionaria como
o esperado. Um vexame e tanto, já que a Nasa havia 
investido 180 milhões de dólares no projeto, 100 vezes o 
que os australianos gastaram no HyShot. A aplicação 
prática do scramjet, por enquanto, deve restringir-se ao 
lançamento de satélites e mísseis. O uso dessa tecnologia 
em aviões civis e militares vai demorar no mínimo dez 
anos. Quando isso acontecer, os caças mais velozes de 
hoje, aviões de guerra que voam a mais de 3.000 
quilômetros por hora, vão virar peças de museu.
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Loja de aparelhos eletrônicos: comercialização da TV diaital 
marcada para 2003
número acaba de sair do forno. De acordo com os dados
A letr; 
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Crie  seu grupo
da entidade que congrega os fabricantes de produtos 
eletrônicos, o total de aparelhos de DVD comercializados 
no Brasil no período de janeiro a agosto superou o de 
videocassetes. Aconteceu algo parecido com o mercado de 
filmes. No mesmo período, o total de filmes próprios para 
DVD teve uma saída superior ao dobro da dos filmes em 
VHS. A imagem de um DVD é duas vezes mais nítida que 
a dos videocassetes e o som, incomparavelmente melhor. 
A estimativa de vida útil de um disco de DVD é de 100 
anos, contra dez anos da fita de vídeo. As vantagens 
comparativas são tantas que o fim do videocassete já foi 
decretado. A Philips anunciou no começo do ano que 
deixará de produzir o aparelho para investir apenas em 
DVD. Atualmente, existem 10 milhões de videocassetes 
em uso no país, contra 2 milhões de DVDs. Segundo 
projeções, em cinco anos os aparelhos digitais serão 
maioria nas residências. A digitalização da imagem caseira 
é o passo mais visível de um processo de transformação 
que vem ocorrendo na vida das pessoas.
Os telefones ficaram digitais, as filmadoras de vídeo 
ficaram digitais, bem como as máquinas fotográficas e os 
telefones celulares. É difícil imaginar um único aspecto da 
vida moderna que não tenha sido afetado pelo avanço da 
digitalização. Uma das principais razões para a 
popularização dos equipamentos digitais é a combinação 
de alta tecnologia com preços cada vez menores. Três 
anos atrás, os primeiros DVDs custavam três vezes mais 
que os modelos atuais. Hoje, eles são quase tão baratos 
quanto um videocassete, apesar da enorme superioridade 
tecnológica do sistema digital. Tome-se o caso dos 
celulares. Uma das maiores vantagens dos aparelhos da 
nova geração é que, além da maior capacidade de 
processamento de informações, eles ocupam pouco 
espaço. Antigamente, os celulares eram trambolhos que 
mal cabiam no bolso. Hoje existem alguns modelos que 
são pouco maiores que um isqueiro. O próximo alvo da 
tecnologia digital é a televisão. Para que a TV digital se 
torne uma realidade no Brasil, falta apenas que as 
autoridades escolham o modelo a ser adotado, que pode 
ser o japonês, o americano ou o europeu. A definição 
ficará para o próximo governo.
Indicadores do avanço
I  As vendas de aparelhos de 
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 ^ Em 2002, foram vendidos 2,6 m ilhões de filmes em 
DVD, o dobro de filmes em VHS.
I 97%  dos telefones celulares são 
digitais.
I  De cada dez máquinas fotográficas profissionais 
vendidas no Brasil, cinco são digitais.
I  Todas as filmadoras 
vendidas hoje em dia são 
digitais.
Fotos Ricardo Benichio. M arcelo K ura e Luis U shirobira
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tão pequenas. A  reso lução  é duas 




Preço sugerido pelo fabricante:
2 600 reais
tam anho g igan te  da te la não 
p re jud ica  a qua lidade da im agem  
Mais informações: 
w w w .sem ptosh iba .com .b r 
Preço sugerido pelo fabricante: 
79 936 rea is
CÂMERA FOTOGRÁFICA DIGITAL 
KODAK EASYSHARE DX4900 
Código: DX4900 
Características: com quatro 
megapixels, é a câm era digital 
amadora com a maior definição 
de im agens disponível no m ercado. As 
imagens podem ser transferidas 











Código: M8738LL/A (20 GB) 
Características: o aparelho é um 
MP3-player compacto e tam bém  um 
disco rígido portátil. Ou seja, você 
pode ouvir música e carregar os 
arquivos ou program as mais 
importantes do com putador que fica 








Características: a linha iMac mudou o 
conceito de com putador pessoal ao 
juntar monitor e CPU numa única peça.
O novo iMac G4 assem elha-se a um 
abajur. O mais importante são a tela 
plana de 17 polegadas e a memória 




Preço sugerido pelo fabricante: 12 780
O que vem por aí:
VIDEOGAME XBOX
O primeiro videogame criado pela 
Microsoft está fazendo sucesso nos 
Estados Unidos. O aparelho é uma 
mistura de PC e videogam e. Tem  
memória gigante e processador 
Pentium III, o que garante maior 
qualidade de imagem e som.
Preço nos Estados Unidos: 199 
dólares
Quando chega ao Brasil: em
m eados de 2003
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MP3 PLAYER PORTÁTIL 
CREATIVE NOMAD JUKEBOX 3 
Código: Jukebox 3 
Características: com o tam anho de 
um walkman, é capaz de arm azenar 
até 8 000 músicas.
Mais informações:
brasil.creative.com
Preço sugerido pelo fabricante:
1 900 reais
DVD-PLAYER PORTÁTIL TOSHIBA  
Código: SDP1500  
Características: para quem quer 
carregar o DVD na viagem , é um 
espetáculo. A  tela de 8 polegadas é de 
alta resolução. A  bateria permite 
assistir a até três horas de filme.
Mais informações: 
w w w .sem ptoshiba.com .br 
Preço sugerido pelo fabricante:
5 952 reais
-  j
FILMADORA DIGITAL MICRO 
MV SONY
Código: DCR-IP45 
Características: quem tem  
filmadora sabe que o peso do 
aparelho atrapalha a vida do 
cínegrafista. Este modelo é o mais 
leve à venda no Brasil. Pesa apenas 
435 gram as, menos do que uma 
garrafinha de água mineral.
Mais informações:
www .sonystyle.com .br
Preço sugerido pelo fabricante:
8 999 reais
DVD+HOME THEATER DREAM 
SYSTEM SONY
Código: DAV-C450  
Características: é o sistema que 
apresenta a m elhor qualidade de 
som  e im agem  em  sua faixa de 
preço.
Mais informações:
w w w .sonystyle.ccm .br




DIGITAL CASIO EXILIM 
Código: EX-S2
Características: tem as dim ensões
TV DE PLASMA TOSHIBA 50”
Código: 50HP81
Características: é considerada a 
m elhor televisão do m undo, porque o
http://veja.abnl.com.br/041202/p 102.html 18/9/2003
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term ôm etro e indicam o ponto do 
cozim ento interno da carne. O 
produto deve ser limpo apenas com  
um pano úmido. Se o garfo cair no 
chão de uma altura muito grande, já 
era.
Preço sugerido pelo fabricante:
140 reais
instalado no cabo da colher avisa a 
hora certa de tirar o m acarrão da 
água. O fabricante alerta que o 
produto deve ser limpo apenas com  
um pano umido.
Preço sugerido pelo fabricante:
140 reais
6x s e m  
A
VEJA





Código: S G S  5365  
Características: um sensor 
infraverm elho detecta a quantidade e o 
tipo de sujeira da louça e program a o 
m elhor sistem a de lavagem . Lava a 
louça usada num a refeição por até 
doze pessoas.
Mais informações: 
boscheletrodom esticos. co m . br 
Preço sugerido pelo fabricante:
2 999 reais (inox)
LAVADORA DE ROUPAS WASHY 
TALKY ELECTROLUX  
Código: W ashy Talky 
Características: a lavadora possui um  
sensor que "lê" o peso da roupa e 
indica o program a mais adequado à 
ocasião. Se a pessoa faz alguma 
operação errada, uma voz feminina 
avisa.
Mais informações:
w ww .electroluxkelvinator.com  
Preço sugerido pelo fabricante:
1 300 resais
O que vem por aí:
GELADEIRA COM INTERNET
Gelar é o de m enos. A  geladeira da LG 
tem um com putador com acesso à 
internet. O  m onitor funciona ainda como 
TV. Um a câm era em butida permite a 
realização de videoconferências.
Preço nos Estados Unidos: 8 000 
dólares
Quando chega ao  Bt E*il: não há
previsão
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Cam ila Antunes e  Cristina Charão
Celular que tira fotografias, máquina de lavar que fala, 
relógio que toca MP3, televisão com tela de plasma 
gigante. Essas são algumas das novidades tecnológicas 
que podem ser encontradas nas boas lojas neste fim de 
ano. Com tantos lançamentos, fica difícil não se deixar 
seduzir. Pena que em alguns casos o desejo de consumir 
acabe encontrando um inimigo, às vezes invencível: o 
preço elevado, algumas vezes assustador. É o caso de 
uma televisão, tida como a melhor do mundo na categoria 
das telas grandes, que custa 80 000 reais. Para descobrir 
o que há de mais moderno, VEJA percorreu as principais 
lojas de produtos eletrônicos, consultou especialistas e 
produziu a seguinte lista, que ocupa esta página e as 
próximas sete. E bom lembrar que todos os artigos 
apresentados nesta reportagem têm similares disponíveis 
no mercado quase tão bons quanto o modelo escolhido. O 
desempate se deu nas pequenas diferenças. Prepare-se 
para um show de tecnologia.
Fotos J  M iranda
ELECTRONIC COOKING FORK  
Código: 6081 English  
Características: sen sores instalados  
na oonta do aarfo  acionam  um
ELECTRONIC PASTA SPOON  
TIMER
Código: 6190 Enqlish  
Características: um  cronôm etro
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reais
DOTSURFER GTRAN WIRELESS 
Código: DotSurfer 
Características: conectado ao 
notebook ou ao palmtop, este 
aparelho, que tem  o tam anho de um 
cartão de crédito, funciona como 
receptor de sinais enviados pelo 
celular. Com  isso, consegue-se  
acessar a internet diretam ente, sem a 
ajuda de telefones. O usuário precisa 




Preço sugerido pelo fabricante:
999 reais
NOTEBOOK TOSHIBA TECRA 9100
Código: Tecra 9100 
Características: foi escolhido pela 
revista Info Exame o melhor notebook  
PC do Brasil. Reúne as qualidades de 
um com putador convencional, com  a 
vantagem de caber numa pasta. É um 
dos notebooks de maior memória e 
velocidade do mercado.
Mais informações: 
www .sem ptoshiba.com .br 
Preço sugerido pelo fabricante: 13 
699 reais
TELEFONE BEOCOM 2400 
Código: BeoCom  2400 
Características: com design m oderno,
0 aparelho tem visor de cristal líquido, 
memória para 120 núm eros e 
capacidade para rediscar até nove 
telefones.
Mais informações:
w ww .bang-olufsen.com .br 
Preço sugerido pelo fabricante:
1 200 reais
O que vem por aí:
TABLET PC
Ele funciona como se fosse um 
caderno. Ou seja, você pode colocá-lo 
sobre as pernas e escrever um  
relatório na tela com a ajuda de uma 
caneta especial. O aparelho tem os 
m esm os recursos de um bom PC. 
Preço nos Estados Unidos: 1 699 
dólares
Quando chega ao Brasil: no início de 
2003
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MP3 AUTOMOTIVO MEX-1HO SONY
Código: MEX-1HD  
Características: tem memória 
suficiente para arm azenar 165 horas 
de música. A  partir de São Paulo, dá 
para ir a Porto Alegre e voltar cinco 
vezes. Tam bém  toca CDs 
convencionais.
Mais informações:
w w w .sonystyle.com .br





Características: seu diferencial é a 
ausência de teclado. Para discar, 
basta tocar a tela de cristal líquido 
com uma caneta especial. Tem  
acesso rápido à internet e 
gerenciador de e-mails. Funciona no 
sistem a GSM.
Mais informações:
w w w . m otorola. com . br
Preço sugerido pelo fabricante:
1 399 reais
CELULAR T68I SONY ERICSSON
Código: T68i
Características: é um dos
aparelhos mais completos para o 
sistem a GSM . Além do visor colorido, 
tem  um a câm era fotográfica opcional 
(custa 699 reais). O telefone 
arm azena quatro fotos, que podem  
ser enviadas por e-mail.
Mais informações: 
ww w. sonyericsson .com/br 
Preço sugerido pelo fabricante:
1 950 reais
CELULAR SAMSUNG COLORS 
Código: SCH-A565
Características: é o único celular capaz de 
arm azenar fotografias que utiliza o sistema 
CDMA. Tem  visor colorido com mais de 4 000 
variações de tom. As fotos não podem ser 
enviadas por e-mail.
Mais informações: www .sam sung.com .br 
Preço sugerido pelo fabricante: 1 799
reais
*. *• ►-
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RELÓGIO CASIO COM GPS 
Código: PRT-2GP 
Características: indicado a quem  
gosta de desbravar trilhas a pé ou 
de carro. Possui um localizador GPS 
em butido. Tam bém  armazena 
m apas urbanos.
Mais informações:
w w w .cw eb.com .br
Preço sugerido pelo fabricante:
2 900 reais
RELÓGIO CASIO COM MP3 
PLAYER
Código: WMP
Características: é um aparelho de 
som preso ao pulso. E ainda marca 
as horas. O relógio arm azena e 
executa arquivos MP3. A memória é 
suficiente para 33 minutos de 
música.
Mais informações:
w ww .cw eb.com .br
Preço sugerido pelo fabricante:
2 000 reais
RELÓGIO CASIO COM CÂMERA 
DIGITAL
Código: VVQV-iO 
_ t Características: para quem  quer 
f V  brincar de Jam es Bond, este é o 
■ X  relógio. Tem  microcâm era digital que 
n  arm azena até 100 fotos. É possível 
■ K  conferir as im agens coloridas no 
JrW próprio visor.
f  Mais informações: www.cweb.com.br 
Preço sugerido pelo fabricante:
1 600 reais
o c n
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O que vem por aí:
PALM TUNGSTEN T
As principais novidades deste palm são 
a tela de altíssima resolução e o novo 
botão de navegação, que dispensa a 
canetinha e permite acessar qualquer 
dado com apenas uma das mãos. Tem  
capacidade para arm azenar 14 
m egabytes de informação.
Preço nos Estados Unidos: 499 
dólares
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-» C aem  os salários dos 
form andos de MBA  
■+ A nova m oda da 
com ida crua  
■* Valencia inaugura  
obra de 1,5 bilhão de 
reais
-» O  conforto dos 
equipam entos sem  fio 
-*■ C rescem  os casos de 
alcoolism o entre * 
garotas
-» 0  artista plástico Bob
W ilson cria bolsas para
a Vuitton
-»O s estranhos
m odelos dos novos
relógios
-*■ O terninho
perm anente da futura
prim eira-dam a
■* A s grandiosas festas
de form atura
-> O  prim eiro
antidepressivo  em
form a de adesivo
•* Dicas para um a
viagem  mais
econôm ica
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B  ?  A
a Geral Tecnologia
Edição 1 781 - 11 de dezem bro de 2002
Conectados, mas sem fio
Conhecida pelo termo em inglês 
wireless, tecnologia permite interligar 
celulares e computadores
"B can













Novo equipam ento da Toshiba: com  um fone de 
ouvido sem  fio, usuária controla o pequeno  
com putador
Por mais que o desenvolvim ento tecnológico tenha 
quebrado barreiras nos últimos anos, ainda há uma 
incômoda fronteira a ser superada: elim inar os fios que 
conectam os aparelhos. Além  de limitar a atuação do 
usuário, a existência de cabos é uma contradição num
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Crie seu grupo
mundo cada vez mais virtual. Recém -chegada ao Brasil, a 
tecnologia wireless deverá acabar de vez com o excesso 
de cabos e conexões entre os equipam entos. Com ela, 
será possível interligar os com putadores do escritório sem  
um fio sequer ou fazer o notebook conectar-se à internet 
usando apenas celular. Para fazer isso, são utilizados 
sistem as de com unicação a distância conhecidos como 
WiFi e Bluetooth, que fazem a transm issão de dados por 
interm édio de uma freqüência de rádio. Term inar com a 
confusão de fios não é a única vantagem  do wireless. A 
Toshiba pretende lançar até o final de 2003 um 
com putador que se pode "vestir". Com um fone de ouvido 
(sem fio, é claro), o usuário controla, apenas com voz, um  
pequeno computador que fica preso na cintura. Apesar de 
não estarem ligados fisicam ente, o fone de ouvido e o 
com putador "conversarão" entre si.
Fotos divulgação
OS APARELHOS QUE UTILIZAM O NOVO SISTEMA
Im pressora, fone de ouvido, celular e notebook: a conexão entre os
aparelhos é feita por intermédio de ondas de rádio
As mudanças provocadas pelo sistema wireless deverão se 
estender para vários setores. A possibilidade de 
comunicação entre chips utilizando ondas de rádio torna 
perfeitamente viáveis conceitos como o do lar virtual. Será 
possível controlar tudo o que acontece dentro de casa, 
como a temperatura do ar, mesmo estando a quilômetros 
de distância. Bastará emitir as ondas de rádio para o local 
desejado. Outra possibilidade de aplicação da nova 
tecnologia será nas chamadas estradas inteligentes. Já 
está sendo idealizado um sistema em que a própria 
estrada comandaria o fluxo dos automóveis, o que 
dispensaria até o motorista. A idéia é instalar ao longo da 
rodovia sensores que se comunicariam com o computador 
de bordo dos carros, controlando direção e velocidade. 
Apenas a comunicação sem fio permite que se leve a sério 
projetos como esses. "Só a nossa imaginação vai limitar o 
surgimento de aplicações para as tecnologias wireless", diz 
João Antonio Zuffo, coordenador do Laboratório de 
Sistemas Integrados da Universidade de São Paulo.
I
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